


CONVERGÊNCIA 
Revista da Conferência 
dos Religiosos do Brasil . 

Diretor-Responsável: . 
Pe. Décio Batista Teixeira, 

Redator-Responsável: 
Padre Marcos de ' Lima 
Equipe de Programaçfto: 
Pe. Cletp Caliman, SDB 
Ir. Delir Biunelli; PI DP 

'. 

SDB 

Ir. Maria Carmelita de Freitas, FI 
Direção, Redaçfto, Administraçfto: 

.. . 
• 

Rua Alcindo Guanabara, 24 - 4? andar 
20031 RIO DE JANEIRO - RJ . 

Assinaturas para 1983: 

Brasil,taxa única, terrestre ou aérea: . 
Até 30.04.1983 . .. .. .. ... .. . Cr$ 4.900,00 

Exterior: marrtima ...... ..... .. US$ 21,00 
.aérea .. , .... .......... US$ 29,00 · 

Número avulso .... .. .. ... ... :. Cr$ A90,OO 

Os artigos 'assinados são da responsa­
bi lidade pessoal de seus autores e não 
refletem necessariamente o pensamento 
da CRB como tal. 

. 
Composiç1lo: Linolivro S/C Ltda., Rua 
Correia Vasques, 25 - loja. 20211 Rio de 
Janeiro, RJ . . 

Fotocomposiç!!o: Estúdio VM - Com­
posições G.ráficas, Ltda ., Rua Escobar, 75, 
s~ 202. 20940 Rio de Janeiro, RJ. 
Impressllo: ·Oficinas Gráficas da Editora 
Vozes LIda., Rua Frei Luis, 100 - 25600 
Petr6polis - RJ. 

Nossa Capa 
Em arte visual, o olho é a parte mais im­

portante do corpo ' humano, pois saber 
olhar sempre foi o primeiro ato produtivo 
para sua inteligibiliáade. Nossa capa quer 
visualizar uma idéia de força e força 
apocalrptica. Um ' quadro, sinistramente 
didático, que se observa com apreensão e 
realismo. O antÔnimo de convergência_ A 
ruptura das forçaS que possibilitam a 
coesão e a vida. A terra se esfacela e vai se 
desfigurando em veloz movimento es­
pacial. Suas partes desintegram-se, sem! . 
rumo. E ap!)nas um srmbolo. Uma figu­
ração mental. Pode, também, ser uma 
realidade no macrOCosmo sem vida ou nos . , 

• 

microorganismos de vida primária. Tanto 
na pessoa como na soci.edade. Na Igreja e 
nas Congregações. A UNIÃO e a re-unillo, 
o reverso da representação de nossa capa, 
é o lugar· teol6gico para a teofania de 
Deus. "Onde dois ou três estiverem 
REUNIDOS em meu' nome, Eu estou no 
meio deles", Mt 18,20. CONVERGÊNCIA 
quer continuar sendo, em 1983; o que 
sempre foi, um insistente convite mensal, 
a Você, Religioso e Religiosa, para se trans­
formar·ldiuturnamente em 'instrumento de 
RECOMP.OSIÇÃO. Da UNIÃO promana a 
força · e a única solução fundamental . 
Vivemos um universo . de anUteses e 
oposições pouco dialéticas. Urge criar es­
paços intermediários de harmonia, re­
movendo barreiras, distorções, impasses, 
com a intuição do instante e a consciência 
global do tempo .. S6 assim, até onde a vis­
ta alêança, o ediflcio dá VIDA RELIGIOSA 
ganhará a .necessária aderência e as fun­
dações que lhe garantem o papel e a fun­
ção na construção do REINO, de sua PAZ 
e UNIDADE. 

Registro na Divisão dEi Censura e Diver­
sões Públicas do D.P.F . sob o n? 1.714-
P.209173. 
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. ", . EDITORIAL . . " 

. , . . . . . 
. A vcicaçao religiosa é chama- masmo as exigências do Senhor 

do; eleição, consagração. Es- . e denunciar o que afasta . do en­
quécer estas dimensões é privar- contro com Deus e os ir.mãos. 
se das raIzes profundas de uma ' . . .• . ' . ', '. . 
relação pessoal . com o autor . A c~nsclencla SOCIal . d~.Rel.l­
desta eleição. Mas a vocação re- gloso msere::.se ,:,es.t~ eXlgencl!" 
ligios'a é também e .ao mesmo de encarnaçao hlstónca do ·Rel­
tempo, envio, responsabilidade, no de Deus. <?uer ser o ref!ex.o 
missão. , Esquecer isto é desfigu- da preocupaça..0 por .~ssa hlsto­
rar o próprio chamado e ignorar na. P~eocupaçao legItIma, quan-
a essência da vocação cristã. do . ".a.o obscurece o_horizonte 

, defInitIvo; preocupaçao . neces-
O Reino de Deus ao qual sátia, quando o olhar dirigido ao 

somos chamados pela consagra- transcendente pode conve'rter-se 
ção e a cuja construção somos em fácil escapismo para~ãoas­
enviados pela miSsão não se sumir as tarefas imediatas. ' 
realiza só no momento da pleni­
tude escatológica; tem já seu ini­
cio e seu germe neste mundo, 
quer ser uma antecipação do de­
finitivo. O Evangelho que Jesus 
anunCiou não é só a proclama­
ção do encontro definitivo, senão 
também o anúncio das exigên­
cias imediatas da caridade neste 
mundo, e, por isto mesmo, a de­
núncia dos pecados, em vista da 
conversão. 

A denúncia que chama à con­
versão difere do juIzo definitivo 
e escatológico. Não é o juizo de­
finitivo e irrevogável que Deus 
pronuncia sobre a história pes­
soal e coletiva. !I:: o juizo provi­
sório, arriscado de quem crê per­
ceber' no olho do irmão umapa­
lha, mas que, por sua vez teme 
estar cego por uma viga que ele 
mesmo não quer reconhecer. E, 
contudo, apesar do risco e do 
temor ,deve dizer' a · todos e a si 

Neste sentido seria errôneo 
crer que o Religioso . nada . tem 
a ver com a transformação social 
de um povo. Sua tarefa não con­
siste, é . certo, na contribuição 
técnica ao "como" da transfor­
mação. Mas sim ao "porquê" e 
ao "para onde" desta transfor­
mação, colocando em evidência 
as motivações que nasCem do 
Evangelho e o destino transcen­
dente que se encarna nas finali-

, ' 

dades imediatas, mas que, ao 
mesmo tempo, as supera , e as 
julga, purificando-as. Nesta pers­
pectiva, os problemas ' sociais 
são compreendidos na radicali­
da<lé do mistério do pecado, na 
interpelação à solidariedade pro­
funda e no chamado à entrega 

.. para que na história se faça pre­
sente, uma nova força , di,namiza­
dora, a do Esplrito. 

Neste sentido ainda a contri­
buição do Religioso para a trans-

, 
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formação da realidade tem que 
ser não quantitativa senão qua­
lificativa. Não é necessário que 
sejam numerosos para poder , 
contribuir a uma história mais 
justa e humana; mas sim é ne­
cessário que sejam pessoas de 
olhos e coração limpos, não ape­
gados aos próprios interesses e 
às próprias instituições, busca­
dores do , Rein'o, profetas que 
aceitem no sofrimento de 
Jesus a perseguição e a 
morte. 

Os critérios puramente huma­
nos não poderão medir o que 
significa esta contribuição quali­
tativa da Vida Religiosa ao pro­
cesso libertador de ' nossospo­
vos. Sua aquilatação só será pos­
sível , "a , posteriori", quando se 
percebam melhor as dimensões 
utópicas e evangélicas nas so­
ciedades transformadas. No pre­
sente número, CONVERGII!NCIA 
continua a oferecer aos Religio­
sos subsídios para a reflexão so­
bre a própria vocação na Igreja. 

O artigo do Cardeal Eduardo 
Pirônio, "Constituições Renova­
das", constitui um texto de gran­
de riqueza de conteúdo e de 
muita oportunidade, neste mo­
mento em que, de maneira geral, 
os Religiosos estão voltados 
para sua renovação a partir das 
.fontes, elaborando ou tentando 
viver suas Constituições renova­
das. lI: um subsídio que quer aju­
dar os Religiosos neste esforço, 
situando a , questão numa pers­
pectiva pertinente. 
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"Oração e nossa educação na 
fé", do Pe. Marcello de Carvalho 
Azevedo, SJ, é um artigo de 
grande densidade elaboradO a 
partir dÇl. experiência, como guia 
à experiêncià da oração, basea­
do nos textos de Marcos. Com­
pleta uma importante série ,de 
artigos sobre o tema oração, 
nuclear no projeto de Vida do 
Religioso. ' 

O artigo de Dom Vital Wilde­
rink, O. Carm., "A vocação de 
especial consagração na Igreja: 
desafios e perspectivas", aborda 
diretamente o tema central de 
CONVERGréNCIA neste ano vo­
cacional. Com grande força de 
expressão e clareza de estilo, o 
autor apresenta a vocação de es­
pecial consagração como res­
posta a um desafio. 

"Presença de Mada no proje­
to de reconciliação"é um texto 
do Pe. Atico Fassini, MS, que nos 
coloca diante da temática do Sí­
nodo dos Bispos deste ano, rea­
lizado recentemente em Roma e 
nos faz ver o importante papel 
que desempenha neste mistério 
da reconciliação Maria, a Mãe 
de Jesus e de todos nós. 

O artigo, "A vida comunitá­
ria: sua evolução, suas dificul­
dades e esperanças" . do Pe. José 
Maria Guerrero; SJ, constitui um 
interessante e documentado tra­
balho sobre esta dimensão do 
projeto religioso que é a frater­
nidade. 

Ir. Maria Carmelita' dia FreitllS, ' FI 



. .. . . .. 
. . 

. . 

CONSTITUiÇÕES 
RENOVADAS 

• 

• 

• 

E. Cardo Pironio 
Prefeito da Sagrada Congregação , 

para os Religiosos e Institutos Seculares 
Roma, Itália 

(Tradução da Irma Isabel Fontes Leal Ferreira) 

"Dar-vos-ei um coração novo. in­
fundirei em vós 11m espírito novo" 
(Ez 36,36). "Porei minha Lei em 
seu íntimo e escrevê-Ia-ei em seus 
corações" (Jr 31,33). 

Há alguns anos escrevi um artigo 
sobre o Capítulo. Eram simples re­
flexões sobre o que me parecia que 
devia ser a celebração de um Capí­
tulo, como acontecimento salvífico, 
eclesial e familiar. Sempre tive a 
tentação - ou inspiração do Senhor! 
- de continuar refletindo sobre o 
tema. Porque, milÍs do que o Capí­
tulo, me preocupava o que se pas­
saria depois, isto é, como seria rece­
bido e vivido o pós-capítulo. 

Principalmente porque, na maio­
riu dos casos (para não dizer em qua­
se todos), se tratava: de preparar o 
novo texto das Constituições para ser 
submetido à aprovação definitiva da 
Sé Apostólica. 

Tive o privilégio de assistir a mui­
iíssimos Capítulos Gerais; lamenta­
velmente, não me foi possível, por 
causa do número ou da distância, 
participar de todos eles. Eu ia slm-

plesmente rezar com os Capitulares 
ou as Capitulares, e infundir-lhes 
um pouco de esperança, juntamente 
com o desejo de os fazer sentir mais 
de perto e concretamente o Mistél'Ío 
da , Igreja. Rezar juntos, viver jun­
tos o Mistério do próprio Cristo na 
única Igreja, comprometer-nos a ca­
minhar juntos na esperar:ça! :É o mo­
do eficaz e pastoral de animar a vi-
da consagrada. . 

Qual foi a impressão' que tive 
desses Capítulos? A de que foram 
uma verdadeira "celebração pascal": 
com tudo o que supõe de cruz e de 
esperança, de oração e de . morte, de 
comunhão profunda no Espírito e 
de presença palpável do Senhor Res­
suscitado .. Houve momentos fortes e 
dolorosos, como em toda · Páscoa, 
mas o clima geral - obra .evidente 
. do Espírito foi de serenidade na 
busca e no diálogo, de profundidade 
na reflexão e na oração, de COmU­
nhão na alegria e . no coinpromisso 
definitivo. Acho que, na maioria dos 
casos, ocorreu um verdadeiro' Pen­
tecostes; não pela ',presença' "do 'ex­
traordinário", mas "do 'profundo e 
do novo", pelo ·que deixo.lI, em:. tO" 



dos, de inrerioridade e de desejos de 
corresponder evangelicamente a Je­
sus Cristo e à sua missão, às exigên­
cias da Igreja e às necessidades do 
mundo. 

Claro que nem tudo foi positivo. 
I ! preciso reconhecer, também, os 
inevitáveis limites humanos;" certas 
polarizações tornaram-se mais "agu­
das:. creio que, decisivamente, pela 
excessiva segurança pessoal em in­
terpretar o carisma dos Fundadores 
ou em pretender assumir, sem discer­
nimento, determinadas urgências 
concretas da Igreja. Em todo caso, 
"serão necessários muita pobreza e 
um . sentido de comunhão eclesial 
mais profundo se se quiser viver 
com fidelidade dinâmica o pr6prio 

• carIsma. " " 

" " 

A prop6sito do novo texto das 
Constituições, pergunto-me três coi­
sas: Qual é a novidade das Consti­
tuições? " Como são recebidas e vivi­
das? Qual é o seu sentido eclesial? 

1. Sentido do novo 

''Não penseis que vim para abolir 
a Lei e os Profetas. Não vim para 
abolir, mas para dar cumprimento" 
(Mt 5,17). 

Acho que estas palavras de Jesus 
- "relativas à novidade trazida por 
sua" pessoa, sua mensagem e sua obra 
- podem esclarecer o sentido do no­
vo nas novas Constituições: Jesus 
"não veio destruir a Lei, mas dar-lhe 
interiorid~de, plenitude e cmáprí-
" " " 

mento. " 

" ":Porei" minha Lei em seu íntimo e 
escrevê:lil-ei em seus corações" (J r 
31,33). Jesus realiza, com sua Pás-

:s:r6 

" 

coa, esta profecia de Jeremias. O 
novo que Jesus traz é o seu Espírito 
..:... fruto de sua glorificação pcla 
cruz (cf. Jo 7,39) - que habita em 
nossos corações (Rm 8,9 e 11) e 
desempenha o papel de princípio in­
terior de nossa conduta de filhos: 
"Todos os que são guiados pelo Es­
pírito de Deus" (Rm 8,14). O es­
"sencial agora é viver "segundo o Es­
pírito", no dinamismo radical desta 
"lei do Espírito, que dá a vida em 
Cristo Jesus" e que nos "libertou da 
lei do pccado e da morte" (Rm 8,2). 

Jesus nos comunica seu Espírito 
para uma vida nova. Não para tor­
nar a Lei mais fácil para n6s, mas 
para nos possibilitar, partindo "do 
nosso íntimo, uma fidelidade alegre 

" " 

às suas exigências radicais. Jesus" sin-
tetiza no amor "toda a Lei e os Pro­
fetas" (Mt 22,34·40). Neste senti­
do, ele dá plenitude à Lei: "O "ampr 
é a plenitude da Lei" (Rm 13,13). 
No entanto, as cxigênciasdp " amor 
são fortes: a justiça nova deve ' scr 
imensamente superior à antiga""cf. 

" " 

Mt 5,29ss). Por isso, é micessário o 
dom do Espírito Santo. ". " . 

" A "novidade" das Constituições 
não consiste simplesmente" numa 
adaptação "às condições mudadas 
dos tempos" (P. C. 2). Correríamos 
o risco de" uma renovação:, superfi­
"eial e transitória. Teríamos um :tex­
"to provis6rio, e nem sempre igual­
mente váli:do para todo " (j <IrtstitUto. 
A situação da América Làtina é 
"muito diferente da" situação d"aArri­
oca, da " Ásia: ou da" Europa:: O Coneí­
"lio pede-nos algo mais essencial: vol­
tar à simplicidade exigente do Evan­
gelho "- "norma suprema :dil ::vida 



religiosa" . "e à inspiração primor­
dial dos Institutos" (P. C. 2). Tudo 
isto exige · " o impulso do Espírito 
Santo" e "a orientação da Igreja". 

A "novidade" do novo texto das 
Constituições é, antes de tudo, uma 
volta "às fontes" (o Evangelho, o 
espírito e o carisma dos Fundado­
res); é, por conseguinte, uma volta 
ao essenCial, ao simples, ao profun­
do. Mas é uma volta que se reali­
za, soq o dinamismo incessantemen­
te renovador do Espírito, partindo da 
situação concreta de uma Igreja que 
vive, ensina e orienta, e da neccs­
sidádede. um mundo que se trans­
forma rapidamente, sofre e espera • . 

Seria parcial e perigoso preparar 
um novo texto constitucional apenas 
a partir das urgências atuais da Igre­
ja edo mundo. Correríamos o risco 
de apresentar um Instituto totalmen­
te novo (com a desvantagem de nós 
não · havermos recebido nenhum ca­
risma do Espírito). Correríamos ain­
dao riGco de nivelar os Institutos 
(de fazê-los todos iguais, porque os 
quéstionamentos do mundo e as exi­
gências da Igreja são os mesmos pa­
ra todos). Com isto, destruiríamos 
nosso Instituto dom do Espírito 
à Igreja - e o condenaríamos a um 
rápido ;e doloroso desaparecimento. 
Ninguém se incorporaria a um Insti­
tutoque, embora eclesialmente váli­
do ·por sua atividade e suas obras, 
tivesse perdido, em seu ser, a sua 
fisionomia específica. Seria o mesmo 
que entrar em qualquer Instituto ou 
viver simplesmente a Igreja fora de 
ioda · . estrutura de consagração no 
Mistério da Igreja e · no· mundo. 
Quando um Instituto perde a sua fi­
sionomia específica, não podemos es-

tranhar que perca igualmente suas 
vocações. O que atrai é uma iden­
tidade claramente manifestada· e ale­
gremente vivida. 

Por isso, um texto novo constitu­
cionál (talvez fosse mais exato falar 
de "Constituições. renovadas") tem 
que partir essencialmente do apro­
fundamento e da assimilação do "es­
pírito e do propósito próprios dos 
Fundadores", assim como "das sãs 
tradições" (P. C. 2). Em geral, os 
Capítulos Gel'ais que prepararam o 
novo texto constitucional aprofunda­
ram com atenção e caririho ambos 
os momentos: o atual e o fundacio­
nal. Por isso mesmo, é injusta, geral­
mente, a acusação prejudicial que se 
faz às novas Constituições: "Já não 
são as Constituições de nosso Funda­
dor .ou de nossa Fundadora". Há 

- . . ' . . 

certamente casos em . que, na nova 
apresentação das Constituições, fio . 
caram bem esquecidos o espírito e 
o carisma, a finalidade específica e 
a ' espiritualidade de um Instituto, 
Felizmente, porém, isto não é geral. 
Nem tampouco definitivo: porque aí 
entra a mediação da Igreja que, an" 
tes da aprovação das · Constituições 
de. qualquer Instituto, ajuda ao dis­
cernimento e estimula: a fidelidade. 
O texto novo das Constituições tem 
que nos levar à transparência . es­
sencial do plimitivo: . não por defe­
sa do arqueologismo, mas por exi­
gência fundamental de fidelidade. . . . . . 

. A "novidade" das Constituições 
tem de ser feita de 'três elementos: 
fidelidade dinâmica ao carisma e ao 
espírito dos Fundadores, olhar de fé 
sobre a situação nova da Igreja e do 
mündo, · capacidade de ajudar com 

. , 
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vistas "à ' transformação interior no 
Espírito. Este :último parece-me par­
ticulallriente" importante; não é que 
o texto, por si s6, possa provocar a 
conversão (a conversão é obra ' de 
Deus); mas a simplicidade e a força 
evangélicas do texto têm que ser Ull1 
convite" claro e constante para uma 
plOfunda " transfOl"mação em Cristo. 
"Nãó torneis Como modelo este mun­
do. Pelo contrário, transformai-vos 
interiormente, renovando vossa men­
talidade" (Rm 12,2). 

2. No contexto dia aliança 

"Estamos decididos a pôr em prá­
tica todas as palavras que o Senhor 
disse" (Ex 24,3). 

. . , 

Talvez pareça pretencioso colocar 
num ' contexto de Aliança o novo 
texto das Constituições. É que, de 
outra maneira, não entenderíamos a 
fOl'ça trllnsformadora e pacificadora. 
A Lei nasce sempre num contexto de 
amor; do contrário, não tem senti­
do. Qualquer lei deve ser vista e re­
cebida no âmbito da fé. Precisa ser 
vivida no dinamismo do amor, que 
é obra do Espírito. 

A vida consagrada insere-se no 
mistério de uma Aliança de amor. 
Celebra e expressa a Aliança de Deus 
com seu povo, de Cristo com sua 
Igreja. A Aliallçe supõe sempre 
uma palavra e compromete sua im\l­
tável fidelidade. De nossa parte, es­
ta Aliança supõe que acolhamos 
com gratidão o " dom de Deus, que 
respomlamos com alegria à sua pa­
lavra e que comprometamos também 
a nossa fidelidade. ' 

Na vida " de um Instituto, esta 
Aliança se" renova quando se recebe 
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o novo ' texto ' ,das Constituições. É 
um "moniento :proVidencial e único de 
autêntica passagem do Senhor e de 
vcrdadeira aceitação de seu amor." A 
Alianç!l ficou estabelecida com ,ca­
da 'membro rio dia de sua profissão. 
Foi uma Aliança " jubilosa realizada 
pela mediação " da Igreja. Agora é 
(lutra vez a Igreja que oferece umá 
oportunidade nova para uma renova­
ção, cada vez mais profunda e cons­
ciente, da Aliança. A Igreja lhe en­
trega, em nome " do Senhor, uma pa­
lavra escrita por homens, mas qúe 
tem " a virtude especial de manifestar 
o desígnio de Deus para o Instituto 
e, sobretudo, de lhe conferir uma 
força particular de iluminação e de 
fidelidade para cumprir a sua " mis--sao . 

Gosto de enfatizar esta idéia: o 
novo texto das Constituições tem 
que ser recebido como uma pala­
vra nova de Deus aos consagrados, 
como um novo convite para viver 
com serenidade alegre uma aliança 
que se torna cada vez mais profun­
da e definitiva. Na maioria dos ca· 
sos, talvez até em todos, ao receber 
o novo texto constitucional, as co­
munidades renovam a profissão dos 
conselhos evangélicos: "Porei minha 
Lei em seu íntimo e escrevê-Ia-ei em 
seus corações" (J r 31,33). É como 
se Deus, por meio de sua Igreja, 

, voltasse a ler para" n6s o Livro da 
Aliança e nós voltássemos a dizer 
çomalegria: "Amém; assim o fare­
mos". 

" 

É preciso superar o texto imedia-
to, mais ou menos belo e completo, 
mas sempre obra limitada dos ho­
mens, para ler nas Constitúições uma 
Palavra que Deus nos diz por sua 
Igreja e que temos de acolher com 



alegria. Mas , a alegria é sempre fru­
toda fé com que fazemos a leitura 
e .do amor com que acolhemos suas 
prescrições. :a a alegria com que os 
Fundadores receberam das mãos da 
Igreja, como um seló de Deus, as 
primeiras Cons~ituições. 

Há duas coisas que fazem parte 
da Aliança: a morte e a fecundida­
de. Toda Aliança realiza·se "no sano 
gue". Particularmente a Aliança no­
va de Jesus: "Este é o sangue da no­
va Aliança" (cf. Lc 22;20). O cum­
primento fiel das Constituições exi· 
gede nós uma morte jubilosa; mas 
é uma morte que nos dá a vida. É 
uma morte que nos liberta progres­
sivamente de nós mesmos para vi­
vermos inais radicalmente nossa con­
dição de oferenda e de dom, nossa 
feliz imolação a Deus e nosso gene-. ' -roso serVIço aos· ama os. 

A Regra de vida não nos afoga 
nem nos paraliza: faz-nos verdadei­
ramente livres. :a o Espírito da ver­
dade que nos introduz na verdade 
completa <To 16,13). E a verdade 
nos · faz livres (Jo 8,32). O cumpri· 
mento fiel de nossas Constituições 
deveria tornar-nos felizes em nossa 
consagração e verdadeiramente evan· 
gélicos e fecundos em nossa missão. 

Claro que as Constituições não são 
tudo numa comunidade; supõem a 
existência e o exercício de uma áU­

toridade serviçal que promova, ani­
me e oriente, em nome do Senhm, 
a vida e a tarefa de uma comunida­
de. O texto pode ser magnífico; no 
entanto, se a autoridade não exis­
te .ou se dilui, se não é uma pre­
sença do Cristo que serve ou u:n 
sinal do Espíl'it::J Santo que une 
e anima, as Constituições podem 

converter-se num peso insuportáve1. 
Não é ·somente a morte' que redime, 
mas também a ressurreição. Isto sig· · 
nifica a morte pascal. "Foi entregue 

. por nossos pecados e ressuscitou pa· 
ra nossa justificação" (Rm 4,25). 

. As Constituições tendem a criar 
uma autêntica ·comunidade da Alian­
ça; elas são neces.sárias para isto. 
Mas · somente elas não bastam. Pa­
ra . serem vividas pessoalmente ·com 
alegria precisam ser vividas em Co· 
munidade de Aliança. Esta comuni­
dade festiva e generosa da Aliança 
depende muito de uma autoridade 
pessoal e de serviço que preside em 
nome do Senhor. 

Neste sentido é que falamos da 
morte necessária ·para a Aliança. A 
Aliança é essencialmente comunhão: 
comunhão com Deus e com os ir· 
mãos. Se a primeira falhar, a segun· 
da não ocorrerá; mas também a pri­
meira não será autêntica se a se· 
gunda for vivida com mediocridade 
ou resignação passiva. Podem exis· 
tir Constituições verdadeiras que 
ajudem a viver para Deus esquecen­
do os irmãos? 

As Constituições não podem ser 
simples normas . que regulem exte· 

. riormente a vida; têm que ser prin· 
cípios evangélicos que ajudem a 
criá-la começando por dentro. Neste 
sentido voltamos a falar de uma "lei 
interior" que nos foi dada pelo Es· 
pírito. Somente o Espírito Santo po· 
de infundir vida nova através de um 
texto redigido pelos homens e apro­
vado pela Igreja. 

Também é essencial à Aliança a 
fecundidade. A Igreja, Povo de Deus 
nascido da Nova Aliança pela mor· 
te de Jesus, vai crescendo em nú· 

• 
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mero de filhos e em santidade. Acho 
que, de modo análogo, hão de cres­
cer os' Institutos - em número de 
vocações, ' em maturidade e alegria 
de santidade na medida em que 
se amem e vivam as novas Consti­
tuições. Há pessoas que são escru­
pulosamente fiéis a todos os deta­
lhes de uma Lei, mas não sabem des­
cobrir o próximo que está perto de­
las e o modo concreto de amá-lo. 

3. Sentido eclesial 
, ' 

"Vós sois o Corpo de Cristo, e 
cada 11m em particular membro des­
te Corpo" (1 Cor 12,27). 

Às vezes me perguntam os Bispos 
se o novo texto das Constituições ex­
pressa suficientemente o mistério da 
Igreja. De fato as Constituições re­
novadas são fruto de um inesquecí­
vel acontecimento ec1esial: a celebra­
ção do Concílio Vaticano 11 que con­
centrou suas reflexões sobre o Mis­
tério da Igreja e sobre sua missão 
essencialmente evangelizadora. Isto 
tem que refletir-se fundamentalmen­
te no novo texto das Constituições, 
o qual ,deve levar em conta sempre 
estas 'três realidades intimamente re­
lacionadas: Deus, a Igreja, o homem. 

No mOmento o novo texto é fruto 
de um sincero amor à Igreja, de um 
verdadeiro desejo de ser fiéis às exi­
gênchis do Concílio Vaticano 11. Por 
isso mesmo, é fruto de uma busca 
sofrida ' e gozosa, de uma reflexão 
profunda e compartilhada, de uma 
oração pessoal e comunitária. Na 
maioria , dos casos eu diria que as no­
V2S Constituições foram "rezadas" e 
"experimentadas" antes de serem es­
critas. Em muitos casos, o que se 
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acha formulado por escrito não che­
ga a expressar suficientemente o que 
foi rezado, sofrido ou sentido com 
júbilo. 

f: claro que nem todos os textos 
expressam com a mesma 'intensidade 
o mistério da Igreja. Há, porém, uma 
inspiração fundamental que penetra 
todos eles: uma visão mais profun­
da e completa da Igreja como "sa­
cramento universal de salvação". 

Não faIamos agora da mediação 
da Igreja na ereção dos Institutos e 
na aprovação de suas Constituições. 
Esta mediação supõe na Igreja (nos 
membros da Igreja responsáveis por 
esta mediação) um especial espírito 
de fé e de amür, de pobreza, de ora­
ção e de cruz, para discernir no Es­
pírito o desígnio salvífico de Deus. 
Trata-se' de confirmar um carisma e 
de assegurara fidelidade de um Ins­
tituto. Isto não é humanamente fá­
cil. Exige-se um grande esforço de 
aprofundamento histórico e doutri­
nai, feito a partir da oração e em 
diálogo com os responsáveis pelo 
Instituto. De todos se requer ' uma 
docilidade plena ao Espírito. Não se 
trata de criar coisas novas, e, muito 
menos, de impô-las; trata-se de ser 
fiéis ao Espírito Santo. Na pobreza 
e na oração, na busca pessoal e na 
reflexão comunitária, na consulta e 
no diálogo, os religiosos escutarão a 
sua voz. 

:É essencialmente necessária a me­
diação da Igreja. Uma vez mais, são 
aplicáveis e válidas as palavras do 
Senhor: "Quem a vós escuta a mim 
escuta" (Lc 10,16). No entanto, a 
quem compete, em nome da Igreja, 
julgar a fidelidade e ° conteúdo es­
sencial de um texto constitucional, 



peile"se que ouça primeiro o Senhor, 
atitude' ' que supõe " muita pobreza, 
muito amor, muita oração. Na Igre­
ja, 'todo serviço, exige muita ,contem­
plação e muita cruz,. , , , 

, Eu gostada de destacar agora dois 
aspectos deste sentido e.cIesial no no­
vO , texto das' ConstitUições: ' um se 
refer~ ao próprio conteiído, e o ou-

o '" ' .. , • 
t1'O e maIs exterIot ao texto e se te-
fere à sua cylebração ' na Igreja lo­
cal; " , 

, 

Quanto ' ao, primeiro aspecto, é ne­
cessário que no texto constitucional 
se respire constantemente o Mistério 
da Igreja. : Ao ler um novo texto, a 
pessoa tem de sentir que por ali está 
passanqo o Espírito de Deus, que 
agiu profundamente no Concílio Va­
ticàno lI. ' Na própria formulação, 
devem-se poder reconhecer facilmen­
te inspiraçâões evangélicas e conci­
liares. Diríamos que existe agora um 
novo estilo na Igreja: mais positivo, 
mais · 'simples" mais básico. , Aliás, 
sempre no que tange ao ' conteúdo, 
um 'novo textoconstitucionalte)l1 de 
expressar .cIaramente q\le a vida con­
sagrada é um . modo original e único 
de, ser Igreja. lstQ significa que nao 
deve ela parecer algo "incorporado" 
à , Igreja"mas algo que nasce da pró-

" , 

pria fecundidade da comunhão e.cIe-
sia1. Evitar-se-iam, assim, dualismos 
fáceis entre Igreja e vida consagra­
da, entre comunidade eclesial e co- ' 
munidade religiosa, entre religiosos 
e pastores . . ê necessário sublinhar 
.cIaramente <'> essencial: a comunhão 
ecIesial orgânica dentro da qual o 
Espírito Santo gera um Instituto e 
distribui seus carismas, como' quer, 
piu'a a edificação do Corpo. ' ' .. . '. . 

" 'o ' segundo , aspecto refere-se à ce~ 
Jebração local do novo texto , das 

Constituições, isto . é, à , sua recep­
ção na Igreja Particular e à ,reper­
cussão ,que tem sobre a comun.idade 
local. Dentro ' da perspectiva de ,Uma 
Igreja local, que sentido têm as no, 
vas Constituições .. Normalmente, elas 
são ,recebidas como , algo próprio e 
reservado. E, em ' certo : sentido,é 
lógico que assim o seja: , exist.e algo 
de íntimo nas Constituições que não 
pode ser comunicado superficial­
mente a todos. Mas o próprio · fato 
de "celebrar" as novas Constituiçpes 
deve ,ser um acontecimento eclesial: 
um Instituto é sempre um dom , do 
Eopírito à Igreja. As Constittiições 
expressam a natureza, o ' fim especí­
fico (aespiritualidade, o carisma de 
um Instituto). E isto não pode fi­
car reservado apenas à -família ' de 
consagrados. Além disto, ' a renova­
ção 'profunda que as ' Constituições 
pretendem operar num Instituto, 'cc­
mo instrumento do Espírito Santo, 
deve 'repercutir , necessariamente na 
comunidade eclesia1. Toda a comu­
nidade eclesial deveria sentirose , be­
neficiada com este novo sopro do Es­
pírito que sacode o Instituto e se 
manifesta ou se concretiza, ;no novo 
texto das Constituições. De certo mo­
do" a comunidade eclesial, a , que 
essencialmente pertence uma famí­
lia de consagrados, tem de se: con­
verter em teste.munha privilegiàda de 
sua fidelidade ao Espírito. 

Penso, sobretudo, na participação 
do Bispo no júbilo de uma com uni­
dadé de sua ' diocese que recebe o 
novo texto. Penso na responsabili­
'dade do Bispo que deve interessar­
se, como Pastor, pela fidelidàde des­
ta comunidade'. Talvez o, primeiro 

'exemplar do novo texto devesse ser 
,para0, Bispo. Compreendo qlle, em 



muitos casos, não se possa fazer isto; 
mas acho que, pelo menos, poder­
se-ia fazê-lo com o Bispo do lugar 
onde se encontra a Casa Generalí­
cia. E que bom seria se o próprio 
Bispo entregasse, em nome da Igre­
ja, o novo texto a suas comunidades 
religiosas! Melhor ainda - onde tal 
fosse : possível - durante uma cele­
bração litúrgica de que a comuni­
dade eclesial também pudesse parti­
cipar.Lembro-me de um caso ver­
dadeiramente exemplar: certa vez fui 
convidado para presidir uma conce­
lebração eucarística, durante a qual 
se entregaria ao Conselho Geral o 
novo teXto das Constituições. A ce­
rimônia reaÍizou-se na Catedral, com 
a participação ativa. do Bispo que, 
por sua vez, leu diante de toda a co­
munidade eclesial ci Decreto de apro­
vação .das novas Constituições. Pa­
recem-me muito significativos o ges­
to de · comunhão e a responsabilida­
deecIesial de fidelidade assumida 
por todos. 

Conclusão 

"Eu sou a serva do Senhor; faça­
se em mim segundo a tua palavra" 
(Lc 1;38). . 

- Desejo chegar a uma conclusão. 
Vivemos um momento providencial 
nos Instituios de vida consagrada. 
Os Capítulos, em sua maior parte, 
foram verdadeiramente uma celebra. 
ção pascal; um de seus melhores fru­
tos foi o novo texto das Constitui-. . . 

ções: mais simples, mais exangélico, 
mais ecIesial. Com a aprovação ofi­
ciaI da Igreja pode constituir · um 
magnífico instrumento de renovaçao 
no Espírito. Será um texto que ins, 
pirará a santidade de seus membros 
e preparará monien tos felizes -de no­
vas e esperadas vocações. 

O novo texto, porém, terá de ex­
pressar ri novidade pascal do Espí­
rito, ser acolhido no contexto de uma 
nova Aliança de amor e ser vivido 
na plenitude jubilosa de uma ver-
dadeira comunhão ecIesial. . 

Que o Senhor conceda isto, por in­
tercessão de Maria, que foi procla­
mada feliz porque acolheu em silên­
cio a Palavra, a contemplou e · se en­
tregou a ela com alegre fidelidade 
de serva. A verdadeira felicidade de 
Nossa Senhora foi esta: dizer Sim-à 
Palavra, . realizá-Ia interiormente e 
entregá-Ia simplesmente aos homens 
como Palavra de verdade, -de recon­
ciliação e de salvação para o mun­
do inteiro. 

. . 

_ Como se resolve um conflito numa comunidade religiosa? 

O conflito numa comunidade religiosa deve se resolver como se resol· 
vem os . problemas entre irmãos. Ou seja, no respeito, na compreensão·, 
na humildade, no diálogo sereno, na aceitação de um legítimo pluralismo. 
Uma falsa unidade paraliza toda atividade porque oculta dissimulações. 
Só a caridade supera as diferenças e as barreiras. Só o amor do Senhor 
é maior do que nossas resistências e fraquezas. 
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ORAÇÃO 
E A NOSSA ÉDUCAÇÃO 

NA FÉ ,. 
• 

Marcello de Carvalho Azevedo S.J. 

Marcos .e o evangelho 

Um' possível enfoque da oração a 
partir do evangelho de Marcos po­
de se inspirar no destaque que ne' 
le têm JESUS e os DOZE e na mú­
tua relação e constante interação 
entre eles_ 

. . . 

Na seqüência dos quatro evange­
lhos, o de Marcos foi o primeiro a 
ser esáito. Tudo indica que antes 
dele não' havia mais que coleções se­
paradas de fatos e ditos de Jesus e, 
especialmente, uma narrativa da 
Paixão. Conservadas pelas comuni­
dades cristãs, eram usadas 'para a 
instrução de seus fiéis e catecúme­
nos. Mais, portanto, do que .Mateus 
e Lucas, que já puderam contar com 
o seu modelo, Marcos foi pioneiro 
criativo, no grupar sob a forma de 
um só livro tão dispersas tradições_ 
Quimto sabemos, foi tambem ele o 
primeiro a apropriar-se a palavra 
grega ' "euangelion" para designar 
uma obra escrita (1,1)- Antes dele, 
"evangelho" referia-se à proclama­
ção oral da boa nova da salvação em 
Cristo_ Este é o uso paulino do 
termo, adotado, de resto, também por 
Marcos (1,15 e 10,29). 

Willi Marxsen tem o mérito de ha­
ver aberto a 'perspectiva da . história 
da redação de Marcos (1). Ensejou 
com isto·. toda uma nova descoberta 
de valores e característi~as deste , 
evangelho. Entre estes, o marco teó­
rico de Marcos, que lhe. dá unidade 
ao relato, à teologia e à cristologia; 
a coerência teológicocsiinbólica de 
seu quadro de referências geográfi­
cas, que apontam para a bipolarida­
de Galiléia-Jerusalém (ver pp. 33-
61). Em Marcos, sublinha Marxsen, 
confluem duas correntes da primi­
tiva pregação cristã_ Uma, concei­
tuaI-teológica, é representada entre 
outros por Paulo. A outra, querigmá­
tica-visual, utiliza a assim .chamada 
"tradição sinótica" _ Marcos as inte­
gra num trabalho próprio e o ter­
mo "evangelho" expressa bem sua 
intençao real. Ele é certamel1te um 
redator. Elabora como um liutor. E 
está a serviço de seu ·ponto de vista 
teológico, que é a proclamação (ver 
p_ 99). Marcos realmente escreve um 
evangelho. Mateus apresenta em seu 

. livro uma coleção de evangelhos 
etiologicamente articullida à vida de 
Jesus_ Lucas redige uma "vida" de 
Jesus ,(ver p. 101, nota 1). 
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o evangelho de Marcos tem dois 
grandes lanços, com distintos traços, 
O primeiro vai do início até 8,26. 
O segundo, de 8,31 até 16,8 (2). 
Entre os dois, a profissão de Pedro 
(8,27-30) funciona como um texto , 
gonzo (3). 

Na primeira parte, Jesus atrai as 
multidões. Impressiona-as, tanto 
quanto aos discípulos, com seu po­
der taumaturgo (l,22.27-~8;. ; 2,5; , 
4,40; 5,42). Suscita neles a admira­
çao e o seguimento. Ao mesmo tem­
po, Jesus se defronta já com uma 
declarada, 'oposição, que se vai 'sem­
pre ma.ÍS · endurecendo. De 2,1 a 
8,27, ' há nada menos que oito con' 
trovérsias , entre Jesus e os escribas 
efariseus.' De!icam claro um prOfun, 
di> 'desacord'o em questões fundamen­
tais (2,6-1-16.18.24; 3,1-6.22; 8,11). 
Se todo éste conflito tende a' afastar 
de Jesus os chefes religiosos (3,6), 
ele ,não menos 'coloca à prova a ati­
tude dos .apóstolos. Esta culmina na 
confissão de Pedro (8,27-30), um 
verdadeirÇl divisor ,de águas que de-
fine , os Doze: ' . . -. 

, Introduz-se então a temática de 
fundo da' segunda parte: a previsão 
da paixão e morte, escandida no mo­
do ternário ' que é tão caro a Marcos 
(8,31; 9,31"; 10;33-34); a hostil ra­
diCalizaçao dos judeus e o progres­
sivo ' distanciamento do povo: Depois 
da : declaração de Pedro (8,27-30) ; 
está pratiCamente encerrado o pe· 
dódo dós ' mHágres. com apenas duas 
irtiporta'ntes :' exceçõe's (9;14-27;10, 
46~2). Nãosãó mais primordialmeii' 
te" as multidões que ocupam Jesus 
(ver, contudo; 9,14-27; 10,L46, 11,8 
e ' 'l2,3ir'Reduzem'se os litígios pú­
blicos. Jesüs 'intensifica ' então 'a 
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educação dos Doze, fio condutor de 
todo este evàngelho (4). 

Jesus 

, Numa feliz formulacão de Marx-
, ' . 

sen, Jesus em Marcos é, a um tem-
po, sujeito e objeto do evangelho. 
Marcos sintetiza em um só o Jesus 
terreno e o Jesus glorificado. Paulo 
já o fizera também, pois para ele 
tarito o ressuscitado como o elevado 
é sempre o crucificado e vice-versa. 
O peculiar de Marcos, todavia, é 
que ele não apresenta o "crucifica, 
do" da tradição' 'paulina através dá 
apropriaçao deste mesmo termo. Usa 
antes a tradição relativa ao Jesus ter­
~'eno. Esta é agora proclamada pelo 
Senhor ressuscitado (ver p. 99 e 
.145). , Em outras palavras, Marcos 
parte do J ésus 'glorificado e o visua­
liza com os dados da tradição sobre 
o Jesus histórico e crucificado (16,6). 

, . 
Por isso, o Jesus de Marcos. é 

plenamente hUmano. ti o carpintei­
ro de Nazaré, 'ó pregador da Galiiéià. 
Mostra-se , .. limitado no seu poder . ' . . 
(6,5-6). Admite não ter acesso a cer,-
tos conhecimentos (13,32). Conclui 
sua vida num atestado impr.essionan. 
te de sua humanidade (15,34). Tudo 
isto é enuncia'do em Marcos com sim­
plicidade e sem excusas ou explica­
ções. Jesus é também o "Filho , do 
HQmem", designação enfatiZad~' em 
Marcos com clara acepçãoescatoló­
gica ou apocalíptica (5) (8,38;13,26; 
·14,62), embora · não ,excl\ISIÍJva 
(2,10.28;9,14b; 10,45; 14,21.41). 
Jesus é o "Cristp", (1,1; 8,29; 14,61), 
as.sociado no primeiro texto . <i: : 'Fi­
lho de Deus", em . algumas redaçõés 
e, ' nOS dois outros textos, ·a ~'Filho 
do Homem". Jesus (6) é,finalineri-



-.te, 'o ,"Filho de Deus~',: enunciado des­
deo início e sempre' em pontos im­
portantes para o evangelho como um 
todo (1,1.11; 9,7; 3,11; 5;7; 14,,6l) 
e reafirmado quase ,ao fim, na pro- , 
fissiío do centurião (15,39). , Para 
além destes textos, emergem duas 
passagens chaves, que devem ser en­
tendidas nesse contexto. Nelas, Mar­
cos faz Jesus interpretar os títulos 
"Cristo" e "Filho de Deus" pelo uso 
de "Filho do Homem". A primeira 
passagem é a confissão de Pedro 
(8,29-30). A segunda, é a resPQsta 
de Jesus à interpelação oficial do 
Sumo Sacerdote (14,61-62). Perrin 
vê aqui o clímax de Marcos, em 
conteúdo e redação. Nesta expressa 
afirmação de Jesus, tein seu desen­
'lace o "segredo messiânico", uni ' fo­
co persistente, no evangelho de Mar­
cos e no estudo sobre ele (7). 

Marcos coloca este Jesus no cora­
ção de sua obra. Jesus é consciente 
de sua missão 0,38), intimamente 
ligada ao anúncio da boa nova e ao 

, , 

mhiistério da palavra que convida à 
fé e à conversão (1,14-15). O que 
Lambrecht (8) observa em relação 
ao capítulo quarto pode ser pratica­
mente estendido ' ao evangelho todo, 
como o faz, por exelllplo, Raderma­
!<ers (9). Jesus é a figura central. Ele 
é quem age. Dirige-se à multidão, en­
sina e 'proclama a palavra. Fala 'em 
paróbolas ao povo e ele mesmo ,as 
explica 'aos Doze. Na ,mente de Mar­
cos, Jesus é o próprio semeador da 

, palavra. Esta cresce' silenciosa e pro-
picia abundante colheita (4,26-29: 
uma parábolà só referida por, :Mar­
cos). O evangelista: parece fascinado 

"pelo Jesus que fala .. , tem, iniciativa, 
, continua 'e 'recomeça sempre, mesmo 
.:quando os Do:?:e não, sabem o, qué :fa-

" 

zer ou quando se lhe opõem "os fa­
riseus e, depois, também o povo .. : . . ' . . , . 

" ' 

Diante deste Jesus, os homens de­
vem 'tomar posição. Na ' pómeira 
parte, ' Sobretudo na" s~ãQ em ,que 
'é tematizada a autoridade de Jesus 
em palavras e em obras '0,16-3,6), 
Marcos sublinha repetidamente a 
perplexidade de mlÚt6s qU,e sóbre ele 
se questionam (1,27; 2,7; 4',41; 6,2). 
Depois, ,é o mesmo Jesus a sondar 
diretamente os Doze (8,27-29). Já 
na: segunda parte, Jesus 'espontaneíl­
mente manifesta aos Doze o seu des-. . . " ...... : 
tmo, ém que pese a mC9111preensao 
dos que o ouvem (8,31; 9,31; 10,33; 
14,21.41). E, para além destes fa­
tos ao seu alcance e que; 'lhes será 
dado constatar em vida, ; Jesus lhes 
descortina um horizonte escatológico, 
que lhes faz apelo à fé (8,38; 13,26; 
14,62) (10). ' " , 

"Os Doze" . ' . ' 

, "Os ' Doze", designação privilegia­
da por Marcos para indicar ,os após­
tolos, aparece ,em sete ' passagens 
(3,14.16; 4,10; 6,7; 9,35; 10,32; 
11,11; 14,10.17.20.43 todo este 
capítulo gira praticamen~e em torno 
dos Doze). Estas podem ',ainda ser 
completadas com outras , referências 
' a eles (1,16-20; 6,30; 8,27-30;16,7). 

Dois traços chamam ,li atenção 
nestes textos, que são como vérte­
bras da espinha dorsal deste evan­
gelho. O primeiro, é o sentido de 
chamado, de vocação, ,implícito' 'em 
quase todos, mas particularmente ex­
plícito, em 1,16-20;3,16-19; 6;7 e 
9,35. Q segundo, é o cunho de pro-

' xi midade, de intimidade, de relação 
'direta entre Jesus e eles, Esta ' nota 
está 'presente ' em, 3,14i ,(H .:; "chamou 

, , 

" 525 



, para junto de si ' àqueles que ele mes­
mo queria e eles se acercaram ' dele. 
Escolheu doze para estarem com 
ele e 'enViá~los a 'pregar"; em 4,10 
,(" ... quando ficou sozinho, os que 
'6 seguiam .com os doze ... "); em 
'4,34 (" ... em particular, explicava 
tudo aos seus discípulos ... "; em 
6,30' ("'" : reuniram-se .. , com Je­
sus"; em 8,27-30 (" . , . foi Jesus com 
~'eus discípulos ... ; ... no caminho 

;"perguntçl\l . a seus ' discípulos. .. E 
vós; quem' dizéis que eu sou ?"); em 
~,3~ (" ... uma vez em casa ... ten­
di:; se sentlldo, chamou aos doze"); 
em 10,32 (" ... tomou novamente os 

, doze a pa·rte ... "); em 11,11 
;<:' ... saiu,. ,. com os doze"); em 
14;17-25 ("Já descida a tarde, che­
ga Jesus com, os doze. Estl:.vam à 
mesa e ' comiam"); em 14,26-42 
("SaÍ:ram para o monte das Olivei­
ras ... " e aqui é impossível re­
ferir a abundância de pormenores). 
Os dois nervos hermenêuticos de 
todos ' estes textos nos são dados 

,em 3,14 chamados para estarem 
com ele e , ,pa.ra enviá-los e em 
4,11 a eles é dado o mistério do 

-remo. 
, , 

Há ainda o caso seletivo de Pedro, 
Tiago e João, que "Jesus tomou con­
sigo'" para a Transfiguração (9,2) e 
para o Getsêmani (14,33), como já 
o havia feito na casa de Jairo (5,37) 

, e o fará com Pedro, após a ressur-
, reição (16,7). 

" 

. : . 
Jesus e os Doze. , 

Esta vocação a uma relação per­
, sonalizada com Jesus se 'reveste, no 
' ,evangelho de Marcos, de uma 'índole 

marcadamente edncativa. A intimi­
.,dade 'é, ,a, üm'tempo, clima ' edJis~ru-

mento de lima pedagogia particular 
e intensa. Contrariamente ,a Mateus 
e Lucas, em cujos evangelhos os 
apóstolos aparecem quase ,sempre de 
modo favorável, no texto de Marcos 
Jesus com freqüência neles sublinha 
ou a ignorância ou a lentidão de en· 

, tendimento. ,Fala mesmo de "cora­
ções endurecidos". Por outro lado, 
muito cedo em Marcos percebe-se 
que os Doze são chamados, de modo 
especial, a uma compreensão mais 
plena daquilo que Jesus anuncia: "A 
vós é revelado o mistério do reino de 
Deus. Aos outros, porém, é transmi­
tido em parábolas" (4,11). ' 

Na primeira parte (1,1-8,26), há 
dois casos análogos em que os Doze 
manifestam não ter entendido o que 
disse Jesus e se adiantam ',a pergUJ1-
tar-Ihe o sentido das parábolas (4,10; 
7,17). Jesus manifesta estranheza em 
ambas ' as ocasiões (4,13; 7,18). Há, 
também na primeira parte, dois ou-

, , 

tros casos paralelos. Nestes, J esu's' é 
quem percebe não terem eles enten­
dido não tantÇl o que ele disse, quan­
to o que ele fez: 6,50-52 - "E fi­
caram interiormente tomados de 
grande espanto, pois não ' tinham 
compreendido o milagre dos pães: o 
seu coração estava endureCido"­
e 8,17-21 "E comentavam entre 

, si, prepcupados por não terem pão. 
Jesus o percebeu e disse-lhes: Porque 
vos iqquieta não terdes pão? Ainda 
não compreendeis, nem' entendeis? 
Está ainda o vosso espírito e'ndure-

- cidó?" 

Na st:gunda parLe (8,31 -' 16,8), 
quando Jesus já não mais fala, 'em 
parábolas, mas claramente, a incapa­
cidade de entender dos Doze se ma­
nifesta menos por ignorância e mais 



por perplexidade, pela resistência a 
admitir o que lhes é antecipado. O 
ponto crucial aqui é o anuncio da 
paixão e da morte de Jesus. Isto os 
desorienta por completo. 

" ,11-31-32 "E começou a en­
sinar-lhes que o Filho do Homem de­
veria sofrer muito .. ' E disse-o aber­
tamente. Então Pedro . .. começou a . . ~ ,) . 
censura-lo ... • 

~ ,9,31-32 "Ensinava aos dis­
cípuJose lhes dizia: , o Filho do Ho­
mem será en'tregue às mãos dos ho­
mens e lhe tirarão a vida; mas, de­
pois' de três dias ressuscitará. Eles 
Dao 90mpreenderam, porém, esta's 
palavras e tinham medo de inter­
rcigá'lo" . 

' . .' 
* 10,32-34 "Jesus i a adiante 
deles e eles se espantavam,.. To­
mou . . '. os Doze. .. e declarou-lhes 
9 que o esperava: . . . Subimos a J e­
nisalém, e b Filho do Homem será 
ént(egue. .. e o condenarão à moi'-
te. ; . e lhe tirarão a vida. , .. " ' 

Jes,us atua pedagogicamente em re­
lação aos Doze, seja em ,cada uma 
das' ocasiões acima referidas, seja em 
função delas, por antecipação ou em 
conseqüência. Nos dois relatos indi­
cados da primeira, pal'te (4,10 e 
"7,17), Jesus oferece aos Doze, a pe­
,'dido deles, ~tenso esClarecimento 
sobre a parábola do semeador e so­
bre as atitudes profundas que geram 
o peéado (4,14-20; , 7,1"8-23). Nos 
dois outros casos (6,5Ó-52 e 8,17-
21), Jesus se adianta em assegurar­
lh~ o sentido de sua presença (6,50; 
8,17.18). Já, na segunda parte, o 
'elemento' educativo está sobretudo 
na clareza e .coragem , com , que os 
,prepara para Q. destino· pascal de sua 

própria paixão, mol'te e ressurreição 
e a firmeza com que pessoalmente 
o aSsuIl1e. Vo)taremos a este ponto, ' 
porque aí está o entroncamellto da 
educação dos Doze e da nossa 'pró­

' pria educação na fé; eles e nós ' sob 
a ação 'pedagqgica de ' Jesus; ,A Pe­
dro, Tiago e João, que serão ,teste­
munhas do seu GetsêJllani, ele dei­
xa entrever, na casa de Jairo, o seu 
poder sobre a vida ea morte ' (5;37) 
e sua especial relação com Deus, na 
Transfiguração (9~2). ' , . 

. . '. 

Prospectivamente, Jesus projeta a 
participação dos Doze em seumis­
tério de morte e de vida. Ele o fez, 

, primeiro, ' aos filhos ' de Zebedeu: 
"Bebereis o cálice que vou beber, 
e sel'eis batizados com o batismo com 
que vou ser 'batizado" (1O,39). Am­
plia· depois a todos a mesma . sOl'te: 
"Sereis levados di a n t e de , tribu­
nais .. : para dar testemunho , diante 
deles: ' . Sereis odiados de todos . por 
causa do meu nome" (13,9.13) (11). 

: O "estar, <:om Jesus',', que' lhes ca­
racteriza a vocação, significa, pois, 
para os Doze, de um lado, li pel;cep­
ção e compreensão do mistério do rei­
no que lhes é dado e, do ' outro, 'a 
comunhão cort). Jesus, na sua mi~são 
e, nao menos, no seu destino; ' Toda 

, ' 

a ação educativa de Jesus ju.nto a 
eles responde a ' estes dois objetivos. 
Ela se faz num clima de amizade e 
intimidade" que personaliza 'a , rela­
ção entre Jesus e os Doze. Cria-se 
assim espontaneidade de parte a par­
te. Surge então uma comunicação vi­
va e constante que vai fazendo 'cres-

, cer a comunhão entre eles. ' 
, 

Um, diverso padrão de·,. relaciona­
mento decorre da ignorânci!\-incom-

, 
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' . - .. . ,. ",. -preensao-r e s 1 s tencla-agressao, que 
marca a atitude dos fariseus (2,1-
12.17-20.24; 3,2-6; 7,8-13). Ainda 
quando os esclarece e lhes explica, 
Jesus nada consegue deles. Existe 
aí uma predisposição de rejeição que 
os bloqueia e ' é por Jesus denuncia­
da (2,7-9.24; 3,4-6; 7,13). Há tam­
bém a superficialidade distante e 
perplexa de seus parentes (3,21.31-
35) e de seus conterrâneos de Na­
zaré (6,l-6a). Ficam atônitos e cho­
cados. Jesus se admira da , increduli­
dade deles. 

Este confronto de atitudes diver­
sas face à pedagogia de Deus revela 
uma profunda ' verdade evangélica. 
Deus atu!\ sobre n,ós. Mas, sem nós, 
é impotente em relaçao a nós. Mis­
tério profundo, que precisamente nos 
abre para a realidade da oração, pa­
ra o seu sentido de mutualidàde, no 
nível profundo dà relação pessoa( en­
tre 'nós e Deus. 

Oração, nossa educação na fé. 

Alguns temas do "Pai Nosso", 
assim como o encontramos em Ma­
teus (6,9-13) e em Lucas (11,2-4), 
estão dispersos no corpo do segundo 
evangelho (Mc 4,11; 11,25; 8,17). 
Marcos, porém, ' não nos oferece, co­
mo os dois outros sinóticos, ' Uma 
fórmula estilizada do "Pai Nosso". 
Menos ainda, cria, como Lucas 
(10,38-11,13), a rica moldura de en-

' sinamentos sobre a oraçao;' para ali 
situar e destacar o texto explícito da 
oração do Senhor. Excetuada a do 
,Qetsêmani, ' MarcQs acena brevemen­
te à oração' pessoal de Jesus duas ve­
zes apenas 0,35 e 6,46) e, numa de-
'/as; Pedro, vein ainda perturbá-lo 
(1,35) . 
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Mas; ao manifestar e pôr em pri­
meiro plano este relacionamento'-pe­
dagógico e confiante en~re Jesus e 
os Doze, Marcos nos dá o paradigma 
de uma oração constante, que se"ar­
ticula com a vida. A contínua inte­
ração de Jesus com os Doze traduz­
se pela educação deles para o reino 
e para a comunhão com Jesus e com 
os irmãos. Isto é a vida mesma fei­
ta oraçao. 

A visão de Marcos por este ân­
gulo nos abre um caminho insuspei­
tável para a vivência realista de 
nossa oração. Ao respondermos, co­
mo os Doze, ao chamado do Senhor 
e ao entrarmos neste clima espontâ­
neo de intimidade com ele, já se es­
tabelece entre nós o que é essencial 
à oração: a relação, este coritato pes­
soal entre nós e o ' Pai, mediada por 
Jesus. Através dela, a oração se ' faz 
educação de nossa fé. Penso identi­
ficar em Marcos duas fecundas ' di-

, , 

mensões neste processo pedagógico 
de relação arante. ' 

• Primeiro, é-nos dado entrever o 
que só Jesus nos pode revelar so~re 
ele e sua missão. ' 

• Segundo, é-nos dado perceber o 
que podemos atingir sobre nós e so­
bre a vida, mas que, com' Jesus, pas­
samos a intuir e compreender de um 
modo novo e imprevisível. 

Vamos, ver como se traduz isso no 
evangelho de Marcos. Logo nos da­
remos conta de como igual procésso 
se vai concretizando em nossa vida, 
sempre que nos abrimos àos chama­
dos do Senhor e vivemos com ele 
uma relação de intimidade pessoal. 
Veremos que, 'como os ' Doze, somos 

. também por ele educados lentamente. 



+ ':Percebemos em :Jesus o que 
. só · ele. pOde revelar-nos. . 

.É grande ilusão. fazer da oração 
t<Irefa .'de estudo ou de pesquisa . . 
A valiá-Ià pelo rigor ou riqueza de 
seu~onteúdo racional. A oração, es­
te cOntato pessoal de nós com Deus, 
é primordialmente um DOM. Aco­
lher o dom de Deus que se revela, 
deixar-nos por Ele atingir e transfor­
mar·, . responder com e dom de n6s 
mesmos a Deus e aos irmãos é a di­
nâmica . fundamental da verdadeira 
oração. O dom de Deus em Jesus 
aparece de muitos modos no evan­
gelho de Marcos. Jesus dá a perce­
ber aes 'discípulos e ao povo o que 
s6 ele pode revelar (12). 

O pqvo se admira porque ele traz 
• • • • um ensInamento novo e o minIstra 

com 'autoridade (1,22-27). A admi­
ração cresce porque ele ' faz bem to­
das as ' cousas: faz ouvir aos surdos . . . 
e falar àos mudos (7,37). Mas o dom 
oferecido nem sempre é acolhido. 
Jesus . em Nazaré revela de si algo 
mais do que sua gente sabe dele. Isto 
os escandÍlliza. Fecham-se em si, atô­
nitos e chocados. Sua incredulidade 
os toma ' impermeáveis à ação de 
Deus, porque, literalmente, ela blo­
q'ueia 'o pr6prio Deus (6;2-6a). 

• • • 
A . transcendência do, Verbo e do 

Filho manifesta-se 110 Jesus de João, 
ao longo. de todo o quarto evangelho. 
Não assim em Marcos. :Mas, indire­
ta e implicitamente, o Jesus de Mar­
cos não . deixa dúvida sobre quem é. 
Vendo a ·fé .dos que trazem o paralí­
tiç:o, ' Jê~úsperdoa a e~te os seus pe­
cados. A rejeição lavra rapidamente 
no coração dos escribas: "Só Deus 
pode 'perdoar pecados",. , ' ··.e!espen­
sam; mas ·não . dizem' .. '.·· .. ' Jesus os lê 

. 
no fundo deles mesmos. Odein lhes 
é oferecido: "Para que saibais que 
o Filho do homem (13) tem 'na'terra 
o .poder de perdoar os pecados. '. _ " 
E o paralítico anda. Jesus revela de 
si o que eles não podem entrever .. O 
povo acolhe. Glorifica a: De'us; ' por­
que nunca viu tal coisa (2;1-12). '. 

, ; :. • • • • • L • 

Jesus abala ainda outras certezas. . . . ' '. 

O sentido salvífico de sua 'vinda e 
o traço de misericórdia e de perdão 
que o caracteriza elimina · a distân­
cia que lhe querem impotos fari­
seus em relação aos pecadores. Ofe­
recido o dom, Levi, filho de AIfet'J, 
o recebe, N ao assim os chefeÚlo{ ju­
deus (2,13-17). ' • . : . . . . . 

Jesus também se apresenta ' como 
o senhor da lei. Menos por dela ·dis­
pensar. Mais por conhecer e reve­
lar-lhe· o sentido profundo e último, 
qÍIe por completo escapa aos profis­
sionais da lei. Dá-lhes com isso uma 
nova visão de ' Deus. Este Deus se 
afirma nele mesmo, voLtado para o 
bem e a libertação do homem, cen­
trado no amor e na comunhão. :Tor­
na-se, então, desnecessária 'e inade­
quada a lei para os amigos' do . es-

. poso. Eles vivem da força de sliil pre­
sença (2,18-20.24-28; 3,1-6)': ' , 

. .. 

E assim é, de fato, com os I;>oze. 
Marcos sublinha o imediato .da res-. . 
posta de todos eles à vocação do .Se­
nhor (1,16-20; 2,14) Eles serão es­
tes amigos que o seguem (1 f) ,. A eles 
é revelado o mistério do . reino" são ' . . " , .. . . ~ 
explicadas as parábolas (4,11) .e eso' 
bretudó anunçiado o destino de. ,sua - ... ' . 
vida (8,31; 9,31; 10,31.33). Esta vi­
são é completada com o descprHÍlio 
do horizonte escatológico; que 'a tudo 
dá sentido, porque o Filho do 'Ho-, , . 
mem.yirá na gl6ria deseu' Paj!(8;31)i 



este que é UI1l Deus dos vivos e não 
dos mortos (12,27). O contato com .. .. . -

Jesus filtra em Marcos toda uma cris­
tologia e toda uma teologia. Reve­
lando-se a si, Jesus nos dá de si e .de 
Deus uma visão nova, que o esforço 
religioso e solícito dos homens não 
pode nunca alcançar por si. São as 
portas do dom que a oração nos abre 
no contato com o Senhor. Isto nos 
acontece cada vez que Deus nos atrai 
e nós lhe deixamos a iniciativa de 
se manifestar. Ele o faz quase sem­
pre dando-nos a perceber dele mes­
mo o que antes não havíamos vis­
to ou ' entendido. Ilumina-se então 
com nOVa luz sua' presença em nossa 
vida. Amadurece esta . relação de 
amor a Ele, que é o cerne de toda 
oração e cujo fruto maior é abrir-nos 
para ',Os irmãos, na perspectiva da 
missão mesma de Jesus. 

. 

Intuimos, com Jesus, em nós 
e na vi(la, o que sem e.le 
só percebíamos (le outro mo(lo. 

Mai~ do que multiplicar os textos, 
podemos concentrar-nos em alguns 
que . já sabemos darem a tônica ao 
movimento interno do evangelho de 
Marcos .. Os ensinamentos que se se­
guem ao tríplice anúncio . da paixão 
são dados aos discípulos e ao povo 
num contexto todo particular de aten­
ção de Jesus aos Doze. Em 8,34-38, 
9,34-37 ' e 10,35-40, o que Jesus diz 
traz consigo uma·nova visão da vida, 
das pessoas e das causas. Por meio · 
de ' três ' variações ' sobre o mesmo 
tema, Jesus lhes abre a 'perspectiva 
básica e ' misteriosa do .evangelho. 

,. 8,35 .. "O que quiser saIvar a 
sua vida perdê'la-á; .mas o que per­
der : sua vida por minha causa e do 
evangelho; este slillvá-la-á". . . . 
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~ 9,35 . .· '~.Se .. alguém . quer. 'ser o 
primeiro, seja .0ú.Jtimo. de todos e 
o servidor de todos." 

* 10,43-45 . ' "Aquele 'de vós que 
• •• • • qUIser ser o primeirO, seja o eSC1'a-

vo de todos. Pois o próprio Filho do 
Homem não ' veio para ser servido, 
mas para servir e dar a vida em res­
gate por muitos". 

Este tema da morte para a vida, 
da perda da vida para encontrar a 
VIDA, é uma 'peça central do Evan­
gelho em tod!!s as suas versões (Mt 
16,24-27; Lc 9,23-26; Jo 12,24-27). 
Ele 6 é sobretudo em Marcos, por­
que aqui se estreita a correlação en­
tre o sentido da vinda e da missão 
de Jesus e a condição a ser preenchi­
da por todo aquele que o queira se­
guir. A estes mesmos homens que 
acolheram seu convite com expecta­
tivas tao diversas e desencontradas 
(8,32-33; 10,36-37) Jesus dá, de mo­
do surpreendente para eles, a signi­
ficação última da vida, da vocação e 
missão, que eles devem perceber, as­
sumir e viver. :e pelo referencial de 
sua próp!"Ía vida que Jesus lhes re­
orienta integralmente a vida. Tudo o 
que lhes anuncia como tempos di­
fíceis e situações heróicas é a conse­
qüência inevitável da fidelidade a 
ele. "Bebereis o cálice que vou be­
ber e sereis batizados com o batis­
mo com que vou ser batizado" 
(10,38). "Sereis levados diante de 
tribunais, sereis açoitados em sina­
gogas e comparecereis diante de go­
vernadores e 'i'eis por minha causa, 
para dar testemunho diante deles. , . 
Sereis odiados de todos por causa do 
meu nome" (13,9.13), . 

. . . 
. Tudo isto nos. dá de. nossa vocação 

clistã e IilPos.!Ólicaum perfil auste-



l'O. Deixa-nos claro .que são distin­
tos os caminhos de Deus. Contraria­
mente a João, para o qual a paixão 
e. a morte s.ão triunfo e glorificação, 
para Marcos elas são a prova con­
cludente de quanto Jesus comunga 
na realidade frágil de nossa humani­
dade. Nada aparece tao claro na nar­
rativa de Marcos como a autorida­
de divina e a presença misteriosa de 
Jesus, N~ entanto, é ele mesmo que 
camh:lha para a .morte e apresenta 
ao Pai a oblação de sua vida. Nada 
se :atenua em Marcos. O brado de 
afirmação e de plenitude em João 
(19,30) . "Tlldo está consumado" 
- ' · ... ou em Lucas (23,46) "Pai, 
nas · tuas mãos entrego o meu espíri­
to" é, em Marcos (15.34), como, 
de resto, em Mateus também (27,46), 
um grito de desolação: "Meu Deus, 
meu Deus, porque me abandonas­
te?'" E este se reforça ainda, no gri­
to . indeCifrável ' da pró p r i a morte 
(15,37). 

. Assim Marcos conclui seu relato 
sobre . Jesus. A mensagem da neces­
sária perda da vida é inquestioná­
vel e transparente em sua obra. Ela 
não é compensada, nem de algum 
modo . revertida, pelil ênfase · na l"es­
suneição ou pela consolação da nova 
presença do Senhor, como é o caso 
nos : outros três evangelhos. Marcos 
anunc.ia,:. por cel'to, a ressurreição. 
Mas ela ' é ' sobretudo para ele a cer­
teza de sua presença, contida na pro­
messade sua ·palavra (16,7; 10,34; 
1.4,28) ' Promessa a ser acolhida na 
f~. Certeza vivida nesta mesma fé 
(15) • . ' 

., . . 
Conclusão 

, .I':{a:.constante perplexidade' de nos: 
sas . vidas, coJifrontadas 'com . tanta 

causa ' .que nãoentendemôs, ' nem 
p!Jdemós . explicar, com ta'ntas ' per­
guntas sem resposta; i:om ·tanta in­
c~erêni:ia. ambigüidade e mistério, 
tanto esfoi'ço frustrado' em nós mes.­
mos, na Igreja e no mundo, a du-

. l:a simplicidade deste Jesus de Mar­
cos situa precisamente na fé todo 
ose.ntido de nOSsa relação com 
Dims, na oração e jla vida . . É por 
aí . que Marcos educa ' e . conforta as 
comunidades para'; as quais escre­
ve,pondo em primeiro plimo a Je~ 
,sus que educa OS Doze pela sua 
relação com eles. Este Jesus que ser­
ve é apresentado ~Igreja que., deve 
servir.' Nada demaravUhoso, lhe .é 
oferecido. Excluída .' toda conotaçao 
de .domínio e de poder, não se lhe 
dá .isenção do . sofrimento ' humano. 
Mesmo .quando Jesus assegura aos 
discípulos ' a presenÇa . do. Espírito 
que neles falará (13,11), não lhes 
garante um golpe de ' certa . que de 
repente . os liberte. (13,13). A .vida 
do discípulo será marcada por esta 
cruz inintelígivel que s'e faz liberta' 
dora em meio à realidade. obscura e . . 

ao sofrimento impenetrável. . 
. Não é bem esta a situação inte­
rior com a qual nos deparamos tan­
tas vezes? Não é aí' que' tem sua ' raiz 
tanto questionamento nosso sobre 
quase tudo o que , nos . . cerca 1 A 
perseverança na fé; o . assumir na 
própria vida a vida de Jesus .é, que 
nos dá o rumo de nos.sa ·caminhada. 
Seremos sustentados : .pelo : apelo do 
crucificado queressllScitou; de ·Je., 
sus de Nazaré', o ' Cristo;. Filho :do 
Howem . e Filho de' DeUs; ,' ejuén05, 
chama .comO aos Doze, ·com:sua. no­
va lorça(i6.1), Ele' Júis, rtiú.ne li, nos, 

, 
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associa à sua missão" ,para que; es­
tando com ele, levemos o , evange­
lho a , todos os homens e a todos oS 
povos (Mc 13,10). Transformando; 
nos, ', por nós ele transforma o mun­
do. 

Nossa oração é o tecido real de 
nossa própria vida, de pessoas e ,de 
comunidades, compenetrada com, a 
vida de Jesus, nessa inexgotável ca­
paCidade divina de integral , :doação 
humana pelos homens todos." ' 

NOTAS 

(1) - Marxsen, Willi, Der Evangelist 
Markus. Studien zur Redaktionsgeshich­
te des 'Evangeliums. Gõttingen, Van­
denhoeck & Ruprecht, 1959'. Cito esta 
2' ediçãO. A H é de 1956. Ver tb . 
Martin, Ralph P., Mark: Evangelist and 
Theologian. Exeter, The Paternoster 
Press1972, pp. 12ss. - A chave para 
a história-crflica-(ja-redação - (Redak­
tionsgeschichte) é a possibilidade de dis­
tinguir o material 'usado pelo evange­
lista e a atividade editorial-literária des­
te no· processo de composição. Esta 
dlstinçãq permite identificar a visão teo­
lógica própria do autor . Ver sobre sua 
aplicação a Marcos as observações ma­
tizadasde Perrin, N., The Christology 
of ,Mark, em Sabbe, M. (ed . ) L'Évangi­
le sélon Marc, Tradition et rédactíon, 
Leuven, Leuven Unlv. Press, 1974, pp. 
471-485. Para uma abordagem Interes­
sante e, original do Ev . de Me., de um 
ponto de vista da técnica atual de re­
dação' como comunicação, ver Rhoads, 
D. e Mlchia, D. Mark as Story, Phila­
delphia, Fortress" 1982. (2) '- Nilo vou 
considerár aqui o trecho final de Mar­
cos, 16,9-20. A conclusão de Me é 
sabidamente um dos problemas mais 
diffceis para a crflica nao-testamentá­
ria. Para um aprofundamento da ques­
tão ver Hug, J., La finale de l'Évangíle 
de Marc (Mc 16,9-20), Paris, Gabalda, 
1978 e Aland, K., Der Schluss des Mar­
kusevangeliurils, em Sabbe, M. (ed.) , 
ver o.c. acima, na nota '(1), pp. 435-
470. ,(3) - Não pretendo aqui entrar 
em Interpretações e/ou controvérsias 
exegéticas. Utilizo, para a finalidade 
espirlfual do artigo, estudos blblicos 
bem fundados ~ Sem reportar toda a bi­
bliogrllfia cpnsultada, lndlco 'em notas, 
para a informação do leitor, alguns au­
tores ",e 'o!;ras que ' calçam ou ilustram 
as afirmações de cunho brbllco no meu 
texto ~ ' '(4)'. - 'Ver ' Ma.tlnl, Carlos M " 
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L'itinerario spirituale dei Dodici , rlel van­
gelo di Marco, Roma CIS, 1980'; Meye, 
Rober! P., Jesus and the Twelve, Grand 
Raplds, Michigan, W. B. Eérdmans 
Publ. Co . 1968; Schweizer, Eduard" The 
Good News Acpording to Mark, "F\ich­
mond VA, John Knox Press 1970, esp. 
pp. 165-223 . (5) - Ver Perrin, N.,The 
Creative Use of Son 01 Man by ' Mark, 
em Union Seminary Quaterly Reviaw 23 
(1967/68) 357-365; The Son of Man " ln 
the Synoptic Tradltion, em Biblical Re­
search 13 (1968) esp. p. 12. "Filhq dp 
Homem" nunca é encontrado .em Me 
senão nos lábios do próprio Jesus' .. :Pos­
sivel exceção Mc 2,10. (6) - Alguns 
manuscritos não mencionam em .Me 1,:1 
o Ululo "Filho de Deus" . Desde o, ' i~r­
cio, porém, ele foi justificado com fre­
qüência. Corresponde certamente' à 
cristoJogia da elaboração redacional 
do evangeilho de Me . 'Poderia, pois, ser 
atriburdo diretamente ao autor .. sem' ex­
c luir a eventualidade de ter sido intro­
duzido por interpoladores ou copistas. 
Ver Pese h, Rudoif, Das Markusevan­
gelium, Freib. i. Br., Herde~, 1976, 19 
vol. p. 77 . (7) - O chamado' "segredo 
messiânico" é a reiterada prescrição 
no ev. de Me, que prorbe a proclama­
çao do que é extraordinário em ,-'esus, 
o que o revelaria logo como sendo , ,o 
Messias ou o Filho de Deus. Josu's; em 
seus modos de agir, em suas· récóriien~ 
dações aos discrpuros, às ,pessoas ,cura­
das ' ou as demônios, em seus ensina .. 
mentos e'm parábolas, dá 'grande ,. im­
portência a q~e não se antecipe 'a, per­
cepção de sua identidade. Sobre : o 
Usegredo messiânicoll

• desde a -obra 
clássica de Wrede, W., Das Messias­
geheimnis In den Evangelien;"Gõ/ti(1gen, 
Vandenhoeck & Ruprecht 1963 (1~ 
e,d . 1901) alá o , presente,ver "f~õi­
sãnen, Helkki, Das "Messiasgeliéim'rils" 
im , Markusevangelium, Heislnki .. " Lõllsl 



Suomi, 1976; Robinson, James M., The pára nós esta observação. (12) - Na 
Problem of Hlstory in Mark, Philadelphia, obra orl9inal e multo trabalhada de 
Fortress Press, 1982, esp. pp. 19-28; Belo, Fernando, Lecture Matériallste de 
Pesch, RUdolf, Das Markusevangellum, I'~vangile de Marc. Récit-Pratlque-Idéo-
Frelburg i. Br., Herder, 29 vol. 1977, logie, Paris, Cerf, 1975, 2e. éd., pare-
pp. 36-47. Sob ri no, Jon, A oração de çe-m.e não emergir a dimensão de DOM, 
Jesus e do Cristão, S. P., Ed. · Loyola, essencial, a meu ver, à articulação 
1981, pp. 24-25 distingue, na pregação; evangelho-fé-vida. A não percepção 
como na ação de Jesus, entre um refe- pode dever-se à dificuldade da leitura. 
renelal totalizante e estratégias eoncre- Como observa Gomez de Souza, L. A., 
tas. Parece situar nestas últimas o "se- Classes populares e Igreja nos cami-
gredo messiânico". À · pág. 67, nota nhos da História, p,.etrópolis, Vozes, 
Sobrino: "É mérito de Fernando Belo, 1982: "Fernando Belo realizou um tra-
Lectura materialista dei Evangello de balho pioneiro. ~ pena que a acumula-
Marcos; haver mostrado a atividade de ção de categorias da tradição althusse-
Jesus também a partir de suas estraté- riana afogou o trabalho de análise e o 
gias concretas. Ver abaixo nOla 12. apresenta demasiado formalizado e ri-
(8) - Lambrecht, . Jan, Redaction and gido" pág. 50, nota 21. Ver acima, fim 
Theology in Mk IV, em Sabbe, M. (ed), da nota (7f. (13) - Sobre o uso de 
ver a.c. acima, na nota (1) pp. 269-307 Filho do Homem nesse ·texto (Mc 2,10), 
e tb . de Lambrecht, Once More Astonl- ver perrin, o.C . . acima·, na nota (1), 
shed: The Parables of Jesus, NY, Cross- p. 477, nota 17 e p. 481, nota 24. (14) 
roads, 1981. (9) - Radermakers, J., . Dois pormenores importantes em rela-
L'Évangile de Marc. Structure el Theo- ção aos apóstolos em Mc. O primeiro, 
logie, em Sabbe, M. (ed) ver o. c. aci- é que eles são pessoas com um traba-
ma, na nota (1) pp. 221-239, esp. · p. lho· fixo ; Jesus os chama quando estao 
235. (10) - Do ponto de vista teoló-· . .. ,ia. exerclcio dessa profissão que lhes 
gico, podemos dizer que os três usos - dá ' sustento e uma definida posição no 
redacionais de "Filho do Homem" es- mundo real do trabalho (Mc 1,16-19; 
p.elham ;os três lanços da cristolcgia de 2,13-14). O segundo, é a imediata . res-
Marcos, . embora os três já se encontrem posta deles ao convite (1,20;· 2,14). 
na trl!d.i.çao anterior a Marcos: a acep- (15) - A F~ tem em Mc .um grande des-
ção escatológica ou apocalfptica, a taque. Está com freqüência associada 
afirmação da autoridade de Jesus em à oração. Esta relação fé-oração pode 
seu .. ministério público e o uso apolo- ser vista pelo ângulo da· oração pro-
gético. relativo à paixão e à cruz. (11) posto neste artigo. 1) A fé aproxima 
- As três perlcopas que compõem o de Jesus a pessoa (Paralítico, 2,5; Jaic 
anúncio da paixão (8,31:9,1; 9,30-37; rOJ 5,23; Hemorroissa, 5,28; Cananéia, 
10,32-45) são centrais na estrutura lite- 7,29; Pai do menino, 9,24; Bartimeu, 
·rãfla d6 ev. de Mc. Todas têm a mes- 10,52) - 2) A fé da pesso·a liberta Je-
ma organIzação interna: predição-In- sus para a sua ação (5,30.34.36; 10,52). 
compreenslio-ensinamento. Cada uma como a falta de fé o bloqueia (4,40; 6,6; 
é uma forma de interpretar a confissão 9,19). 3) Jesus enfatlzà o teor e a força 
de. p'edro . e de completã-Ia, nesse con- da oração da fé: a) sem medo, nem · dú-
texto preciso em que Mc apresenta sua vida (5,36; 9,22; 11,22-24);. eficaz ·(9,29; 
teologia · da cruz (8,27-10,45). Ver Per- 13,18; 14,38) b) O fundamento da ·ora-
rin · o~c ·.aclma, na nota 1, p. 476. Ve- ção na fé é a certeza de. que a Deus 
remos abaixo a importância que tem tudo é posslvel (9,23; 10,27; 14,36). 

. . 
- ---------_. .. 

Deus · atua sobre nós. Mas, sem nós, .é impotente em relação a nós. 
Mistério profundo, · que precisamente nos abre· para a realidade··dá · oração, 
para0 seu sentido de mutualidade, no .. nível profundo da relação pessoal 
entre nós e Deus. : ... 

, 
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. ' , , 

"A VOCAÇÃO DE ESPECIAL ' . 
. " " . , . " ' . - . 

<tÓNSAGRAÇÃONA ', IGREJA. 
, ' , 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS 
, , , , 

• , , 

, , , , 

" Vocação é resposta, a um desafio. , 
,Desàfio é pro-vocação. É UI11 ' convite não programado 
, , ; que' $ugere ' esforço, luta, saída e caminhada, 
não , sem riscos. Desafio é, ao mesmo tempo, promessa 
:de vitória, realidade que atrai e força, dá esperança~. 

, , ., . 

Dom Vital Wilderiilk,' O. Carmo ,' , 
Itaguaí; R.J : 

, 
, , 

Numa entrevista , o escritor ' Gra· cidas oficialmente pela ' Igreja. , .são 
ham Greene deu a sua opiriião a res- dolis ' que o Espírit<;> Santo concede 
peito do" problema das vocações na it Igreja: Outras' fOrmas, porém, po­
Igreja de )10je: "Estou convencido âerão surgir, pois o Espírito sopra 
de que a redução no número de vo- onde quer. Aos bispos, nas suas 
cações terit relação como fat<;> de Igrejas, cabe discernir e inç:entivá-
que 'não d;imensionamos bem a , atra- las. . ' ' , 
ção exercjda por um chamadodifí- ', ' Vocação é re,sposta a umdesafjo. 
cil e perigoso. As pessoas ,se enga-
j,illlt numa' avelltura total. mas são Desafio é pro-vocação. É um coriv,i­
~traídaspoi.i·uiriit 'Igreja que oferece te não programado que sugere esfor­
p,(!l'igo" (1); Devemos concordar com ço, luta, saída e caminhada, não sem 
Greene: à vocação de especial COIl- riscos. Desafio é, ao ,' mesmo tempo, 
sagração só 'tel'á perspectivas ' na me- promessa , de vitória, realidade " que 
dida em. que.,fax resposta a um :de- exerce atração ,e força, dá esperança, 
safio. ' , abre perspectivas. : , ' , 

Ao falar sobre vida con,sagraçla, Na Sagrada Escritura os desafios 
seguimos a definição que lhe é dada de Deus são constantes. Deus se re­
pelo novo Código de Direito Canô- vela como promessa que convida a 
nico: unia, 'forma estável de viver . uma mudança de posições. Isto apa­
caracteriz'ada' pela profissão dos ' con" l'.ece com ,muita clareza nos profetas: 
selhos evangélicos (2). O Código enu· ' "Não fiqueis a lembrar coisas pas­
mera suas várias formas, reconhe- sadas, não vos preocupeis com acon· 
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, , 

tecimeiJ.tos aritigos: Eis que vou fazer 
uma i:oisanoya, ela' já 'v~m despon­
tando: 'não 'a':peicebéis? Com efeito, 
estabelecerei" um ',caminho 'no deser­
to, e rios em lugares' eillios" (ls 43, 
18-19)' " '~ . , ' , , " , ' . , 

, , , 

, O que está ,na "raiz, de uma voca­
çao é a promessa do Deus fiel. , Pro­
messa que suscita pessoas e grupos 
de pessoas ,que continuam a testemu­
nhar que o impossível permanece 
possível. A vocação torna·se, ela 
mesma, uma tradução histórica do 
desafio de Deus. Viver assim é peri­
goso, tem conseqüências. É uma bus­
ca de caminhos novos; interfere nas 
relações humanas existentes, na or­
dem estabelecida, nos posicionamen· 
tos considerados normais. O priinei­
ro atingido por tudo isso é o próprio 
vocadonado. A vocação 'de especial 
consagração tem uma radicalidade 
que é definida: pela promessa de 
Deus. O que faz com que ela seja 
uma constant,e descoberta e apren­
dizagem. Neste processo não se es­
capa das teritações de voltar atrás ou 
de reduzir a pl'omessà de Deus a uma 
questão de pI:estígio humano. O vo-

, ' 

cacionado anda com um "sonho" na 
inão. Ele se ' espanta diante das nu~ 
vens da amjJigüidade quando tenta 
realizá-lo. A ' radicalidade evangélica 

, , 

parece evapOl'ar-se quando se põe os 
pés' no chão. O consagrado tem a im­
pressão de entregar o ideal, mas 'quer 
continuar a ,lutar por ele. Será que 
tudo isso decorre do próprio desa­
fio , de Deus? 

'É preciso que' o consagrado ' culti­
ve os desafios e as perspectivas de 
sua vocação. 'Para isto não basta uma 
simples perseverança nos engajamen­
tos" assúmidos; custe o que custar. 

, ' , 

É ne~essário descobHr i:l prÓpria cdn­
sagração. como tll:ila exigêncil)radi­
,c,al, arraIgada na profundezà da pes­
'59a; como , que fundida cdm sua l'a-. ." . ". . ' .-
i:ão de ser. Motivações de ordem in-
telectual ou afetiva ajudam nessa to: 
mada de consciência. Contudo, essa 
exigênCia: fundamental tira' a sóa sei­
va de um ' nível mais profuhdo, da 
própria fé. " 

A fidelidade à .exigência .funda­
mentaI supõe uma força contempla­
tiva. Ela é adquirida ao longo da 
vida. e ' vem acompanhada de uma lu­
cidez, de uma integridade intelectual 
que nada , deve cercear, de ' uma es­
pera. no recolhimento, de uma aten­
ção perseverante em suprimir as dis-. . -tanclas que opoem ou separam o que 
penso, o que faço, o que digo. 

. 

Do plano da fé, onde a: ,Vida do 
consagrado é descoberta como efeito 
da graça e como exigência radical, 
passa-se ao amor da caridade que le­
va à comunhão fraterna. Esta supõe 
uma nova marieira de ericarar as pes­
soas e as coisas e uma liberdade in­
terior característica do . conteinplati­
vo, Quem descobre o sentido da pró-. - , .,.,. 
prla vocaçao, como umaexlgenCIa 
radical, não vive a partir de modelos 
já prontos. Ele é pobre; livre para 
amar e capaz de enxergar o outro. 

A promessa do Deus fiel desen­
cadeia o dinamismo criador da espe­
rança. Percebidlj , como uma exigên­
cia ~o . mais '. íntimo da pessoa e, ao 
mesmo tempo, como algo que .nos 
transcende, ela não admite nenhuma 
limitação a priori nas suas mamifes­
tações 'e con~eqüências. O consagra~ , 
do descobre sua vocação como uma 
missão. ' Os desafios que ericot:lrra ao 
longo ' de ' sua vida ' transformàm~se 
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em sinais do desafio de Deus. Há 
que,ni : fique paralisado diante deles, 
incap~(1!de .descobrir na própria vida 
a tlhllensão missionária. Outros se 
engajam por conveniência ou por 
simpks, é .ntusiasmo. Falta o espaço 
interio~" que possibilita o discerni­
men~<? .. I:laí resulta, não raras vezes, 
o que, pç\d,eríamos ,chamar de "turis­
mo'" ,;eiiglosi:> e pastoral. A busca 
que caracteriza a vocação do con­
sagrado não é feita simplesmente a 
partir" :de impulsos da afetividade, 
dasllndimças da imaginação, das 
construções lógicas do in telecto. Se­
ria ' utna ' tremenda limitação dos 

• • nossos; 'engajamentos por numerosos 
e espetaculares que sejam. A aceita­
ção .dos ' ,desafios deve vir "de den­
tro", ' da " vocação descoberta como 
uma exigência radical, tão insepará­
vel da, pessoa que a sua recusa não 
seriá,oina simples incoerência ou de­
sobediênCia, mas uma negacão de si 

,", , . ~ 

mesma. , 
" . " ' . 

. . . " 

O desafio da gratuidade de Deus 
, , . .... , . 

A vida consagrada é significativa 
porquanto ,fala da vida cristã e da 
vida ' humana. E há muito a dizer 
sobre ' essa' vida. Seus aspectos são 
múltiplos:: e variados. As ciências 
progridem e se dividem em illúme.­
I'as , ramificações diante das surpre­
sas da , vida humana. Cada avanço 
científico ' é também, de alguma ma­
ncira,"'inrt retrocesso, um novo co­
meço das' pesquisas cujas parciali­
dades ' foram descobertas. Na raiz 
das cíências humanas existe uma de­
clanição , de ' insuficiência e, mesmo, 
da , incapacidade. Quando estas não 
são , rec.0nhecidas e assumidas, a 
ciência "torna-se expressão de idola­
tria e"in~tLUmento de agressão. 
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, , As expressões artísticas do homem 
procuram cobrir o espaço do não­
sabido, deixado em aberto pelq, sa­
ber científico. A poesia, dizia , Or­
tega Y Gasset, aumenta o , mundo 
"associando ao reaI; que exiS!C , por 
si mesmo, um irreal continente". 
A arte interpreta o ililPonderável da 
vida" mesmo" se utiliza na sua lin­
guagem otnil'terial que as ciências 
lhe colocam ' à ' disposição. 

" , , " 

o cristão não reserva para si , um 
terceiro ou 'quarto espaço. Ele está 
presente na história dos ' homens 
com suas tentativas e sondagens, 
com suas conquistas e interroga­
ções. A sua fé não o faz olhar por 
cima do complexo panorama ,que 
a realidade lhe ,oferece. Mas ele tem 
algo a dizer, pela palavra e pelo , tes­
temunho, sobre o que ele e os ' ou­
tros estão vivendo. O que ele , tem 
a comunicar não é simplesmente 
dele. Se fosse ,assim, a notícia não 
seria tão nova' porque, de uma ou . . " . outra maneIra, Ja estana nas ,premlS' 
sas do proprio processo históricQein 
que ele mesmo está inserido. ' Não! 
O que ele tem a dizer é completa­
mente novo. Não é mais uma solu-, , 

ção, acrescell.tada às possíveis saí­
das que os homens já se propuse­
ram para a sua história intiinc~,da. 
A notícia que ele tem a comunicar, 
e que já está" correndo o mundo, é 
que a própria fonte da vida s'e :ma-

, , 

nifestou, que ' dentro ' da história ' o 
Senhor dahist6ria tomou a úliitna 
palavra: "O que' era 'desde o prinéí-, 

• • • pIO, o que OUVimos, o que VlffiOS 
com nossos olhos, o que ' contem­
plamos e nossas mãos apalparam da, 
Palavra da vida. .. vo-lo anuncia-

, , ' 

mos para que" estejais também , ~m 
, , 

comunhão , conosco. E a nossa comu-



nhão 'écom' o Pai e ' com seu Filho 
JellUS Cristo~' tI Jo 1, 1-4). 

" , 
,A iniciativa gratuita de Deus não 

t~.Ín ,seu tram,poliln dentro da histó­
dá 'feita pelos homens. A própii~ 
úsposta do homem mergulha no 
niistério da graça ' de Deus, Ela re­
toma: esta mesma história sob uma 
nova .luz, envolve-se nela através 
da , liberdade e responsabilidade hu­
'mana. Mas" a gJ:atuidade de Deus 
n~6 , começa a , comunicar-se ao ho­
,!ilem no momento em ,que este 
tem experiência ,dela. A luz que 
o : homem , desfruta hoje, o tor­
na capaz de ler a história de ontem. 
É ,úma visão nova, uma visão vi-

, ' • • • va, progressivamente mais rica e es-
sencialmente dinâmica, embora sem­
pre inacabada e impedeita por in­
tensa que seja. Contudo, suficien­
temente clara e precisa para moti­
var a nossa vida e dar-lhe uma uni-. . . , 
dade " interior, estabelecendo uma 
coerência nos seus passos e aspectos~ 

.. A gratuidade de Deus não é sim-
plesmente meta da ,caminhada, ideal 
que ' escolhemos como razão supre­
ma , da nossa vida, do nosso ser e 
do nosso' agir. , É muito mais uma 
Presença que se dá, coro que nos en­
coJitramos antes de começar a an­
dar. '''Não fomos nós que amamos 
a": Deus, mas foi ' ele quem ' nos 
ainou" (I Jo 4,10). Estamos aqui 
diante da dimensão ' mística ' da vida 
humana e ' cristã. Ela não ' é abstra­
ta; 'desligada da nossa realidade his­
tÓrica. , Não atingimos a Deus sem 
' .. . 
mediações. , Mas em todas elas, as 
nossas mãos apalp!!m a, Palavra da 
vidll, a fonte da vida que Jesus cha­
',mava de "Pai". 'Surgem ,situações 
eu," que , o 'viver só permanece pos-

sível graças ,à consciênCia, talvez 
ob,scura; de uma bondade 'incondi­
Cional, de uma misericórdia que não 
põe limites. Os ' místicos deram ,vá­
rios nomes 'a e'sse 'ponto onde o ho­
mem se define na, sua nudez, de ser, 
na sua 'verdade , mais profunda, e 
em que ele sai de outras Mãos. O 
consagrado pode ser ele mesmo, 'sem 

, , ' 

precisar recorrer a ,um super-ego. 
Há sempre o perigo de que o ' ape­
lo, ao mistério de Deus exposto à 
rotina e às intempéries da vida co~ 
tidiana, se transforme em fácil des­
culpa ' e expressão de preguiça. A 

,fuga do desafio da gratuidade de 
Deus é uma tentação constante. A 

' descoberta dolorosa das nossas li­
mitações serve de sacudida para li­
gar de novo a vida à sua fonte. O 
místico alemão Eckhart diria que 
assim aprendemos a deixar Deus por 
causa de Deus. ' 

A vida consagrada não é, em pri­
meiro lugar, executar detel'minadas 
tarefas. É arraigar a própria exis­
tência na gratuidade de Deus que 
se revelou em Jesus Cristo. É uma 
resposta ao chamado ' de Cristo, um 
seguimento ' de Cristo. Cada vez de 
novo surge a pergunta: ' mas em 
que ponto a vida consagrada ' dife­
re da vida cristã? Na realidade, a 
vocação ' de especial consagração. não 
implica nada que ' seja radicalmen­
te novo ou estranho à vocaçíio cris­
tã. Não se ai:t'escenta nada à ini­
ciativa ,de Deus, Uma exagerada . . .. 
preocupação em definir a lit;tha di­
visória entre as duas, ' apresentaria 
a vida ' consagrada como algo inven­
tado pelos homens. A vida , cçmsa­
grada está assentada sobre o fUndo 
do plano da fé, ' Os votos nada 
acrescentam a esse plano,"mas o ex-

, , 
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plicitam de uma maneira específi­
ca. Deus é a primeira e a última pa­
lavra da vocação do consagrado. O 
seu · sentido consiste em aceitar o 
niistério · da gratuidade de Deus 
traduzindo-o historicamente. Esta 
tradução . aponta para um mundo 
novo · onde a posse dos . bens não 
será o único e. principal estímulo 
para o trabalho humano; onde a 
dualidade sexual homem-mulher não 
é absolutizada como única expres­
são possível do amor; onde o poder 
não é domínio e não gera escravi­
dão. Os votos se inspiram na men­
sagem bíblica que lhes oferece pers­
pectivas para o desafio. Eles não 
fazem .. do consagrado uma pessoa 
superior, mais nobre que as outras. 
Quem quisesse orgulhar-se do seu 
status de consagrado, ainda não ati­
nou a profundeza do desafio da 
gratuidade de Deus. E há maneiras 
muito sutis de alguém cair nesse 
orgulho! 

A graça está no princípio e no 
fim da vida consagrada. J! o que 
dá à vocação de especial consagra­
ção a sua "viabilidade". O que não 
significa que a vida consagrada es­
teja numa redoma, fora do alcance 
das influências do seu contexto his­
tórico. Sem sinais dos tempos não 
haveria vida consagrada, dom do 
Espírito Santo e resposta histórica 
à gratuidade de Deus. Como dom 
do. Espírito, ela é um apelo e com­
porta um discernimento. A vida 
consagrada já é um exercício práti­
co de··discernimento do contexto no 
qual está inserida. A história da vi­
da consagrada mostra o quanto o 
ambiente sugeriu, ·no decorrer dos 
séculos, as suas várias fOI mas co­
mo respostas às necessidades da épo­
ca; Respostas que nunca são formu-
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ladas em simples consonância coa. 
a lógica do mundo. Elas . sempre 
contêm uma recusa no sentido de 
contrariar aquilo que se vive e res­
pira no meio ambiente. Viver o de­
safio da gratuidade de Deus é . ca­
locar-se no ponto desconfortável de 
urna dinâmica . de aceitação e de re­
futação. Mas é nesse ponto .que se 
decide a vida ou a morte da voca­
ção de especial consagração. Daí 
a necessidade do discernimento. Daí 
também a possibilidade de erros de 
"cálculo", de infidelidades e de 
traições da parte do vocacionado. 
Mas igualmente a possibilidade de 
incompreensões, de solidão e de so­
frimento. São . momentos em que o 
consagrado pode descobrir .que a 
cruz de Cristo jamais deixará ·de es­
tar na perspectiva da gratuidade de 
Deus. 

A vocação como exigência 
fund amental .. 

A iniciativa gratuita de Deusnao 
corresponde nenhuma resposta "pre­
meditada" que tire as suas motiva­
ções de urna área da vida huma­
na não atingida pela graça. Afirma­
ção que se coloca fora ·do alcan­
ce do simples saber. Quando admi­
tida ,por uma sabedoria de outra 
ordem, a sua · explicação jamais dei­
xará de ser um balbuciar. A teolo­
gia, incentivada pelo própdo con­
texto histórico, procura sempre um 
instrumental válido para interpre­
tar retamente a relação entre o trans­
cendente e o imanente, entre gràça 
e história humana. Os autores mís­
ticos utilizam de preferência uma 
linguagem feita de símbolos. João 
da Cruz, ao interrogar as criaturas 
sobre Deus, caracteriza com verda-



deira , arte . poética o gaguejo de suas 
respostas: "Un no sé qué que que­
dan. balbuciendo" (3). 

. A gratuidaue de Deus atinge o 
ser do homem provocando nele . a 
resposta da fé. São Paulo, comba­
tendo o e·spírito judaico com sua or­
gulhosa confiança na Lei, fala da 
"justiça de Deus que opera pela fé 
em Jesus Cristo" (Rm 3,22). A vo­
cação· de especial consagração é 
uma resposta de fé à gratuidade de· 
Deus. Resposta que se caracter;Za 
~la vivência dos conselhos evan­
gélicos através dos votos ou outros 
vínculos que para .o consagrado pro­
d u z e m determinadas exigências. 
Existe; porém, uma exigência mais 
profunda: a vocação deve ser vivi­
da de acordo com a própria natu­
reza da fé. Exigência óbvia mas 
fundamental que, só ela, dará senti-. . 
do à vivência dos votos. Para mui­
tos · a fé se reduz a uma adesão, às 
vezes mais coletiva do que pessoal, 
a . um conjunto de verdades ensina­
das pelll Igreja. Isto acontece prin­
cipalmente onde a fé é concebida 
como uma herança familiar . ou na­
cional. Verdades que basta saber e 
afiz mar e às quais damos a nossa to­
tal adesão. Refletindo um pouco, 
descobrimos que essa adesão nem 
sempre constitui o centro da vida 
do consagrado. O assentimento às 
coisas da vida concreta é muito 
maior. Não é imaginário o perigo 
de um desmoronamento silencioso 
dessa adesão quando desapare(~em 
as condições que lhe são favoráveis. 
Faltam-lhe raízes mais profundas 
para resistir à desintegração de um 
todo homogêneo de sentidos e valo­
res previamente admitidos pelo in­
divíduo e pela sociedade (4). A cri-

se das vocações · de uma · década 
.atrás pode ter mostrado o qUllnto 
a fé na sua eficácia dependia de 
condições psicológicas e sociológi-
• 
caso 

A fé do cristão e, de modo espe­
Cial, do cristão consagrado deve ser 
mais que uma simples adesão a 
crenças. A pl'ópria 'iniciativa gratui­
ta de Deus exige uma fé arraigada 
no seu ser. Uma força interior que 
saiba conviver e mesmo se aprofun­
de com as exigências de uma hones­
tidade intelectual quando · estas se 
apresentam à consciência humana. 
No tempo de hoje o consagrado se 
confronta com o desaf.io de passar 
por uma noite de despojamento das 
evidências e conveniências que uma 
pressão social conferia à sua fé co­
mo adesão. :a para descobrir a fé e 

. _ • h • 

a vocaçao como uma eXlgencla ra-
dical que não se justifica racional­
mente ou afetivamente, mas unica­
mente pela graça de Deus. :a, sem 
dúvida, uma caminhada difícil, on­
de o homem se esbarra constante­
mente com o mistério maior de 
Deus e com seu próprio mistério. 
:a uma caminhada de interiorização 
para enraizar o conteúdo dàs ver­
dades da fé, com suas perspectivas 
surpreendentes, na própriaintimi­
dade. O consagrado deverá trans­
formar-se sempre mais de observan­
te de tradições em herdeiro da Tra­
dição cristã. Ele deverá ser mais do 
que uma pessoa de "convicções re­
ligiosas" que sabe exatamente o que 
Deus quer qele porque, no fundo, 
já possui aquilo que Ele deseja. O 
consagrado deverá tocar a gratui­
dade de Deus sem apoderar-se dela 
(como se isto fosse possível!). A 
par?bola de Jesus sobre o fariseu e 
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. o " publicano . é muito eloqüente . 

. Uma. fé vivida como uma . exigên­
cia . ,do ser impede que o consagra­
do :.s:eja um indiferente ou um cé­
tico não confessado ou alguém que 
se esconde atrás da barricada de 

<i.::erteiàs ideológicas, . quase ' sempre 
con'servadoras. :É viver a ' fé na pro­

'funda solidão pessoal. É O caminho 
da "infância espiritual" de uma Te­
resa de Lisieux. O relacionamento 
,com ' Deus não é mais confiado às 
"coisas", 'ao meio de relacionamen­
to. O fariseiJ se caracteriza pela l'i­
queza dos meios que ele tem para 
se relacionar com Deus. O pubHca­

.no· não tem aonde agarrar-se. Ele se 
orienta pelo foco da luz da mise­
ricórdia de Deus. Por isso o fariseu 
é um homem isolado, distante dos 
outros. A solidão 'faz do publicano 

. um homem livre para amar. Preci­
samOs muito dessa liberdade para 
intéressar e empenhar-nos na cons­
trução de uma sociedade justa ' e fra­
terna. Do contrário a vida consa­
grada ficará presa nas malhas de 
uma ideologia. 

. . 

. A radicalidade da vocação do 
consagrado se mede pela fidelidade 
gratuita de Deus que se revelou em 
Jesus Cristo. Há momentos em que 
a .fidelidade do consagrado a opções 
Hevideiltes"· ou . "convenientes" é sa­
cudida pelo choque dos aconteci­
mentaS ou. sob o peso das situações. 
Basta . pensar na realidade opaca da 
vida· de cada dia em que nos faltam 
·os desafios para uma escolha bem 
definida capaz deconcentl'ar toda 
a nossa .vontade. Pode-se duvidar da 
profundidade da fé de alguém .que 
necessita Constantemente de. gestos 
. '.' heróicos ~' para viver. Não se trata 
com freqüência . de uma necessida-

, 5.40 

. de de alimentar o próprio , eu?' Com' 
isso não defendemos uma letargia 
espiritual que é Uma Jugados ·ris-

• • cos aos quaIs se entrega .quem, VI-
ve da fé. Não faltam 'na' vida do 

- - - -, . 
consagrado momentos em que; pela 
graça, é convidado a uma verdadei­
ro interioridade para ' descobrir , na 
'própria profundeza uma exigência 
sem contornos definidos, Exigência 
que; por ser l'adical, não admite 

. nenhuma limitação a priorinas suas 
manifestações e nas suas conseqüên­
cias. Exigência que incide na ' hisió­
ria do consagrado, no seu viver e 
no seu ' agir, mas cuja força e senii­
do não provêm da história. Ela: tes­
temunha a existência de um ' Ahso­
luto "mais íntimo que meu Íntimo" 
como diria ' Santo Agostinho . . João 
da Cruz. o diz de outra maneira 
quando escreve no croqui ' cIue fez 
da Subida do Monte Carmelo: "Por 
aqui ya no hay camino, que para 
el justo no hay ley". É o ponto on­
de podemos falar de espiritualida­
de como encontro com Deus e con­
sigo mesmo. É um Absoluto no ín­
timo do consagrado. Não se confun­
de com ele pois as suas exigências 
costumam provocar contestações da 
parte da própria ' pessoa. Mas é . o 
terreno da liberdade dos filhos ' de 
Deus, livres de toda coação exte­
rior. A vocação como exigência ra­
dical implica em grandes sacrifícios, 

'mas jamais aliena o vocacioriado. 
Fiel a ela, o consagradO se ilefine 
no nível do ser e liberta potenciali­
dades suas que antes desconhecia. 

. A dimensão contemplativa· 
da vida. consagrada .. ' . . ' 

. . 
. . . 

. . , . 

As reflexões precedentes apQntam 
para· um outro aspecto .da 'vocação 



de', consagrado: a dimensão contem­
plativa. O tema já foi objeto de um 
estudo e de um documento da Sa­
grada Congregação para os Religio­
sos e Institutos Seculares, em 1980. ' 
Diz o documento: "A dimensão 
contemplativa é radicalmetne uma 
realidade de graça, vivida pelo cren­
te' como um dom de Deus, que tor­
na capaz de conhecer o Pai no mis­
tério da ' comunhão trinitária, e de 
poder saborear "as profundezas de 
Deus" (5). ' 

O contemplativo é um convertido 
para a gratuidade de Deus. Antes 
de ser contemplativo, ele é contem­
plado pelo olhar de Deus que ex­
plica, ele s6, a sua existência hu­
mana, única e original. Quanto mais 
profunda for a descoberta de ser 
contemplado, tanto mais o consagra­
do viverá a sua vocação como uma 
exigência íntima e radical. Viven­
do a partir de dentro e não a par­
tir de fora, o contemplativo não so­
licita às coisas o sentido da sua exis­
tência (6). Por isso pode aproximar­
se delas, livre e como irmão, sem 
manipulações e domínio. Ser con­
templativo é um verdadeiro desafio 
para quem vive num mundo onde 
a mentalidade "capitalista" entra 
pelos poros da pele. De passagem 
seja aqui lembrada a dinâmica con­
templativa dos votos de pobreza, 
obediência e castidade. Eles são 
uma promessa e tarefa de liberta­
ção pessoal e social. 

, Não há possibilidade de verda­
,deiro diálogo com Deus sem atitude 
livre e respeitosa diante das criatu­
ras., Não é possível dirigir-se a Deus 
sem aceitar o seu Reino. A opção 
pelos pobres, como a Igreja a en-

tende, surge 'de um olhar contem­
plativo; Baseada em ideologia, ou 
mesmo em simples "convicções .i·e­
ligiosas", ela desembocará numa for­
ma de ' opressão. Sem a solidão' de 
uma exigência que brota de dentro, 
não há possibilidade de verdadeira 
solidariedade_ O contemplativo ,é 
aquele que descobre que é impossí­
vel admitir a permeabilidade dos 
sistemas de real injustiça pelos prin­
cípios e postulados da fé cristã. 

O contemplativo não foge da rea­
lidade como se esta pudesse roubar­
lhe o sentido da vida pois não é 
a ela que ele o solicita. "Desde o 
seio materno Yahweh me chamOu, 
desde o ventre de minha mãe pro­
nunciou o meu nome" (Is 49,1). 
Pára que extorquir das coisas o ver­
d!\deiro significado da hist6ria? A 
pergunta não revela preguiça, indi­
ferença ou ceticismo. Pelo contrário, 
a vida contemplativa supõe uma in­
tegridade de espírito, uma consciên­
cia crítica que impeça uma docili­
dade cega e passiva e se abra aos 
sinais dos tempos. Contemplação 
não brota da imaginação, nem de 
uma afetividade feita de pietismo. 
O contemplativo tem uma sensibi­
lidade profética que sabe apontar 
o espaço do pecado, o espaço onde 
Deus está ausente. À sua maneira 
se engaja para restabelecer o espa­
ço da gratuidade, da liberdade e da 
fraternidade. Ele não adora mode­
los, mas ao Pai em espírito e ' Ver­
dade. Por isso não vive de nostal­
gia do passado lamentando que, lls' . ....... . cOIsas nao sao maIS como eram, an- , 
teso Mas ele sabe reavivar a memó­
ria daqueles que viveram a sua vo­
cação com fidelidade e de cuja Tra-
dição quer ser herdeiro. ' " , 
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Quem não vive a vocação de con­
sagr!jdo como uma exigência ínti­
ma, se debate num ' constante COll­
flito entre Deus e o mundo enten­
didocomo o conjunto das realida­
des que são significativas para ele. 
Teres!! d' Avila, já como religiosa, 
expe.nmentou, por mais de dezoito 
anos, esse desenraizamento vital. 
Amiga de muita gente, vivia a sua 
amizade como sinal de contradiçao: 
"amizade com Deus e também com 
o mundo", como ela mesma se ex­
pressa. Este "mundo" que experi­
menta como pólo oposto a Deus, 
nao é tanto a realidade terrestre mas 
muito mais seu próprio ' "eu". É o 

, mundo de seus afetos e relações 
que ela construiu e com que ela vi­
ve fora de si mesma. Ela não chega 
a. enco_ntrar-se, consigo mesma. As 
dlstraçoes que povoam seu recolhi­
mento 'e sua oração, são projeção 
de uma distração mais profunda. 
Quem procura o sentido da vida nas 
coisas de fora, não consegue encon­
trar-se com Deus na nudez do ser. 
Não é fácil integrar a afetividade 
?-a vida espiritual. Se há coisas que 
Impedem o recolhimento e, quem 
sabe, o próprio sono, é hora de le­
vá-las ao Senhor com quem nos en­
cohtramos na I'aiz do nosso ser J1 
dolorosa essa viagem de retorn~ à 
n?ssa ,base vital, à fonte da água 
viva de que Jesus falou à mulher 
samaritana'. Mas é a única maneira 
de descobrir a ·própria identidade 
e a liberdade para amar. Na vida 
contemplativa a oração é um diá­
logo" em que os outros sempre es­
tão presentes. Querer extorquir dos 
outros e ' das coisas o sentido da 
própria, existência ' é sempre uma for­
ma de : totalitarismo; incompatível 
com a oração. "Deixa tua oferta ali 
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diante do altar e vai primeiro .re­
conciliar-te com o teu irmão' e de-. . " ' pOIS viras apresentar a tua ofertá" 
(Mt 5,24). 

A ora2ão do contemplativo é cons­
t~nte, nao ~anto pelo horário e pelo 
ntmo de_vida que ele se impõe (e 
com razao), mas para ,descobrir, 
s:mpre de ' novo, na dinâmica da 
Vida, a. fonte de água que jorra pa­
ra a Vida eterna (Jo 4,14). O con­
sagrado não deixará de confrontar­
se constant~men:e com .a ambigÚi­
dade das sltuaçoes da Vida concre­
ta. A tentação de fugir para encon­
trar uma posição mais cômoda po­
de .ser grande. J1 um dualismo ver­
balizado pela própria oracão de sú­
plica. Um discernimento -se impõe. 
~e~ resultado deverá confirmar aso­
hd.a~ d~ própria vocação como uma 
eXlgencla radical. A partir ' dela li 
própria súplica a Deus desemboca­
rá em adoração e ação de graças. 

A Comunhão 

o relacionamento humano é um 
problema muito sério. Destinado a 
ser fat<;>r e expre~são de libertação, 
na realidade funciOna, muitas vezes , 
como uma chave que tranca as por­
tas de uma prisão. Daí a angústia 
dos homens. Muitos se debatem de­
sesperadamente para dela sair: Mas 
se machucam nessa luta e entregam 
os pontos, decepcionados, irônicos. 
Nos últimos vinte anos tem-se en­
fatizado muito a vidacomunitál"ia 
dos consagrados, principalmente dos 
religiosos. Animados por um ideal 
de partilha, não pouparam esforços 
na busca de uma convivência 'fra­
terna. Os cursos sobre relações ' hu­
manas se multiplicavam, traduziil. 
do o desejo e uma certa ânsiatle 



encontrar uma solução para· os pro­
blemas comunitários que começa­
ram a aparecer. Seguiram as dinâ­
micas de grupo, as sessões de tera­
pia individual ou grupaI para, aju­
dar as pessoas a descobrir suas li­
Imitações e seus entraves afetivos. 
Outros preferiram sair dos limites 
estreitos da comunidade esperando 
encontrar uma resposta num engaja­
mento mais político. As atividades 
dentro ou fora da comunidade tor­
nam-se. muitas vezes uma táboa de 
salvação e nela se fica agarrado. 

Exige-se muito mais· para desco­
brir as condições da própria exis­
tência. A totalidade da pessoa não 
se reduz, · naquilo · que dela ignora­
mós, ao seu inconsciente. Mesmo se 
a ciência chegasse um dia a penni­
tir o ·· acesso total ao · inconsciente. 
o mistério da pessoa humana con­
tinuaria a sítuar-se além do incons­
ciente que herdou e cultivou sem 
o saber. Há uma interim'idade pes­
soal que não se deixa . captar. Ela 
não depende de um critério objeti­
vo, não possui nenhuma certeza, se­
gurança ou justificação que venha 
de fora dela. Ela é apenas apresen­
tadapelo seu próprio testemunho. 
Mas desse testemunho· cada pessoa 
é responsável, ela mesma, além da 
sua consciência moral que define o 
bem e o mal. ~ a partir dessa inte­
rioridade que o consagrado é discí­
pulo de Cristo, é membro da Igre­
ja . e da sua comunidade; Isto sig­
nifica, na realidade, toda umá cami­
nhada a fazer antigamente fala­
va-se do status perfeçti9nis acqui­
rendae ... ,. mas uma caminhada que 
é inerente à própria fé, esperança 
e caridade. 

. Insistimos ·em que o consagrado 
deve descobrir sua própria vocação 
como uma exigência radicai. Na 
raiz da vocaçao existe uma, solidão 
no sentido de uma percepção da 
gratuidade · de Deus. Esta · mesma 
solidao está igualmente na base . de 
uma vida de comunhão, na raiz da 
verdadeira solidariedade .. Na medi­
da em que exijo dós outros o sen­
tido da minha vida, eu ponho um 
obstáculo à comunhão. Isto torna­
se manifesto em casos de dependên­
cia afetiva. Mas há também os ca­
sos normais de querer construir a 
vida comunitária na base da atra­
ção, das inclinações e das afinida­
des. Nao se trata de denunciar · e 
eliminar esses elementos. Mas . é 
oportuno lembrar . as palavras de 
Cristo cujo seguimento constitui a 
definição da vida consagrada: · "Se 
amais somente os que vos amam, 
que recompensa tereis? Não fazem 
assim os próprios publicanos?" 
(Mt 5, 46). Formar comunidade 
com pessoas às quais se está muito 
ligado, pode ajudar indiretamente a 
caridade a nascer, mas só naquele 
que já ama ... Nascido da gratuida­
de de Deus, o amor tem uma· origi­
nalidade que, às vezes, nem preci­
sa do apoio dos sentimentos gera­
dos por uma afinidade. E é nesse 
ponto onde o homem se torna mais 
semelhante a Deus, à imagem do 
amor criador de Deus. porque seu 
amor de consagrado não define as 
suas medidas a partir de fora , a par­
tir do grau das inclinações. 

Para viver · em .comunhão é preci­
so ser discípulo de Cristo. O segui­
mento de Cristo é mais que uma ade­
são a uma cristologia. O consagra­
do quer "ver" a Jesus, descobrir on-. , 
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de ela mora, entrar na sua intimida­
de. Não se contenta em atribuir-lhe 
os títulos dogmáticos. Esses títulos 
correriam o risco de permanecer me­
ros conceitos, material para as evi­
dências e construções do nosso uni­
verso mental. Seguir a Cristo é vi­
ver dele, · de sua presença que é, na 
sua gratuidade, o único recurso na 
raiz do nosso ser, no centro da nossa 
solidão pessoal. "Se alguém me ama, 
guardará minha palavra e meu Pai o 
amará, e viremos a ele e nele esta­
beleceremos morada" (Jo 14,23). Se 
existe uma interdependência entre o 
consagrado e a sua comunidade, é 
a partir desta interioridade e em di­
reção a ela. É uma interdependência 
mais profun.da que uma solidarieda­
de intelectual e afetiva. Contudo, o 
nível espiritual de uma comunidade 
não depende apenas do vigor interior 
dos seus membros e da colaboração 
religiosa entre eles. Há uma presen­
ça de Cristo que é própria a uma 
comunidade de fé. Presença que re­
dunda nos gestos comunitários dan­
do uma força espiritual a cada um 
dos seus membros: "Se dois de vós 
estiverem de acordo na terra sobre 
qualquer coisa que queiram pedir, 
isto lhes será concedido por meu Pai 
que está nos céus. Pois onde dois 
ou três estiverem reunidos em meu 
nome, ali estou no meio deles" (M! 
18,19-20). 

A nova geração não sofre tanto de 
angústia individual, mas também de 
uma angústia social. Esse desloca­
mento de acentos é percebido na vi­
da dos consagrados. Sua comunidade 
não seria evangélica se fosse indife­
rente às injustiças e às ameaças de 
destruição que atingem a sociedade 
e a humanidade inteira. Não há cIau-
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sura que deva impedir que a rua da 
vida humana atravesse a comUlúda-· 
de. As relações dos consagrados 
dentro da comunidade já são proble­
máticas se a comunidade como tal 
apresenta na sua .vida certa. conivên­
cia com a ordem estabelecida. For-, 
mados muito na base de ideais, os 
consagrados correm o perigo de vi­
ver num mundo imaginário, de acre­
ditar em algo que está apenas na ca­
beça. Sabem muita coisa sobre po­
breza, mas pouco dos pobres. Exal­
.tam a obediência, mas não vêem 
nela uma relação libertadora. Não 
descobrem na castidade a promessa 
e a tarefa de recriar e refazer as 
relações humanas. Inclusive a von­
tade de Deus permanece uma cate-. 
goria abstrata, destituída de um con­
teúdo salvífico mais amplo. Não pi­
sam no chão da história porque os 
ideais não permitem ambigüidades 
e impurezas (7). De que será feita a 
vocação de quem, no seu isolamento, 
não chegou a tomar consciência do 
sério e, freqüentemente, do dramá­
tico da vida humana? Fugindo da 
realidade o consagrado se declara se­
cretamente dependente dela para de­
finir o rumo de sua vida. É uma ati­
tude de não-esperança. E quem não 
tem esperança jamais poderá desco­
brir a sua missão. 

A Missão 

Todos estamos convictos de que o 
cOllsagrado tem uma ,missão no mun­
do e na Igreja. Sentimos, porém, di­
ficuldade em definir o seu lugar e 
as suas atribuições dentro de um 
organograma de Igreja ou de socie­
dade. O próprio Direito Canônico re­
conhece que o estado de vida consa­
grada, por sua natureza, não é 'nem 



clerical nem. laica!. Distinção que na 
vida prática mostra uma pl'ecarida­
de. Religiosos e, principalmente, re­
ligiosas recusam-se terminantemente 
a prestar serviços considerados cleri­
cais. Ao mesmo tempo, preferem 
equiparar-se aos leigos. Mas aí en­
tram no campo dos institutos secula­
res, cujos membros, não-sacerdotes, 
protestam contra essa invasão. A 
missão dos consagrados foge a qual­
quer · definição em termos de funcio­
nalidade. 

A vida consagrada não pode ser 
interpretada como um conjunto de 
ações especiais, inventado pelos ho­
mens. Ela pertence ao plano da fé, 
ao chamado de Deus. O consagrado 
é um convertido para a gratuidade 
de Deus. É o desafio do próprio 
Deus que em Jesus Cristo constitui 
a sua vocação profunda. É consagra­
do quem descobre essa vocação co­
mo uma exigência radical que abre 
as perspectivas para a sua existên­
cia. É isso que ele tem a testemu­
nhar. O consagrado está sempre 
pronto a dar razão da sua esperança 
a todo aquele que lho pede (1 Pe. 
3,15). É esta a sua missão. A espe­
rança abre caminhos a partir de den­
tro. Os seus pontos de referência 
não · são simplesmente modelos, si­
tuações histÓricas a serem atingidas, 
coisas· . a serem realizadas. Se fosse 
assim, a esperança deixaria de 8er 
uma força original soberana pois es­
taria submissa às medidas do provi­
sório. Pelo contrário, ·ela vive a· diilâ­
mica do provisório. Sempre de no­
vo, como exigência fundamental 
inesgotável, a esperança tentará ex­
pressar-se em aspirações. Mas em ne­
nhuma delas, ela se reconhece total­
mente. Só quem vive de esperança, 

sabe que as palavras com que ele a 
expressa, são · ria realidade · um bal­
buciar. Os outros que definem a vida· 
só em termos de aspirações e pro­
jetos bem definidos, entusiasmam-se; 
talvez, com a linguagem da esperan­
ça e por ela se sentem . apoiados, 
mas não entendem todo o seu aIcan-, 
ce. Quem vive ·de esperança corre 
st'mpre o risco de ser'·mal interpreta­
do. As forças ideológicas que se agi­
tam em torno dos pronunciamentos 
da Igreja, são um exemplo disso. No 
fundo, permanecem estranhas à es­
perança que se encarna nas perspec­
tivas históricas apontadas. 

A es·perança está na base da missão 
dQ consagrado. Ela está presente 
quando se trata de chegar a opções 
preferenciais. Estas não são apenas 
resultado de uma ' análise objetiva da 
realidade. O valor de uma análise de­
pende do reconhecimento da trans­
cedência da esperança. Esta definirá 
as suas prioridade::s de ação nos cam­
pos .que, para a lógica do mundo, 
não ·oferecem perspectivas vantajo­
sas. "Ide contar o que estais ouvin­
do e vendo: os cegos recuperam a 
vista, os coxos andam, os leprosos 
são . purificados, os surdos ouvem, 
os mortos ressuscitam e aos pobres é 
anunciado o Evangelho" (Le 7,22). 

A missão do consagrado depende 
do grau de sua consciência de Igre­
ja. Essa presença da Igreja de Cris­
to não se limita ao fato de ela rati­
ficar os votos e· dirigir e conservar, 
através da sua legislação, a vida con­
sagrada nas várias formas que e~ta 
possa assumir. A vida consagrada é 
"sacramerito" da Igreja que nela ex­
pressa o espírito que anima e a ·mis" 
são que recebeu do Senhor. A 19re' , 
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ja realiza na vida consagrada o seu 
acolhimento da gratuidade de Deus, 
dom que se transfonna em apelo à 
comunhão. A atividade missionária 
da vida consagrada não provém de 
alguns gestos isolados, mas das suas 
entranhas. Presença missionária que 
não ' pode ser formulada independen­
temente do contexto em que ela se 
realiza. Mencionamos a necessidade 
de um discernimento que já é um 
ato de esperança. 

Os vários institutos de vida consa­
grada têm-se dedicado com afinco ao 
estudo do carisma dos seus funda­
dores a fim de redimensionar a pró­
pria vida nos tempos e na realidade 
de hoje. O Concílio Vaticano 11 in­
siste na necessidade de reavivar a 
memória daqueles de quem somos 
herdeiros. Mas só poderemos deles 

receber, se formos capazes de ali­
mentar a sua· memória com a subs­
tância da nossa própria vocação per­
cebida e vivida como uma exigên­
cia fundamental. A vocação deve ser · 
acolhida e cultivada como um dom 
de Deus. Só · assim poderá ser des­
coberta como um apelo a ser .ouvido 
e seguido. Do contrário toma-se co­
:mo que um veneno e uma "condena­
ção" para a pessoa consagrada. Daí 
a necessidade de nma formação espi­
l'itual profunda e sólida, principal­
mente numa época em que a vida 
consagrada perdeu o suporte das evi­
dências sociais e culturais. Para ou­
vir e seguir o apelo da gtatuidade de 
Deus, o vocacionado precisa de um 
certo grau de interioridade para' des­
cobrir, numa tomada de consciência 
da realidade, a sua parte e o seu pa­
pei no projeto de Deus. 

NOTAS 

(1) O Catolicismo inquieto de Graham 
Greene, em Jornal do Brasil, 7 de maio 
de 1983. (2) "A vidaoonsagrada pela 
prolissão dos conselhos evangélicos é . 
uma forma estável de viver, pela qual 
os fiéis, seguindo mais de perto a Cris­
to sob a ação do Espírito Santo, con­
sagramM s6 totalmente a Deus suma ... 
mente amado, para assim, dedicados 
por titulo novo e especial à sua honra, 
à construção da Igreja e à salvação 
do mundo, aloançarem a perfeição da 
caridade no serviço do Reino de Deus 

• 

9, transformados em sinal preclaro na 
Igreja, :preanunciarem a glória celeste" 
(Cân 573, § 1). (3) Cântico Espiritual, 
7. (4) Ver MARCELLO DE CARVALHO 
AZEVEDO, SJ, Opção pelOS pobres e 
cultura secular, em Convergência XVIII 
(1983) 46-49. (5) Dimensão Contempla­
tiva da Vida Religiosa, Edições Pauli­
nas, 1981, 1. (6) Ver ARTURO PAOLl, 
A Raiz do Homem, Edições Loyol a, 1976, 
8-12 . (7) Ver ARTURO PAOLl, O Pre­
sente não ' Basta a Ninguém. Edições 
Loyola, 1981, 56-50, 154-156. 

Qual o papel da autoridade na comunidade religiosa? 

Ser a · presença de Cristo que serve. Ser o sinal . do Espírito que une 
e · anima:. Ser o traço de união com Deus e os innãos. Ser superior .exige 
muita ·contemplação e muitaoruz. .. ... . 
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PRESENÇA DE MARIA 
NO PROJETO • 

DE RECONCILIAÇÃO 
, 

Pe. Alico Fassini, MS 
São Paulo, SP .. 

'A convocação do SlNODO DOS 
BISPOS para, nesse ano, analisar o 
tema "A RECONCILIAÇÃO E A 
PENITtNCIA NA MISSÃO DA 
IGREJA" e o fato de ·pertencer a 
uma Congregação Religiosa marial 
sugerem essa reflexão sobre a re­
conciliação em perspectiva mariana. 
A Congregação dos Missionários de 
No S. da Salette liga-se ao FATO DA 
SALETTE. e. dali haure seu carisma 
fundador. 

A 19' de setembro de 1846, sába­
do, véspera da festa litúrgica de 
Nossa Senhora das Dores na época, 
em LA SALETTE, Diocese de GRE­
NOBLE, nos Alpes Franceses, duas 
crianças, MELÂNIA, de 15 anos, e 
MAXIMINO, de 11, pastores pobres 
e analfabetos, 'foram testemunhas de 
um evento singular: uma "BELA 
SENHORA", como diziam eles, co­
roada ' de rosas e trazendo pesadas 
corren·t.es sobre os ombros, toda en­
volta pela' luz que brotava do Cru­
cificado vivo e pendente ao pescoço, 
aparece .na solidão da montanha e 
conversa. longa e maternalmente cem 
as .duas ·crianças. Com atitudes e pa­
lavras impregnadas de ternura e dor, 

a BELA SENHORA mantém-se em 
lágrimas todo o tempo do encontro. 
Na linguagem popular da região fala 
de problemas concl'etos da França e 
da Europa. Sua mensagem, em tom 
profético, convoca à conversão. Fa­
lan'do de "seu povo" a BELA SE­
NHORA pede submissão a "seu Fi­
lho". Convida insistentemente à ora- ' 
ção e à prática autêntica da fé. De­
nuncia a blasfêmia. Revela a cati-

. sa de sua dor - o pecado dos ho­
mens -, e sua permanente atitude 
de intercessão junto a seu Filho em 
favor do povo. Por fim, sempre en­
volta em luz e lágrimas, desaparece 
deixando um único pedido: . qUe os 
dois pastores comunicassem tudo a 
seu povo. 

A notícia do FATO DA SALETTE, 
como se tornou conhecido, divulga- . 
se com rapidez. O povo acorre ao 
local da aparição, e ali encontra o 
caminho da conversão. 

O Bispo de GRENOBLE, Dom 
PHILIBERT DE BRUILLARD, de­
pois de cinco' anos de rigorosa in­
vestigação; pronuncia-se oficialmen­
te, afirmando': "Julgamos que a Apa­
rição . pa Santa Virgem a dois ·pasto-
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res, a 19 de setembro de 1846, so· 
bre uma montanha da cadeia dos Al· 
pes, na Paróquia de LA SALETTE, 
traz em si mesma todas as caracte· 
rÍsticas da verdade, · e que os fiéis 
têm razão em acreditá·la como in· 
dubitável e certa". O documento le· 
va a data de 19 de setembro de 1851. 
Seguramente, nenhuma aparição ma· 
riana foi tão investigada pelas auto· 
ridades competentes. Os documentos 
são numerosos e criticamente autên· 
ticos. 

• 

A 1.0 de maio de 1852, Dom PHI· 
LIBERT decide construir um Sano 
tuário no local do evento, e consti· 
tuir, ao mesmo tempo, um grupo de 
sacerdotes diocesanos, a que deno· 
minou de MISSIONÁRIOS DE 
NOSSA SENHORA DA SALETTE, 
para o ministério junto aos romeiros 
do local da Aparição. Esse grupo sa· 
cerdotal fez uma caminhada de vida 
comunitária e evoluiu até se tornar 
uma Congregação Religiosa de direi· 
to diocesano a princípio, e por fim, 
de direito pontifício. Hoje, esses Mis· 
sionários atuam em muitos países. 
. No Brasil chegaram há oitenta anos e . .. 
ntsse ano comemoraram o cmquen· 
tenário de sua Província. 

Contemporaneamente, uma vaga 
de conversões aconteceu no meio do 
povo. De forma espontânea e ar.ô· 
nima, os primeiros peregrinos de LA 
SALETTE captaram e expressaram o 
sentido mais profundo da aparição, 
através da invocação: "Nossa Senho· 
ra da Salette, RECONCILIADORA 
DOS PECADORES, rogai sem cessar 
por nós que recorremos a Vós". A 
presença de . Maria no projeto de re· 
conciliação de Deus era ·ali percebi· 
da e posta em evidência. Por uma 
série de atos e títulos relativos aSA· 
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LETTE, a Igreja confirmou depois, 
essa intuição do Povo de Deus. A 
dimensão de reconciliação é consti· 
tutiva do FATO .DA SALETTE, e 
central para a Sagrada Escritura. 

1. Reconciliação: • 

Panorama Bíblico 

1.1 - Antigo Testamento 

O termo RECONCILIAÇÃO (em 
grego: "katallaghê") é utilizado des· 
de a antigüidade, para significar o 
"restabelecimento da harmonia ori· 
ginal", a "reconstrução da concór· 
dia", a llreapl'oximação" ou a "su­
peração dos conflitos". 

No universo veterotestamentário, 
embora o termo seja pouco usado 
(cfr. 2Mac 7,33;8,29), o tema RE· 
CONCILIAÇÃO ocupa lugar cen· 

. traI. Vem intimamente conexo a ou· 
tros como Redenção, Perdão, Alian· 
ça, Salvação, Libertação. A história 
de Israel é na verdade, um constan· 
te confronto entre dom e recusa, ape· 
lo e resposta, graça e pecado, con­
versão e perdão, ruptura e reconci­
liação. 

Desde que "o pecado entrou no 
mundo" (Rom 5,12), a experiência 
do conflito e da ruptura é uma cons­
tante da história humana. A rup­
tura-tipo, o pecado fontal, implica 
igualmente na experiência da discór­
dia entre os homens e da cisão inte· 
rior ao próprio homem. Os capítulos 
iniciais do Gênesis descrevem tipo­
logicamente esse drama. Mas ao mes· 
mo tempo afirmam o amor radical de 
Deus que oferece perdão e recon­
ciliação. A Promessa Protológica 
(Gen 3,15) é a expressão desse ges' 
to de Deus. . 



,,' 'f AVI! é Deus de ternura e pieda­
de, lento para a cólera e cheio de 

·clemência (Ex 34,6; SI 102,8s.). Is­
rael o constata quando da libertação 
do Egito (Ex3,7~8), e da celebração 

, da Aliança no Sinai. A Aliança defi­
'ne ' ,a práxis histórica do Deus que 
Teconcilia consigo seu Povo. É a Re­
conciliação em ato. Por , ela Deus re­
cria seu Povo. Na , verdade, a escra· 
,vidão e a dispersão no Egito, envol­
tas de idolatria, são o símbolo do 
nãerser de Israel. OSI!IAS diria que 
Israel é um "não-povo" (Os 1,9), pa­
ra exprimir a realidade histórico-re­
ligiosa de um povo oprimido, desu­
'nido e esqu,ecido de Deus. A união, 
a liberdade e dignidade restabeleci­
das no SINAl são a re-criação de um 
Israel reconciliado com Deus e con­
gregado na unidade. O pacto com 
Deus implica no pacto de vida entre 
,QS membros do povo em suas , tri­
bos dispersas. Deus é o elo da união 

. e a 'fonte de libertação. Na obediên­
cia ,à sua ' Palavra o povo se reen­
contra e se reconhece como um só , , 

coração (Ex 24,7). 

A Aliança, como reunificação do 
povo na união com Deus, é o lu­
garteológico da RECONCILIACÃO 

' no Aniígo Testamento. Quando a 
Aliança do SINAl perde sua incisi­
vida de por causa da dureza de co­
nição , de Israel, Deus retoma a ini­
Ciativa de reconciliação e ' promete 
-flava e eterna Aliança. Será ela ins­

, 'trita ' não mais , em pedra mas no 
c!>raçao do povo para que não mais 
esqueça a seu Deus Oer 31,31-24; 
Ez- 36,24-28). Nesse momento os Pro­

,fetas apontam para a figura do SER­
VO ,DE JAVI!(Is 42,1-7;49,8;59, 
21). Ele congregará o povo disperso, 

e restabelecerá os "laços 'de amor e 
jüstiça entre o Povo e seu 'Deus: ,' 

.. ... 

1.2 - Evangelhos .. 

N a mais antiga , tradição neotesta­
mentária, a Reconciliação aparece 
implicitamente J;l0 apelo de conver­
são e adesaoao ReIno de Deus anun­
ciado pelo Cristo (Me 1,15). 

CRISTO ,é o Servo fiel ao Pai. 
Por Ele passa a concretização do 
projeto reconciliador de Deus, o Rei­
no de Deus., Por sua ,Palavra e Vi-

, ' 

da revel(l a misericórdia do Pai, o ca­
minho ' de retorno , à sua Casa, no 
amor e liberdade (Lc 15,11-32).Seu ' 
programa é anunciar, sob o impulso 
do. Espírito, a, Boa ,Nova aos pobres, 
a paz aos corações, a libertação dos 
oprimidos, a vida em plenitude, o 
ano de graça do Senhor, ·isto é, a 1'e­
missão ,e reconciliação (Lc 4;18-21)_ 
Perdoa e pede que se perdoe ,(Mt 
5,23-24, 6,12;18,21-22). Seu man­
damentp é o amor (Jo , 15,12-17). 
Sua missão é congregar os filhos dis­
persos de Deus <To 11,51-52). As­
'sume nossa carne de. pecado, isto é, 
nossa realidade humana , conflitual, 
denuncia o pecado; convoca a todos 

, ' 

à reconciliação pela conversão. Fiel 
ao Pai, vive imerso no conflito hu­
mano, desde o nascimento até a mor­
te na Cruz. Esmagado pelo pecado, 
destruído pelo ódio e 'incompreensão, 
responde com a misericórdia, o ser­
viço e o perdão; Dá a vida para 'con­
gregar o rebanho 'disperso (Jo 10, 
11-16) e reunir junto a si todós os 
homens (J o ' 12,32). Sua Cruz con­

,grega. ,Sua Ressurreição re-cria. Cris­
to persOnifica a Aliança reconcilia­
dora ' de Deus com os homens: Víti-
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ma do conflito por sua morte, vence 
a raiz de todo conflito pela vida que 
irradia. Nele o homem se reencon· 
tra no encontro com os outros e com 
Deus. 

1.3 Escritos patilinos 

PAULO é o teólogo da Reconci­
liação. Utiliza o termo, pela primei­
ra vez, em 1 Cor 7,11 onde exorta 
a cônjuges em discórdia a que se re­
ciliem entre si. 

. . 

. Na 2Cor 5,17-20 PAULO se re­
fere à reconciliação entre Deus e os 
homens, tema · retomado em Rom 
5;lO-11;l1,15. Em Ef 2,11-22 apli­
Clj a idéia de reconciliação à união 
entre judeus e pagãos no Sangue do 
Senhor Jesus que a ambos reconcilia 
com Deus. Em Col 1,19-23 usa o 
verbo composto "ápokatallasein" -
"reconciliar ·em ·plenitude" - para 
indicar a dimensão · universal, huma­
na e cósmica, da ação reconciliado­
ra de Cristo. 

Para PAULO, Cristo é o' Media­
dor entre Deus e Os homens (ITim 
2,5). Morrendo pelos homens, jus­
tifica-os por seu Sangue, reconcilian­
do-os com Deus (Rom ·5.8-11; Cor 
5,18). Mas a mediação salvadora rea­
lizada pelo Cristo prolonga-se até o 
fim dos tempos, através do "ministé­
rio da reconciljação" (2Cor 5,18) 
ccnfiado à Igreja; Como Comunida­
de dos reconciliados, congregada pe­
lo Espírito, li Igreja amplia no tem· 
po e espaço o Projeto de Reconci­
liação. Convoca a todos .à conversão, 
ministra-lhes o Sacramento da Re­
conciliação,. e através dos seus em­
baixadores exorta: "Suplicamo-vos 
em· nome de Cristo: deixai-vos re­
conciliar com Deus" (2Cor 5,20). 
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No contexto paulino a reconcilia­
ção é como que socializada pois de­
ve repercutir no seio da família 
(lCor 7,11), da Igreja (lCor 1,11-
13; Rom 12,14-18;14,-15), na estru­
tura econômica pela solidariedade 
humana (2Cor 8,13-15), na ·estrutura 
social (Ef 6,5-9; Col 3,22-4,l; Fi! 
8,20) e nas relações entre povos e 
raças (Ef 2,11-22; Rom 2,9-3,9). Pa­
ra além de todos os conflitos há um 
Cristo e Senhor que a todos congre­
ga e reconcilia. No seu Espírito, ju­
deus e gregos, escravos e livres, mu­
lheres e homens encontram ·0 cami­
nho de superação da raiz de todas as 
situações . conflituais e de formação 
da comunidade fraterna e reconci­
liada (lCor 12,12-13; Gal 3,26-28). 

O horizonte paulino de recollcilia­
ção é universal (Rom 8,19-22; lCor 
15,20-28). Sua plenificação é águar­
dada para o fim dos tempos (2Cor 
5,17; Ef 1,9-10; Col 1,18-20). Vi­
venciada pelo Cristo, selada em seu 
Mistério Pascal, a reconciliação fer­
menta a história para sua total trans­
formação e libertação, aguardada e 
construída na esperança (Rom 8,24). 

2. MARIA: 
Testemunha de Reconciliação 

2.1 Escritos Neotestamentários 

O fato fundador da missão de Ma­
ria é sua maternidade divina virgi­
nal. Mãe do Filho de Deus, . é por 
graça divina e disponibilidade .pes­
soai (Lc 1,30-38), o ponto de encon­
tro entre Deus e o hoinem. Disso de­
corre a participação de Maria no 
Projeto de Reconciliação que o Cris­
to realiza ao congregar os dispersos 
filhos de Deus e reconduzi-los à uni­
dade (To 11 ,51-52). 



A maternidade de Maria se pro­
longa em sua presença . incessante 
junto ao Cristo e no fiel · seguimen­
to a Ele. Mãe solícita, salva o Meni­
rio perseguido de morte (Mt 2,13-
23), exilando-se no Egito. Angustia" 
da procura-O no Templo, sem com­
preender seu modo de falar e agir 
(Lc 2,41-51), e cresce na fé como 
Discípula de seu próprio Filho. Em 
Caná da Galiléia, intercede junto a 
Jesus a favor dos esposos e convivas, 
e junto aos servos para que façam 
tudo que Ele disser. O episódio de 
Caná, lia contexto da teologia ioa­
néia, tem dimensão transcendente. 
Evoca o fundo histórico das celebra­
ções no Sinai, e ao mesmo tempo, 
o banquete messiânico anunciado pe­
los Profetas e Jesus. As Bodas tem 
um caráter eclesial implícito no fi­
nal do relato: após o milagre, os dis­
cípulos, crendo em Cristo, seguem 
o Senhor que vai a Cafarnaum. E 
Maria está n·o meio deles, inserida 
na comunidade messiânica. 

Mãe e Discípula, Maria segue o 
"Homem das Dores" (Is 53,3) até o 
Calvário, num silêncio feito de dor 
e fé, cumprindo-se assim a profecia 
de Simeao (Lc 2,34-35). Ao pé da 
Cruz encerra e consagra uma etapa 
de vida. E inaugura nova caminhada 
em nova dimensão de sua materni­
dade. Segundo Jo 19,25-27, Maria 
é . çonfiada, por Jesus, aos cuidados 
de João, e é constituída sua Mãe, 
Mãe da Igreja. O termo "Mulher" 
empregado nesse texto, tem um sen­
tido eclesial intenso. Maria perso­
nifica a Jerusalém como comunida­
de-símbolo. ~ a síntese do Povo de 
Deus tantas vezes chamado de "Mu­
lher" (Ez 16,3s;23,2-4; Jer 2,2), ou 
de "Esposa" (Os 2-3). Na perspecti­
va joanéia ainda, esse mesmo termo 

. 

se refere à "Mulher-Mãe-Igreja" des­
crita em Ap 12,1-18. Maria é a fi­
gUra da Mãe-Igreja que congrega em 
seu seio os filhos de Deus dispersos. 
A Mãe de Jesus é Mãe de todos os 
discípulos de seu Filho. Mãe da Igre­
ja, Maria é a Mãe da Reconciliação. 

Atos 1,12-14 descreve os discípu­
los reunidos em oração, após a dis­
persão por causa da condenação de 
Jesus. Maria está no melo deles. E 
no Pentecostes, "estavam todos reu­
nidos no mesmo lugar" (At 2,1) , 
quando o Espírito do Senhor deu vi­
da à comunidade messiânica. Segura­
mente Maria estava ainda cqm . eles, 
como Mãe que reúne os discípulos 
de Cristo, presente ao nascimento da 
Igreja, comunidade dos reconcilia­
dós. 

• 

2.2 Tradição Eclesial 

O magistério eclesiástico e a teo­
logia sempre interpretaram a presen­
ça ativa de Maria junto ao Cristo, 
como participação intensa e singu­
lar em sua missão reconciliadora . . 

O Vaticano 11, no capo VIII da 
LUMEN GENTIUM afirma que Ma­
ria "se ofereceu totalmente como ser­
va do Senhor, à pessoa e obra de seu 
Filho, pondo-se ... a serviço do mis­
tério da redenção. . . cooperou na 
salvação dos homens" (n.o 56), e 
"com coração materno se associou a 
seu sacrifício" (n.o 58). E tendo co­
operado "por sua caridade, para o 
nascimento dos fiéis na Igreja" (n.o 

53), tomou-se ·a Mãe dos reconcilia­
dos no Cristo. 

Assunta ao céu, Maria "não aban­
donou essa missão de salvação, mas 
por sua intercessão multíplice, conti-

•• 
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mia a nos obter os dons da salvação 
eterna. : Em sua caridade materr.a, 
. Ela cuida dos irmãos de seu Filho 
que ainda peregrinam. nesse mundo 
e se encontram em meio a perigos ·e 
angústias, ' até que cheguem à pá­
trill ' bem-aventurada" (n.o , 62). Nos 
céus intercede, como o fez em Ca­
há, para que todos os dispersos fi­
lhos de Deus se unam no Senhor: 

' ''Que todos os ' cristãos dirijam ins­
tantes súplicas à Mãe de Deus e Mãe 
dos homens, para que Ela que, p0r 
sua prece, assistiu o início de ,sua 
Igreja, agora ainda, exaltada aos 
céus, acima de todos os anjos e de 
todos os bem-aventurados, na comu­
nhão de todos os santos, interceda 
junto a seu Filho, até que todas as 
famílias dos povos, quer se gloriem 
do nome de cristãos ou ignorem ain­
da o seu Salvador, se congreguem 
felizmente, na paz e na concórdia, 
no único Povo de DetlS" (n.o 69) . 

, ' 

PAULO VI" na Bula APOSTO­
LORUM LIMINA para o Ano San­
to de 1975, centrado no tema da Re­
conciliação, escrevia: "Rogamos à 
Virgem Santíssima, venerável Mãe 
do . Redentor e também da Igreja, 
Mãe da Graça e da Misericórdia, 
S E R V A , DA RECONCILIAÇÃO, 
Modelo absolutamente resplendente 
de vida nova, que interceda junto 
a seu Filho ... " 

'Essas declarações do magistério 
eclesiástico são precedidas de longa 
tradição ' ec1esial, rica em considera­
ções teológicas e fórmulas litúrgicas, 
relativamente à presença de Maria na 
missão redentora e reconciliadora do 
Cristo. Muitos são os testemunhos, 
sobretudo em autores medievais: Os 
títulos de "Reconcilia dor a" e, "Mãe 
da Reconciliação e dos reconcilia-
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dos", f111tO : de ' lenta maturação ma­
' riológica a partir do Concílio de .lHe­
so, são freqüentes · entre Santos ,Pa­
dres e , teólogos da antiguidade cris­
tã., SANTO EFRÉM (306-373)" AN­
DRf: DECRETA (séc. VIII), SÃO 
JOÃO DAMASCENO (séc. VIII), 
SANTO ANSELMO DE CANTUÁ­
RIA (séc. XII), SÃO BERNARDO 
(séc. XII) são pródigos em conside­
rações sobre a reconciliação em cha­
ve inariológica. Esse filão teológico, 
rico e antigo, brota da própria Bí­
blia que a Igreja Orante e Teolo­
gante soube ler em sua história, e 
trazer , até nós. 

Qual o sentido e a repercussão da 
Boa Nova da ,Reconciliação para 
nossa época marcada a 'fundo por 
toda ,sorte de rupturas? 

3. Projeto de Reconciliação 
e Sociedade Conflitual 

O mundo de hoje faz a dolorosa 
experiência da ruptura e do conflí­
to. Est111turado em bases que fávo­
recem o concentracionismo egoísta e 
a exclusão anti-solidária, matriz de 
injustiça e opressão, o homem atual 
vive mi cisão, angustiado pelo desar­
ranjo desumano , da própria casa, 
saudoso de saída que não é capaz 
de encontrar. O conflito se tornou 
sistema que divide a pessoa, ,os gru­
pos, classes e países, beneficiários 
'uns. excluídos outros da: participa­
ção dôs bens que Deus a todqs con­
fiou. O inundo moderno construiu­
-se como se Deus não existisse. Disso 
i'esulta a eliminação do próprio ho­
mem. 

, Como concretizar a reconciliação 
num mundo' de injustiça, violência e 
opressão? :, ' 



',Distingiíem-se dois hori2.ontes de 
compreensao e concretiz!lção do pro­
jeto de ' Deus para um mundo recon­
ciliado" horizontes que não se ,ex­
cluem mas se exigem mutuamente: a 
reconciliação, como relação filial, e' 
a ' reconciliação como 'relação fra-. 
terna. 

3.1 ' A ' relação filiar 
" ' 

, A relação filial do homem com 
Deus (1 Jo 3,1) é a fundante da pes­
soa humana, de sua dignidade e des­
tino. A ruptura dessa relação signi­
fica radical alienação do homem, des­
centrado de sua vocação. -e. o pecado 
em seu" ponto focal. , Reencontrar-se 
com o Pai é reconstruir a relação fi­
lial, na :liberdade da vida nova. :a a 
reconciliaçao fontal. "Porquanto não 
recebestes um espírito de escravidão, 
para ,' viverdes ainda no temor, mas 
recebestes o espírito de adoção pelo 
qual challlamos: ABBA, PAI!" (Rom 
8,15). ' 

A reconciliação, nesse horizonte 
religioso-personalista, ,significa pois, 
a recuperação das raízes , mais pro­
fUndas que unem o homem a Deus a 
cuja imagem foi criado (Gen 1,26), 
e a reafirmação de sua essencial dig­
nidade de pessoa, de filho de Deus. 
Significa ao mesmo tempo o reencon­
tro do homem consigo ' mesmo, no 
mais profundo ' do próprio , ser, na 
super;lção da alienaçao pessoal dian, 
te de Deus, no reconhecimento da 
própria verdade, valor , e vocação. A 
reconciliação com Deus implica em 
auto-reconCiliação. 

Em Jesus Cristo; Deus se reencon­
tra ,plena e definitivamente com o 
homem. Nele se revela plenamente 
o homem a si mesmo, e se desvela a 

• 
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identidade e o amor de Deus para 
seus filhos. Nele o homem aprende 
a 'ser filho e a dizer: "PAI NOSSO!" 
(Mt 6,9). 

Maria viveu inteiramente disponí­
vel a Deus, como filha de Deus. O 
Pai assim Nela !pôde realizar seu 
projeto de reconciliação. Ela é a re­
conciliada por excelência. , Poi:isso 
pôde cantar as maravilhas que Deus 
Nela realizou (Lc 1,46-49). Ela ser­
viu ao homem, servindo a Deus para 
a realização de seu desígnio salvador 
em Cristo, o Reconciliador. Mãe e 
Serva da Reconciliação, Maria in­
tercede sem cessar junto ao Pai, pe­
los homens. É o que revela em SA­
LETTE. Mãe de Cris.to e Mãe dos 
homens, lamenta a dispersão, a , divi­
são e alienação dos filhos a quem, 
desde o Calvário, tem a missão de 
congregar em torno ao Cristo; na ca­
sa do Pai. Seu apelo de conversão, 
eco da preg'ação do Cristo, visa a 'e­
conciliação com o Pai. Reencontrar 
o Pai é libertar-se. ' 

3.2 A relação fraterna 

A relação filial assume forma ti'a 
correlação fraterna. Os homens são 
chamados a serem irmãos (1Jo 
4,20). A ruptura dessa correIaçao 
equivale à desumanização do ho­
mem, à alienacão do irmão. Define . , 

o pecado em sua dimensão soda1.0 
conflito sisiêmico, o ' ódio, a violên­
cia, a injustiça, a morte dali sugam 
sua dinâmica diabólica, destruidora . 
O episódio tipológico do fratricídio 
de Caim espelha a ruptura dos laços 
fraternos , e de relação filial. Caim 
"retirou-se da 'presença do Senhor", 

, ' 

(Gen 4,14-16) com seu gesto fratri-
cida. E o Senhor dele exige uma res-

• 
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, , 
posta: "Onde está o 'teu irmão?" 
(Gen4,9). ' ' 

A violência gera violência, o con­
flito se reproduz, transforma-se em 
'mar de iniquidades. Mas à corrente 
da ' opressão e ' morte, Deus, em Jesus 
Cristq, responde com o dom da vi­
da (Jo 3,16-17; 10,10), com o man­
damentodo amor fraterno (Jo 15, 
12-17) e da reconciliação (Mt ' 5, 
23-25; 18,21-22). A intervenção de 
Deus, cujo amai· é mais forte que 
todas as forças do ódio e destruiçao, 
tem o poder de romper a cadeia do 
maL O Deus que, no Homem Jesus, 
se fez Servo dos homens, reconsti­
tui a cadeia do amor fraterno e fi­
lial. O lava-pés éa resposta de Deus 
ao homem que espezinha seu irmão. 
Na humildade desse gesto Jesus re­
vela a dignidade do homem e a gran­
deza de Deus. 

Nesse horizonte, a reconciliação 
significa recuperação da fraternida­
de humana, lugar teológico da ex­
periência concreta de filiação. 

A relação fraterna porém, se inse­
re num universo de relações estru­
turais que muitas vezes são erigidas 
em sistema, de opressão e domina­
ção, não defraternismo e amor. O 
pecado assume então a face brutal 
e anônima de estruturas sócio-políti­
co-econômicas conflituais que opõem 
irmãos entre si, em grupos ou povos 
detentores do poder e outros perifé­
ricos à participação social na comu­
nhão e justiça. Há pois uma recon­
ciliação de dimensões , sistêmicas a 
ser construíd!), tarefa de que todos 
devem participar, empobrecidos e ri­
cos, opressores e oprimidos, num 
processo de conversão global e de 
organização de um universo huma­
no mais justo ' e' fiaterno. 
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" Cristo; ,ao' assulnifacondição dos 
fracos denuncia ', o . opressor , e a am­
·bos ' convoca à' conversão. Sua Pa­

''lavra e Vida fermentam a sociedade 
hUmana para que se , estabeleçam es­
truturas de comunhão" e participa­
ção. E o ministério da reconciliação 
por Ele confiado à Igreja, comprome­
te-a igualmente na árdua tarefa de 
superação de todo coriflito pela eli­
minação das causas que o geram. 

Maria, Serva do 'Senhor e dos ho­
'mens, é "modelo para os que não . . . . ~ 

ace~tam passlvamente as clrcunstan-
cias 'adversas da vida pessoal e so­
cial, nem são vítimas da alienação ... 
mas que proclamam com ela 'que 
Deus exalta os humildes e se ' for o 
caso, derruba os poderosos de seus 
tronos" (PUEBLA, n.o 297). Ela 
proclama a gesta de Deus nomeio 
de ' seu Povo para a concretização 
de seu projeto na justiça da Alian­
ça. Por sua inteira disponibilidade 
a esse desígnio de Deus, Maria per­
sonifica todo um Povo reconciliado 
em Deus. Em SALETTE ainda, su­
plica a seu , povo para que se con­
verta a seu Filho. fi Nele que o povo, 
desagregado e oprimido, encontra sua 
reconciliação e libertação. . 

SALETTE, pode-se dizer, é a sín­
tese de Caná e do Calvário. Profun­
damente bíblica, a mensagem de Ma­
ria é anúncio e apelo de conversão 
e reconciliação a todos os filhos de 
Deus dispersos. E para um mundo 
conflitual como o de hoje, Maria 
surge mais uma vez, como Estrela 
da ' Evangelização, da ' Boa Nova da 
Reconciliação. Deus continua 'aiu­
da sua gesta para a realização de 
seu projeto, à, espera do retorno e 
reencontro dos filhos em sua ' casa 
de Pai. 
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A VIDA COMUNITÁRIA: 

• 

"" SUA EVOLUÇÃO, SUAS 
. ' . . 

, , 

DIFICULDADES E, ESPERANÇAS ,. 

A vida religiosa está sedenta de uma nova maneira 
de viver juntos em que, mais do que simbolizar 

o amor, ,o manifeste diretamente. 
. A fraternidade busca uma expressão mais simples 

e imediata, um estilo de vida com diálogo e participação. 

José Maria Guerrero, SJ 

(Tradução da Irmã Isabel Fontes Leal Ferreira) 

Hoje fala-se n1Uito da comunida­
de religiosa. ~ um tema que inte­
ressa e preocupa todos nós: inte­
ressa-Dos porque. nele descobrimos 
um caminho de futuro e de esperan­
ça para uma vida religiosa mais de 
acordo com a ,fé :e o mundo em que 
queremos ser, testemunhas da ternu­
.la <le, Deus e da força de seu Espí­
rito; preocupa-nos porque, não nos 
encontramos com um caminho fei­
to, mas devemos ir fazendo-o, dia a 
dia, com a participação generosa de 
cada uni de nós: 

Não pretendo abranger nem mui­
to menos esgotar a problemática na­
da fácil que a vida em comuriidade 
levánta hoje 'pata nós. Desejo sim­
pltismente apreséntarclhes alguns pón­
tos de reflexão 'Ó-'.,. creio que signifi­
cativos e dinámizantes -, que se­
jam como que' ·uma plataforma que 

nos , lance numa busca esperançosa 
de novas 'formas . de comunidades 
mais personalizadoras, mais singelas 
e acolhedoras, mais próximas dos ho­
mens a quem devemos servir" mais 
limpidamente evangélicas em suas 
motivaçoes e em seus compromissos. 

1. Em busca de uma vida 
de comunidade " mais fraterna 

A 'aspiração a uma vida de co­
munidade mais fratema é um fenô­
meno . universal dentro da vida reli­
giosa. Confessou-o abertamente o 
Cardeal Pironio diante do Sínodo de 
1977 e voltaram a reafirmá-lo, com 
inusitado vigor, os Bispos latino,àliJe­
ricanos em Puebla (números 730-
732). . . 



A vida religiosa está sedenta de 
uma nova maneira de viver juntos 
em que, mais do que simbolizar o 
amor, o manifeste diretamente. A 
fra~ern~dade busca uma expressão 
maiS simples e imediata, um estilo 
de vida mais simples 'e acolhedor 
com diálogo e participação. A ami: 
zade profunda e sincera, pode dispen­
sar qualquer cerimonial ou formalis­
mo que costumem erguer barreiras 
e esfriar o ambiente. Hoje, valori­
zam-se imensamente a amizade a 
sinceridade e a' maturidade como ~ba­
se humana, embora se queiram viver 
estas relações interpessoais dentro 
de uma dimensão de fé,' pois é o ' 
Senhor quem nos "chama" a viver 
juntos. 

1.1. Os religiosos assistem ao es­
candaloso espetáculo de' uma fra­
ternidade corrompida; "onde convi­
vem ricos epulões' que esbanjam o 
supérfluo e lázaros mendigos que 
não t~m nem o necessário. Infeliz­
mente na mesa da Hqmanidade não 
cabem todos os homens, e, enquan­
to alguns poucos assistem ao ban­
quete, IIlUitos têm de' se contentar 
com olhar as luzes da festa. E assim 

"1 d " o UXO , e uns poucos se converte 
em insulto contra a miséria das 
grandes massas" (PP. 3, Puebla, n.O 
16). A miséria vai-se estendendo co­
mo uma mancha , sinistra sobre a 
geografia humana. Somente na Amé­
rica Latina, 100 milhões de pessoas, 
dos '320 'milhões existentes, vivem 
em extrema necessidade, isto é, com 
uma , renda anual inferior a 75 dó­
lares dos Estados Unidos. E, enquan­
to um terço da Humanidade passa 
fome, gastam-se bilhões ' de dólares 
em armas e instlUmentos de destrui­
ção (com 1 % desta soma gigantes-
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ca poder-se-ia ' proporcionar um su­
plemento de proteínas a 200 milhões 
de crianças desnutridas, o que lhes. 
asseguraria o pleno desenvolvimen­
to cerebral). 

A violência vai conquistando e!l­

tre nós direito de cidadania (basta 
abrir um jornal ou escutar um no­
ticiário): a violência do contra-<revo­
lucionário que quer conservar o 
"statu quo" às custas de qualquer 
preço (violência institucionalizada) 
e a do revolucionário que ataca a 
ordem estabelecida também a qual­
quer preço (violência revolucioná­
ria), e, assim, desencadeia-se uma 
"espiral de violência": opressão-sub­
versão-repressão. Bastam estes dados, 
para adivinhar todo o quadro. 

O grito, cada vez mais atordoan­
le e ameaçador, de um mundo con­
denado à fome de pão e de justiça, 
de liberdade e de amor, de respeito 
aos direitos fundamentais do homem 
(c[ Puebla, n.O 49), não pode deixar 
insensíveis os religiosos, testemu­
nhas insubornáveis de um Deus cuja 
mensagem de amor aos outros' cons­
titui a quintessência de seu anúncio 
libertador (cf Mc 12,28-34; lJo 
3,11; Jo 12,34-35; 115,12-17; " Ho 
3,23; 4,11; 5,1; 2Jo 26,33), expres­
são necessálÍa da fé (Gl 5,6; cf. Tg 
2,14-17; IPd 1,22), cimento 'e' raiz 
de toda comunidade,de cristã (cf. Ef 
3,1.7), distintivo para conhecermos 
os discípulos do Senhor '(cf. r o 
13,35). 

1.2. Se o mundo espera algo da 
Igreja HOJE é que esta se revele 
como um testemunho '''provocador'' 
do grande acontecimento da .. Frater­
nidade Humana. A pregação' de Je­
sus é o chamado dirigido aos ho-



mens ·para formarem uma FRATER­
NIDADE (o Reino). Isto constitui a 
.. especialidade" do cristianismo. Por 
isto, nós, ' cristãos, estamos endivida­
dos com o mundo de hoje, que, por 
um lado, ' sohe um vazio dramático 
dePratemidade, e, de outro, anseia 
por"ela utopicamente. A fraternidade 

. criada por Jesus é reconciliação (cf. 
Ef 2,14-16) e a reconciliação passa 
pela Jl!sti.ça. Um mundo onde não 
há iguald.ade de oportunidades, nem 
liberdade de expressão e consciência, 
onde 1).em as legítimas aspirações são 
satisfeitas. " não pode ser frater­
nopor.que, nem sequer é justo. Pode­
ríamos perguntar-nos com sincerida­
de:. até 'que 'ponto a fraternidade cris­
tã dá hoje ao mundo o escândalo da 
igualdade fundamental e de uma vi­
da compartilhada na justiça e no 
amor? As comunidades cristãs são 
lugares. pi:ivilegiados . de reconcilia­
çao, d.e crítica ao egoísmo e às injus­
tiças dos homens ou grupos inofensi­
vos e. inócuos? 

1.3, ' Nesta mesma linha de toda 
a Igreja se situam as comunidades 
religios\ls. Dentro deste Povo de 
Deus todo ele fraterno , alguns 
homens e mulheres sentiram a im­
paciêócia 'de compartilhar totalmente 
dele para viver em um só coração 
o" serviço, o louvor e ' a fração do 
pão, . querendo realizar já, embora 
pobremente, o que a Igreja quer ser 
no mundo, aquilo que se esforça por 
fazer os homens alcançarem: uma 
autêntica fratEornidade. Uma voca­
ção 'assim que nao se diferencia 
substancialmente da de todo bati­
zado, mas.· que se expressa com tal 
impaciência que a leva e escolher um 
estilO' de vida (o da fraternidade to­
tal); é hoje um serviço sem igual 

para um mundo que ·tendeà solida­
ri«dade, poréin que se acha divi, 
dido por desigualdades escandalosa~ 
que clamam ao . céu, pe:10 pecado df 
uns e outros. Já 'se vêarésponsabi­
!idade destas éomunidades como con­
vite à reconciliação e à paZ, e como 
uma crítica ao egoísmo, à ambição 
e aos baixos instintos, do homem. 

Se a vida religiosa tem hoje uma 
oportunidade e um papel a desem­
penhar, estes ' sao o de criar em to­
da parte, peÚllitir, suscitar, animar e 
sustentar caSa's de vida autentica­
mente fraterna que não fiquernli­
mitados a nossas comunidades, mas 
que possani ser muito abertos e que, 
partindo de nossas . comunidades, 
englobem os outros. O que todo 
mundo espera de nós é. que .mostre­
mos · a força e a potência criadoras 
do amor que nos uniu e que, em­
bora os fios (cada um de nós) se­
jam fracos, o tecido feito pelo Es­
pírito do Senhor que nos chamou a 
:viver juntos não pode ser rompido . , por nmguem: 

"Se a comunidade religiosa for o 
seio de onde nascem e chegam à ple­
nitude homens libertados de si mes­
mos, de. seu fechamento, de' seus 
egoísmos, d~ seus .desâniinos, do que 
mantém o homem escravizado, a . . " 

fonte que os conserva unificados e 
serenos, felizes à espera do futuro, 
todos irmãos ' entre si, que sinal. de 
esperança não se abrirá para todo'o 
mundo! Os homens verão que o so­
nho de um mundo melhor, em que 
cada um será mais irmão do outro, 
não é uma ' ·utopia 'impossível, mas 
que pode conterem si um ' começo 
de . realização, . -E tudo isto . porque 
alguns . creram em. Cristo e em suas 
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promessas, ,porque aceitara,m ser in­
terpelados pelo Espírito .e abrasados ' 
pelo fogo que purifica" . (Matura). 

, . 

1. 4. Todavia existe algo de extre· 
ma importância: quando a vida co· 
munitária . cresce e se· revigora, toda 
a vida religiosa se robustece e se 
consolida. 

Quanto mais se aprofundarem as 
relações de confiança e de serviço 
entre os Superiores e os irmãos, mais 
madura, adulta e responsável será a 
obediência. Em um clima de ami· 
zade e de fé, mais facilmente se bus· 
ca, se descobre, se aceita e se vive 
a vontade do Pai em comunhão com 
os outros, estimulados e guiados pc· 
lo Superior (OBEDIÊNCIA). 

. "Os amigos no Senhor" encontra· 
rão, em 11m trato simples, maduro e 
afetuoso, uma grande garantia para 
serem homens para os outros na ami­
zade e na comunhão (cf. PC 12) com 
todos, sem que nenhum invasor lhes 
roube sua liberdáde de amar (CAS­
TIDADE). 

Entre amigos de verdade, como su­
gerem os Atos (cf. At 4,32), é mais 
fácil compartilhar tudo o que se é 

, . 
e se tem, sem reter para a propl'la 
segurança e proveito aquilo de que 
os outros necessitam (POBREZA). 

A credibilidade e eficácia apostó­
lica de nossa missão dependerá em 
grande parte de nossa união de co­
rações. Não , podemos pregar um 
Deus pai partindo de uma fraterni­
dade corrompida: "Que · todos sejam 
um, como tu, Pai, estás comigo e 
eu contigo; que também eles este­
jam· conoscQ para que o· mundo creia 
que tu ·me enviaste" (Jo 17,21).0 
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testemunho mais negativo .para uma 
ação evangelizadora é' o de uma co­
munidadedividida; carente de ' espí­
rito fraterno, onde , irrompem as lu­
tas, ide91ógicas ou .não, entre os ·xe­
Iigiosos. O bem dos Institutos, sua 
força evangelizadora consiste em que 
os religiosos se amem (AÇÃO 
EVANGELIZADORA). 

2. Certa reação de desânimo 
diante da fraternidade ' 

Quando percebemos com mais lu· 
cidez a exigência deste chamado pa­
ra encarnarmos no mundo de hoje 
o rosto fraterno da Igreja, talvez 
pensássemos que fosse tarefa fácil, 
que bastasse libertar nossas comuni­
dades de certos entraves, de quadros 
demasiado rígidos, para que acari­
dade encontrasse sua livre expres-- . . sao e, aSSim, conseguisse crescer· e 
expandir·se. No entanto, deparamos 
com a surpresa de que a primeira 
coisa que se manifestou entre' nós 
com freqüência foram as diferenças 
e tensões: diferenças de mentalida­
de, divergência de opiniões, tensões 
provocadas por caracteres difererites, 
ocultas ou encobertas até então pela 
uniformidade da vida em comum. 
Foi por isto que ocorreu em . várias 
congregações certa reação de desâ­
nimo. Descobriu-se que a vida fra­
terna era muito difícil. quando não 
impossível, de ser vivida em meio a 
tantas diferenças de menialidade. 
cultura, formação. etc. 

2.1. A maior inserção no mundo 
a que pretendemos servir e a maior 
flexibilidade das estruturas conse- ' 
guiram constituir uma barreira de 
grande importância, quando não vi­
vemos uma vida internatrtente coesa 



ou· momentos "fortes" de -expressa0 
• • • comurutarla. 

2.2. As vezes, verificam-se divi­
sões· entre os membros das comuni­
dades por ·causa de suas visões · teo- . 
lógicas diferentes a respeito da Igre­
ja, da vida religiosa .. . , da maneira 
de aproximar-se da realidade e das 
opções pastorais que daí decorrem. 
Isto costuma criar distâncias (com 
freqüência educadas, sem que fal­
tem; porém, atitudes agressivas e in­
tolerantes), que levam, com certa fa­
cilidade, a pôr etiquetas apriorísticas 
para distinguir obras e pessoas que 
nem sempre se conhecem a fundo, ou 
entao se descorifia de um processo 
de amadurecimento, ·de enriqueci­
mento· e de mudança que · se realiza 
em pessoas sem posições irreformá-

. veis assumidas e que buscam a ver­
dade com um coração sincero. Por 
meio de uma maior e mais profun­
da comunicação evitar-se-iam não 
poucos mal-entendidos. 

2.3. As vezes, o que nos separa é 
justamente o que· mais deveria con­
gregar-nos 110 consenso: o enfoque 
da missão hoje. Há os que admitem 
em teoria os Capítulos Gerais, mas 
os interpretam seletivamente, isto é, 
isolando ou radicalizando este ou 
aquele aspecto de tais Capítulos, e 
desvalorizando em função do aspec­
to mais visado todos os outros. E, 
assim, exclusiviza-se o que bastava 
ser acentuado e silencia-se o que não 
deve ser calado. Isto ainda se agra­
va mais quando há um vazio de de­
cisões. por. .. parte . dos responsáveis 
(decisões que devem ser buscadas 
mediante um rigoroso discernimento, 
um diálogo franco e leal com os ir­
mãos)., vazio que costuma ser preen­
chido por ações "individualistas" ou 

por obras assumidas de fato por im­
posição de grupos compactos (sejam 
lá de que cunho {orem), que se im­
põem com a tática dos fatos consu­
màdos ou da resistência passiva. 

E. verdade que .nos tratamos com 
o · maior respeito · e nos aceitamos 
com a maior cordialidade. Parece que 
vamos habituando-no's a um sadio 
pluralismo. Baixou o tom da agres­
sividade dos grupos de pressão, a 
indiferença e as condenações mú­
tuas. Alguns pensam que se trata 
mais de uma coexistência pacífica de­
corrente do cansaço, da convicção 
da inutilidade das discussões, do que 
de um sadio e legítimo pluralismo, 
oriundo da convicção profunda de 
que se pode amar· radicalmente e 
compartilhar com pessoas muito di­
ftrentes. 

3. Nova forma de vida 
comunitária 

3.1. Vimos que cresce no coração 
dos religiosos um desejo cada vez 
mais sincero e vigoroso de viver em 
comunidade mais verdadeirameilte 
fraternas, e já ressaltamos a impor­
tância disto para a vida e a tarefa 
apostólica de tais comunidades. Tam­
bém nao calamos as dificuldades que 
nos assaltam no percurso do cami­
nho que estamos construindo na fé 
e na esperança. 

3.2. Queremos agora constatar ou­
tro fato. É o da evoluçã.o no estilo 
comunitário .. Trata-se de um pro­
cesso. Simplificando um pouco, di­
l'Íamos que estamos· .passando: 

- de um teor de vida mais está-
tico e estruturado ·para 
dinâmico e flexível; . 

• outro mais . . 
, ..... ; 
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- de um estilo devida que gra­
vitava- mais em tomo do compor­
tamento regular para outro novo que 
enfatiza melhor as relações interpes­
soais entre os diversos membros; 

de uma vida em comum (con­
seguia-se a união mais atravé6 de 
uma série de atos comuns que es­
tavam ' estabelecidos institncional­
mente)' para uma comunidade de vi­
da, dca de relações humanas, onde 
se dá grande importância ' à amiza­
de, ao diálogo, ao acolhimento e à 
aceitação mútua, à valorização e ao 
respeito pela ptt6pria liberdade, à 
realização plena e alegre de cada um, 
levando em conta que, no plano de 
fé, entra um conceito de "rendimen­
to" que' torna "tentáveis" por causa 
do Reino até as renúncias, a cruz 
aceita e oferecida; 

- de um estilo de vida que pu- , 
nha a ênfase na presenca física para , - , 

uma nova forma de vida que valori-
za mais a compenetração de espíri­
tos; 

de um compartilhar mais os 
bens materiais para um colocar em 
comum também as experiências de 
Deus; as 'atitudes em face da vida, 
as esperanças e os projetos, os pro­
bleml1s e as preocupações ... 

- de um viver mais preocupados 
com o que se passa dentro para uma 
sensibilidade mais acentuada diante 
dos , problemas do povo que os ro­
deia, ao qual se sentem enviados com 
li missão de servi-los, e muito parti-' 
cularmente, visando à evangelização 
dos pobres e à promoção da justiça. 

3.3. , Trata-se de comunidades de 
participação e corresponsabilidade e 
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não s6 de execução, que buscam jun­
tas, na oração pessoal e compartilha­
da, no diálogo sincero, humilde e 
leal, que elaboram seu projeto comu­
nitário em um clima d" fé e, de ami­
zade, e avaliam fraternalmente o' que 
fazem. Sao comunidades que não 
buscam uma unifomlidade que en­
cubra e oculte, fingimentos 'e tensões, 
mas uma forte lmidade que ' parta de 
um pluraiismo razoável é ' legítimo, 

, , 

Trata-se de comunidades construí­
das mais segundo o "projeto" ': (la 
koinonia evangélica do que' segundo 
o esquema das grandes organizações 
'de "rendimento", onde a autorida­
de se exerc,e sob uma forma de ser­
VIÇO, e , a busca da vontade se reali­
za comunitariamente e em todos os 
níveis. São comunidades que car-. '-regam consigo as aspuaçoes e , as an-
gústias ele sua época, comunidades 
que se solidarizam com a busca e 
os sofrimentos de seus irmãos ' e ir­
mãs e não consideram como estra­
nho ou alheio nada que seja hu­
mano, comunidades que não vivem 
voltadas para si a fim de , se olha­
rem em demasia e gozar de um acon­
chegante ambiente de ninho, mas 
orientadas para a missão ql,le repre­
senta o que lhes dá grande úúidade, 
e as dinamiza, comunidacJes que, 
sem perderem sua identidade,pro­
curam inserir-se mais e melhor na , . . . , 
Igreja local e entre os irmãos ,a -quem 
são enviados a , servir. esforçando,se 
por evangelizar através de ,seu ' pr6-
prio testemunho de fé e de , :frater­
nidade, assumindo um compromisso 
maior ' com a" justiça e ' promoven-
do-a a partir, da ' fé. ,' ''''ei :,' ," ; 



4. ' Quais são 'as dificuldades 
mais significativas 
que se descobrem hoje 
nas comunidades religiosas 
e que as deixam marcadas? 

No intuito de apresentar uma sín­
tese, assim as resumiríamos: 

La) A FALTA DE CONSCIÊN­
CIA PRÁTICA DOS MEMBROS 
DAS REFERIDAS COMUNIDA­
DES DE QUE SOMOS "CON-VO­
CADOS". Isto significa que os ou­
tros membros da comunidade, tais 
qiIais são, representam um dom do 
Senhor para mim; e até um dom ne­
cessário no projeto de vocação que 

· o Senhor me designou. 

. No ponto de partida da comuni­
dade religiosa sempre se encontra 
uma intervenção transcendente e ex­
tramundana do Pai que noo congre­
ga. A comunidade jamais deve per­
der a consciência deste aconteci­
·mento · criador · e que a sustenta ao 
longo do caminho. 

. Não quero dizer que ao organi­
zar as comunidades não se necessite 
levar em conta a diferença de sensi­
bilidade e de mentalidades e não se 
procure fazer com que a colabora­
ção fraterna seja possível e fácil; di­
go, porém, que uma fraternidade re­
ligiosa deve aspirar a ser muito mais 
do que um clube .de trabalho ou uma 
associação de amigos; que ela tem 

· de testemunhar a força criadora do 
Espírito que suscita hoje, no mun-

· do,um mundo em Cristo. Nada tem 
· de . contrário ao ideal religioso e as 
.' comunidades prestam um serviço ao 
· Evangelho, quando se' aplicam com 
seriedade a dar à dimensão humana 

· da existência toda ' a . sua plenitude. 

O . que se 'deve evitar,. e até escru­
pulosamente, sob pena .de ver as co­
munidades p e r d e r e m' substância 
.çvangélica e o testemunho "provoca­
dor" de fraternidade, é que a dimen­
são humana invada todo o horizonte 
a ponto de fazer esquecer todo o res­
to. 

. A fraternidade refigiosa não é um 
clube de amigos que têm pouco mais 
ou menos em comum a mesma sen­
sibilidade, as mesmas opções e rea­
ções, e pode encontrar"se facilmen­
te para compartilhar o que lhes é co-­
mum. Ela é uma P.raternidade em 
que a Palavra do Senhor nos "con­
grega". E este chamado de Cristo 
que nos "con-voea", esta preocupa­
ção da busca "em comum" do Se­
nhor, o eixo foeal aglutinante de to-­
da autêntica fraternidade de fé. E 
isto sem ignorar, mas até supondo 
em seus justos limites, a afinidade 
psicológica e mental entre os mem­
bros. 

A . "comunidade religiosa" nasce 
da vontade do Pai que nos congre­
ga em um só Corpo; e consiste no 
"con-sentimento" ativo e pessoal de 
todos os membros em fase do cum­
primento da Vontade . divina, sob a 
moção do Espírito que nos guia pes­
soalmente por meio de uma obediên­
cia responsável, com vistas a uma 
vida apostólica comprometida. Tra-

· ta-se . de uma comunidade de pessoas 
chamadas por Cristo a viver com 
Ele e, assemelhando-se . a Ele, reali­
zar a: obra de Cristo. em si mesma . . 
e entre os homens. . . 

· . Numa comunidade ' construída por 
causa do Evangelho, lima seletivi-

· dade .absoluta seria contrária ao es-
· píritp da Koinonia; mas agruparpes-
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soas, entre 'as quais não existe um li­
miar , mínimo de convivência, de 
compreensão , e , de possibilidade de 

,diálogo, seria tentaI' a Providência. 
Como se formam nossas comunida­
des hoje? 

Somente partindo desta perspec­
tiva lúcida (a consciência de que so· 
mos ' "éonvocados" pelo Senhor) é 
que existe a possibilidade de uma 
aceitação mútua que, sem ignorar os 
acoplamentos psicológicos e supon­

,do-os ,dentro de certos limites realis-
tas, ' nos torna capazes de AMAR 
RADICALMENTE E DE COMPAR­
TILHARCOM PESSOAS MUITO 
DIFERENTES, DE BUSCAR A 
PESSOA ACIMA DE SUAS ID~IAS 

,E OPINIOES, DE CONSEGUIR 
A AFIRMA:ÇAO FUNDAMENTAL 
DO CRISTO,QUE NOS UNE E A 
ABERTURA , A UM AMPLO PLU­
R A L I S M O EM MUIT(SSIMAS 

,COISAS, fonte de tensões enrique­
cedoras e criativas, não de divisões 
nem de destruição mútua. Permitam· 

' me insistir em um ponto que julgo 
muito importante. Estou convencido 
de ,que um dós maiores obstáculos 
para nos amimnos é a oposição das 
idéias cOm ,'as teologias subjacentes, 
a tensão de mentalidades e o fluxo e 
ci refluxo de sentimentos encontra-

' dos. Nós, religiosos, temos que bus­
car obstinadamente a UNIDADE, 
precisamente a partir desta situação 
conflitiva. Temos que ser capazes de 
criar dentro de nossas comunidades 

, , 

uma vida mais humana, um ambien­
te mais agradável, e viver mais evan­
gelicamente. A solução não virá, pe­
lo menos a médio e curto prazo, atra· 
vés da unificação de critérios e lin-

o guagem em todos os membros de uma 
casá. Cada ' um não poderá deixar 
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de ver as coisas como as vê. No en­
tanto, para comungar com uma , pes-

_ . ,,- ". soa nao e. necessarIO comungar com 
suas idéias e seus projetos. A maio­
ria das verdades não são equações 
matemáticas com que todo mundo 

,tenha necessariamente de coincidir. 
Dá a impressã'o que queremos mais 
as idéias do que as pessoas e que 
antepomos nossos projetos pessoais 
ao dos filhos de Deus. O momento , ' , 

' supremo ,da Verdade que há de uni­
'ficar os ânimos de todos está 'além 
de nosso horizonte peregrino. , 

, 2.") A DEFICIENTE INTERCO­
MUNI CAÇA0 PESSOAL. Não fo­
mos formados para ela, pelo , menos 
nas gerações passadas. E esta ' quer 
ser uma crítica abrangente e constru­
tiva. Não nos conhecemos verdadei­
ramente ein níveis que seria líCito 
supor (e até exigir) entre religiosos. 

AcllO que é preciso organiza r em 
nossas comunidades um sistema , de 
comunicação aberta,bumüde e SÍ!l­
cera. Sem uma comunicação normal, 
fluída, sincera, uma comunidade não 
progride nem hu'mana nem espiritual­
mente. E tenha-se em conta que esta 
comunicacão se dá em vários níveis. . , 

Há uina comunicação, por exemplo, 
que preenche 70% de nossas rdá­
ções. RefirO-me à comunicação não 
expressa ein ' palavras (gestos, ' silên­
cios, caras ... ). Há silêncios mais 
eloquentes que mil palavras. Como 
pode expressar-se a amizade, ' crescer 
'e fortalecer-se quando não existe um 
diálogo franco, leal e sincero' entre 
os' membros de ' uma comunidade? 
Entretanto, não se pode estabelecer 

',"ma 'comunicação aberta e',sincera 
, quando faleta )lm ' ambie!lte ' de , 'con-
fiança. Confiar~se é fiar-se totalmen­
te: no outro, é ser considerado digílo 



de fé... Para criar: uma comuni­
cação que valha li pena, ajuda~á mui­
to assegurar wn fluxo normal de in­
fonnação longe de todo secretismo. 
A comunidade como tal deve ani- , 

, , 
m:l;lr~se e estimular-se sem cessar nes­
ta ~ ' busca fundamental, não só no 
exemplo e na exigênci~ mútua, mas 
' iambém organizando estruturas de 
reflexão e de intercâmbio. Seria 
anonnal que houvesse intercâmbios 

,e ,diálogos sobre todos os assuntos, 
exceto sobre o projeto ,essencial: a 
fé ~ 'a vida segundo o Evangelho. 
Não só reflexõ,es teóricas ou impes­
soais ," mas uma verdadeira coloca­
çãe! em comum do que cada um traz 

,de pi'ofundo e de misterioso. ' 
, ' 

Acho que há um pudor exagerado 
e uma imensa distância 'até entre 
pessoas que passam convivendo mui­
tós anos ,e que neste plano de pura 
convivência exterior se arranjam su­
ficientemente bem. É evidente ' que 
a muitas comunidades falta a união 
de corações, de que devem ser sinais, 
e a alegria, que é a medida exata de 
tal união. ' " 

Ambos os testemunhos e o ex­
pressa , no item anterior devem ser 
hoje, um serviço especial prestado 
a , um mundo em que a convivência 
se 'vai tornando tanto mais difícil 

, ' 

quanto mais requerida e mais ne-
cessária, e em que, apesar de se 
fornlUlarem desejos intensos de uni­
[icaçao, se dão, a passos forçados, nu­
merosas provas de parcelamento e 
de tribalização. 

3.') UNIDADE MAIS NA SUB­
MISSÃO DO QUE NAPARTICI­
PAÇÃO. Tenho a impressão' de que 
em ' algumas comunidades permane­
cem certos restos de uma formação 

deficiente no desenvolvimento da 
responsabilidade no viver e no fa" 
zer, uma formação que pretendia a 
UNIDADE mais na submissão do 
queDa participação. 

, 4,') PRESSUPOSTOS PSICOLÓ­
GICOS CLARAMENTE EXAGE­
RADOS. Parece qu~ não raras co­
munidades novas foram planejadas 
partindo , de pressupostos psicológi­
cos claramente exagerados. Há, com 
efeito, aspectos psicológicos indivi­
duais e grupais que convém levar­
mos muito em conta. Mas nunca 
uma verdadeira comunidade, "cris­
tã" pode, ser fundada quando se ba­
seia principalmente neles. Nem uma 
família boa e bastante unidade de­
pende 'apenas deles; depende tam­
bém de outros valores por meio"dos 
quais até pessoas temperamental­
mente difíceis são aceitas e queridas. 

, ' 

Nesta mesma linha, projetaram­
se tipos de , comunidades que não 
permitem a seus componentes um 
mínimo de privacidade. Mesmo a fa­
mília mais unida não agüenta a pre­
sença física, durante as 24 horas do 
dia, todos os dias. Parece que, com 
freqüência, são esquecidas caracte­
rísticas particulares de' nossas comu­
nidades, sobretudo quando, além de 
comunidades de vida, são também 
comunidades de trabalho. , 

, 

S.") COMUNIDADES SEM MIS­
SÃO CONCRETA. Acho que , não 
'poucas comunidades novas se fun: 
daram, com certa freqüência, sem 
alguma missão concreta (também 

, ' 

há comunidades mais tradicionais 
que já ' não a , têm), sem uni proje­
to de vida bem ' discernido e aceito 
por' todos, ' sem uma ' mística parti­
lhada claramente por aqueles que 
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tinham de ,viver juntos de qualquer 
maneira; '. c(,>m um certo complexo 
de messianismo e de profetismo ' a 
respeito de comunidades de "teor 
mais tradicional" que os fez distan­
ciarem-se delas, e inclusive consu­
mar divisões dificilmente justifica­
das pela ação do Espírito. 

5. Que pontos as ' comunidades 
religiosas teriam 
de enfatizar hoje? 

5.1. É claro, a meu an-
tes de tudo, o 
Nele se encerram todos os outtos 
pontos e meios necessários. Mas o 
discernimento . verdadeiro é muito 
difícil. Exige muita humildade, mui­
ta paciência,- aceitação plena do ou-

· tro como complemento de minha 
... • A' • propna eXlstencla; eXige que eu me 

movade modo conatural em um pIa­
no de fé. .. :É preciso educar para 
o discernimento desde os primeiros 
.anos . . 

:É claro que a comunidade se for­
ma girando em torno do discerni­
mento. ~ importante, porém, que o 
objeto ' deste discernimento não se­
ja sempre, . nem freqüentemente, a 
própria comunidade e seus proble­
mas Íntimos. Isto desgasta e ames­
quinha a comunidade. E deve ser 
muito mais evitado quando se tra­
ta de comunidades religiosas de ti­
po apostólico. 

Claramente é m:ster dar, neste 
· discernimento, uma grande predo­
minância à missão objetiva, que os 
membros da comunidade devemrea-
· Iizar, . a seus . . projetos, aos proble-
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mas novos da missão que têm de 
cnmp'artilhar com todos ' esclare·cen­
do-os, às revisões da tarefa co.­
mum ... ' 

5.2. É necessário enfatizar cons­
tantemente a relação ' 'comunidade­
missão. Uma comunidade introver­
tida acaba neurótica e transfornia­
da num pequeno inferno. Uma ton­
diçao de grande importância ·para 
que nossa renovação comunitária se­
ja real consistirá sempre em criar 
comunidades abertas: abertas para 
dentro na comunicacão humilde e . - . 

sincera de uns com os outros, e 
abertas para fora, para o mundo 
dos homens. Nossa abertura e nos­
so diálogo com o mundo hão de ser 
sempre . um estímulo à revisão, uma 
provocação para pensalmos, discer­
nirmos e examinarmos tudo. o que, ' 
de outra maneira, tendemos a c6n­
siderar como suposto, sem nos per­
mitirmos um distanciamento . do 
mundo a que queremos servir, ati­
tude que teríamos que pagar em ter­
mos de ineficácia. apostólica ou es­
terilidade. 

Um · recente Capítulo Geral ex­
pressou, com muita exatidão, esta 
idéia com os seguintes termos: 
"Nossa comunidade deverá viver 
orientada para a missão, trabalhan­
do, com realismo e entusiasmo; pa­
ra construir o Reino. Poderá fazê­
lo se se mantiver unida; se orai;; se 
avaliar e discernir como o 'está 
fazendo - à luz da fé e de nosso. 
sentido da missão. A comunidade 

· irá configurando-se na' medida em 
que vivermos abertos à ação evan-

· gelizadora que as pessoas e os po-
· vos com que trabalharmos realizam 
· em 119.S". . . 



·' 5.3. Mesmo admitindo a impor-o 
tância que temi a .comunidade local, 
será . preciso. relativizá-Ia muitíssimo 
em . relação à comunidade de todo 
o lnstitutoe 'até em relação à co- . 
munidade cristã da' Igreja. Com is­
to, quero dizer que uma verdadeira" 
conulliidade deve ser aberta a todo 
tipo de relações com outras coinuni­
dades cristãs, sob pena de degene­
rar em seita, de radicalizar-se e au­
to-excIuit~se do 'corpo total da Con­
gregação ou da Igreja. 

5.4. É preciso admitir para. todos 
uma certa pluralidade das comuni­
dades' religiosas, como acaba de re­
conhecê-lo o Documento de Puebla 
(n.~ 731) e o próprio Paulo VI em 
sua Evangelica Testificatio n." 41). 
Parece· um tanto anti natural 'promo~ 
ver ·· um modelo único de comuni­
da'de, seja lá dé que tipo for. 

.Há pessoas, a meu ver, . verdadei­
ramente chamadas pelo Senhor, que 
requerem comunidades não muito 
pequenas, e . que, · inclusive, não 
agiientariam comunidades assim. Por 
isto, · não podemos julgá-las como 
não aptas para a vida religiosa, em­
bora . poss.am não sê-lo Pllra deter­
minadas forma~ de vida da mesma. 
Ce~tamente, é preciso exigir de to­
dos um mínimo de . capacidade de 
rel;lCionamen.to, de comunicação · e 
de entrega aos outros, que os· torne 
agentes de comunidades (da comu­
nidade possível) no ' Iocal onde 
Deus os coloc·a. 

o' •• ' • . . . 
. Por outro lado, existe .certo tipo 

de. pessoas, hoje não tão raras, que 
mostrain . nao ser livres em face de 
súa :comunidade e dão aimptessão 
de . não poder prescindir . de seus 
companheiros nem desapegar-se de-

les. até mesmo '· por: motivos · de· .. uma. 
missão justificada. Assim, demóns- ' 
trariam não ser aptos : para uma co­
munidade apostólica,:" que requer 
uma' total disponibilidade em seus 
indivíduos e em si mesma. 

6 . . Fenômeno , 
das comunidades . pequenas 

6.1. Antes de mais nada, talvez 
conviesse não cairmos na tentação 
de considerar as "pequenas comu­
nidades" como algo de especi:iJ. na 
vidai'eligiosa, já que . sempreexis­
tiram e que ' em muitos institutos 
são a forma normal de vida. . . 

6.2.. Mas a experiência das "pe~ 
quenas comunidades" (e não se tra' 
ta .principalmente de números,. po' 
rém de estilo de vida que osnúme­
rom de fato favorecem de maneira 
ace.ntuada) apresentou-se recente­
mente como um fenômeno que : for­
ma parte de um· movimento · extre­
mamente complexo de 'experimenta­
ção, de renovação, de reação a ve­
lhas fórmulas, de adaptação a ' no­
vas exigências de trabalho e de for­
mação. . . Há quem as tenha abso­
lutizada como se fossem a fórmu­
la mágica para as ' dificuldades pes: 
soais e sociais (na l:ealidade, aO in­
vés disto, ehis desmascaram eagra~ 
vam tais dificuldades). Há também 
os que já as estigmatizaram. A 'ver­
dade é que é difícil emitir ,um juí­
zO de varor (em Pueblll a Comissão 
que trabalhou na ' parte ~eferer.te 
aos . religiosos não conseguia chegar 
a um acordo quanto à' avaliação das 
"pequenas comunidades": os .7 bis­
pos - 6 religiosos . que a inte­
gravam eram ·· bem mais crítiCos';' ao 
passo , que os 11 religiosos ' e :reli-
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giosas, embora reconhecendo as de­
ficiências, . eram muito mais positi­
vos). E, na realidade, que é que 
se avalia ou valoriza? o. projeto das 
"pequenas. comunidades" em si mes­
mo ou então esta ou aquela reali­
zação concreta? Não pode fracas­
sar estrepitosamente uma experiên­
cia válida e inovadora por culpa 
do despreparo, da falta de maturi­
dade humana e religiosa, do pouco 
apoio comunitário ou da motivação 
não purificada dos que afizeram? 

. 6.3. O Padre Arrupe, com gran­
de conhecimento de causa, confes­
sou recentemente: "Não raras comu­
nidades pequenas surgiram num pri­
meiro momento sem o devido dis­
cernimento, por motivações pouco 
purificadas, o que ocasionou que, 
em algumas Províncias, se ache de­
sacreditado e circundado de suspei­
tas este tipo de comunidade. Toda­
via, nos lugares. onde se planejou 
e executou com reflexão e prudên­
cia, tais comunidades deram exce­
lente resultado, evitando muitas di­
ficuldades às macro-comunidades. 

"Com isso, deixa-se de reconhecer 
que as comunidades mais numero­
sas também têm valores que lhes 
são próprios, e qúe, em casos não 
raros, para .determinados tipos de 
apostolado, elas apresentam vanta-

-gens que as pequenas nao pos-
suem','. 

6.4. As vantagens das comunida­
des mais reduzidas são bastante 
evidentes em teoria: oferecem pos­
sibilidades de maior coesão dos 
membros entre si, ·de maior parti­
cipação na vida comum e em suas 
responsabilidades, de maior compro­
misso de sentimentos, viver-se mais 
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a vida de todos... Isto leva mais 
naturalmente a uma vida de fé mais 
participada, a uma oração comuni­
tária mais facilmente vivida; favo­
l·ecem-se. ·mais as relações pessoais; 
cada membro se sente · responsável 
"por todos os outros"; desaparece 
com maior facilidade o fenômeno 
dos "solitários", há maiores possi­
bilidades de encarnação na vida. da 
sociedade a que servimos, elas se 
tornam mais acessíveis; normalmen­
te, é maior a flexibilidade e tam, 
bém é maior o sentido da proviso­
riedade ... 

6.5. Os possíveis perigos também 
são evidentes (alguém falou de uma 
fácil utopia para dentro e para fOr;l: 
para "dentro" - exigindo da co­
munidade muito mais . do que esta 
pode dar, e para "fora" achan­
do que basta estar EM um meio 
mais reduzido e popular para vi­
ver MAIS encarnado); o risco de 
se converter em seita (o cisma é 
sempre a tentação de todo o grupo 
pequeno e inovadot); o ·perigo de 
agravar as diferenças · e aumentar a 
conflitividade quando as pessoas se 
desmascaram e não se integram; . o 
risco de perder a própria identida­
de no viver e no fazer; a tentação 
de afastar um legítimo e razoável 
pluralismo, substituindo-o pelo pe­
rigo da auto-suficiência; "Nós, sim, 
f A - " azemos; voces, nao. .. . 

6.6. Acho que, apesar de tudo, 
as "pequenas comunidades" podem 
ser - e já o estão sendo em alguns 
lugares c- UMA ESPERANÇA ·pa­
ro o hoje e o amanhã da vida re­
ligiosa pelo que supõem de fermen­
to evangélico FRATERNO em meio 
a um mundo dividido, consideran­
do-se, além disto, a situação sem-



pre crescente de diáspora em que 
teremos de evangelizar . . Elas devem 
ser um convite à reconciliação e à . 
paz e uma crítica valiosa contra ' tu­
do o que contradiz ou desvia do 

. projeto de comunhão fraterna no 
que vemos implicada a Aliança do 
Deus vivo da Revelação. 

Por outro lado, todos desejamos 
comunidades onde a amizade no 
Senhor, a acolhida, a compreensão 
recíproca, o diálogo sincero e leal, 
o perdão mútuo, o alento de todas 
as horas sejam valores reais encar­
nados em nosso viver quotidiano; 

Mas estas "pequenas comunida­
des" serao de fato esta ESPERAN­
ÇA,UMA INICIATIVA INOVA­
DORA E CORAJOSA, com a con­
dição de que cumpram uma . série 
de condições que o Documento de 
Puebla assim resumiu: "Motivaçao 
evangélica, comunicação pessoal, 
oração comunitária, avaliações, in­
tegração no instituto e na diocese 
mediante a indispensável assistência 
da autoridade" (731). 

É necessário, portanto, ter pri­
meiro' um fim evangélico e preci­
so, . uma estrutura diversificada de 
acordo com as intenções persegui­
dljs, uma finalidade incondicional 
dirigida à oração, um espaço sufi­
ciente para à defesa da própria 
identidade contra a invasão de uma 
possível "mundanização" (p a c t o 
com os falsos valores do mundo) e 
a dispersão das relações múltiplas; 
uma abertura humilde e sincera aos . . 

outros, a capacidade de avaliar-se, 
de sentir-se vulnerável, etc. 

6.7. ' No fundo, acho que o gran­
de problema das "pequenas comu­
nidades" é o das PESSOAS: ' 

- Por qne se reúnem? É o Evan­
gelho a motivação suprema? 

- Para qne se reúnem? Para vi­
ver comprometida e eficazmente sua 
vida e sua missão evangélica? 

Quem são os que ' se reúnem? 
Pessoas suficientemente equilibra­
das e maduras em sua fé e em sua 
experiência humana (normalmente, 

. . 
quem não serve para uma comuDl-
dade de cunho mais tradicional, 
não costuma servir para unia . co­
munidade reduzida, e e.sta consta­
tação é nada menos a que fez o Pe. 
Koser, ex-Superior ' Geral dos Fran­
ciscanos). 

Enviadas 
auto-escolhidas 
tino? 

. - . para uma mlssao ou 
para um auto-des-

6.8. Há comunidades que cami­
nham contrafeitas porque assim 
nasceram. Os projetos de criação de 
novas comunidades devem ser ·seria· 
mente pensados e amadurecidos 
mais por uma experiência de dis. 
cernimento espiritual do que pela 
perspectiva "científica" dos peritos. 
Sabemos, além disto, que uma co­
munidade fraterna nunca é uma rea­
lidade que ' nos é dada já pronta. 
Nós é que a vamos criando, dia a 
dia, com a participação humilde e 
generosa de todos. 

6.9 O Senhor nos reuniu para 
construir com todos, superando nos­
sas limitações pessoais e de grupo, 
uma vida mais compartilhada na fé, 
na oração, ' no compromisso ' (tudo 
isto concretizado em ilm projeto 
comnnitário). .. E isto apesar das 
dificuldades e da conflitividade com 
que tropeçamos na vidà diária. Estes 
conflitos internos não devem para-
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Iizar'nos" porque ,são U!ll ,sinal de 
que vivemos ,em ,um projeto comum, 
de que os , outms nos, interessam, 
de qu~ queremos viver com sinceri­
dade .. , Não é o 'moIÍu:nto de ana· 
Iisar a fUlldo tais conflitos: Eu só 
queria observar duas coisas:, 

1.", Que ,procuremos viver estes 
conflitos dá melhor maneira possí­
vel; como se ' enfrentam 'e se ' resol­
vem os problemas' entre irmãos: no 
respeito, "na compreensão, na ' 'hu­
mildade, no ' diálogo sereno, na ácei­
tação de Utn legítimo e 'sadio plura­
lismo, liberhindocnos dos falsos as­
pectos ' de "unidade'; que nos ' para' 
lizam. A unidade a que somos cha­
mados não consiste nesta "unifor-, , 

midade" que envolve o que há por 
dentro, ocultando dissimulações e 
tensões; é a "unidade" que cria a 
caridade de Cristo ao fazer-nos su-

o, 

perar as diferenças e 'as barreiras 
que ~xistem ' 'entre ,nós. Será, às ve­
zes; uma 'convivência dolorosa ' mas 
criadora, de; unidade. ' Não se trata, 
poi' outro lado, de viver uma co­
munidade ideal e portanto fictícia, 
mas ' de uma vida em comum; fun­
damentada' 'na ' caridade, na fé, no 
perdão, na aceitacão de cada um , . ~ . 

como é: com suas qualidades 'e fra-
quezas, reéçmhecend'o lucidamente 
as legítimasdifereriças e rião pro­
curando dissimulá-Ias ou supriini: 

, ' 

las" mas antes 'assumi-Ias em. 1Ima 
unidade superior que' ,será um, -si­
nal eficaz ' e libertador , de que .. o 
amor do Senhor, é maior ,do que nos, 
sas resistências e 'fraquezas. '; 

, , 

, , 2." QUe não Chegaremos às 'soÜic' 
ções definitivas <!e nossos conflifos 
com métodos puramente técnieos. 
Não foi assim , ,que o crente Pa}llo 
enfrentou ' os conflitos, não menos 
radicais e inquietantes, que surgi­
l'am nas Igrejas por ele fundadas. 
Ele não minimizou estes conflitos, 
nem os ignorou. EncMou-oS çQm fé. 
Precisamente questionando a fé dos 
crentes é que pretelldeu superá-los. 
Para ele, a fé 'é a ,fonte de uma no­
Va união. Paulo ', não contava ' ­
nem as igrejas de entao -cOm t~n­
los meios ' humano-psieológicos .. co­
mo os que temos, mas sua fé era 
mais forte e mais ardente do que 
a nossa. 'Sem ignorar os meios; tal­
vez devêssemos insistir mais na fé. 

, , , 

Para terminar, acho que devemos 
esforçar-nos nO Espírito para ' criar 
uma vida fraterna; tal que represen­
te um convite à justiça e à recon­
'ciliaçao, e que seja umacfítica a 
uma sociedade 'dividida, que cort­
vença todos os homens de que,' é 
possível viver como irmãos, ímisfuo 
sendo tão diferentes;' e isto por cau­
sa da força criadora do Espírito' e 
de sua novidade radical. " 

, , 

.. ' 
" . " . 
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Religiosa, Madri, 1972·, com uma ampla 
'bibliografia até 1972, pp. 333-358. Co­
municaci6n Interperilonal: Vida Religio­
sa ·223 (1972), o· número todo. Los su­
periores generales ante la vida comu­
nitaria:· Vida Religiosa ·224 (1972), o nú­
mero todo .' Koinonia. Paris, 1975 . . Vita 
Comunitaria, Ed. Ancora, Milão, 1979 . 

• 

Até onde é verdadeira esta afirmação? . . .. 

Formados muito na base de ideais. os consagrados correm o perigo 
de viver num mundo imaginário. de acreditar em algo que está apenas na 
c<'.beça. Sabem muita coisa sobre pobreza, mas pouco dos pobres. Exaltam 
a obediência, mas ' não vêem. nela unia, relação libertadora. Não desco­
brem na castidade a promessa e ' a tarefa de !1:ectiar e refazer as relações 
humanas. A vontade de Deus permanece uma categoria abstrata, destituí­
da de conteúdo salvífico mais amplo. Não pisam no chão da história 
porque os ideais não permitem ambigüidade e impureza. Leia com aten­
ção do artigo de Dom Vital Wilderink; O.Canll., na página: 534. 

Fugir da realidade: atitude de não-e.sperança 

De que será feita a vocação .de quem não chegou a tomar consciência 
do sério e do dnimático da vida humana? :Fugirido da realidade, o con­
sagrado se declara secretamente dependente dela parI! definir o rumo de 
sua vida. É uma atitude de não-esperança. E quem hão tem esperança ja-
mais poderá . descobrir a sua missão. . 

Obras,expressão necessária da fé 

"Em JESUS vale a fé que opera pela ca!idade" · (GaI 5,6). "Que 
aproveitará, se alguém diz que tem fé e não tem OBRAS?" (Tg2, 14). 
"A fé, se não tiver OBRAS, é morta em si mesma" (Tg 2,. 17). "Assim 
como o corpo sem espírito é morto; também a fé sem as obras é morta" 
(Tg 2, 26) : 
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SALESIANOS .DE DOM BOSCO . . 

. . 
No dia 14 de julho de 1883, chegavam, ao Brasil, 08 prime.iros 

Salesianos de Dom Bosco. É 6bvio que, no dia 14 de julho 
de 1983, se completava o primeiro centenário 

da presença e da ação destes religiosos no Brasil. Durante 
. um ano ' os Salesianos celebraram,. 

de forma intensa e programada, estes primeiros cem anos. 

Pe. Marcos de Lima, SOB 
R,edator-Responsável 

Convergência e Publicações CRB 

Quais seriam as características do Salesiano de Dom Bosco? 

• 

A pergunta, certamente, confunde, sob a mesma visada, problemas 
de natureza diversa. Impossível identificar as características dó Salesiauo 
de Dom Bosco, se se falar numa lingUagem univoca como quando se fala 
dás características do carro da linha marca, por exemplo, Volkswagen, 
comparando-a com a marca Fiat. Aqui as características são quantificáveis, 
tabuláveis e legíveis, estatisticamente, em termos de opinião do consumi­
dor, peso, medida, desempenho, beleza, economia, esportividade, poder 
de publicidade, aerodinamicidade, etc. São notas avaliáveis pelos sentidos 
externos. O mesmo não ocorre quando se busca identificar as caracterís­
ticas de uma outra realidade, como as características de um religioso e, no 
caso específico, do religioso salesiano candidato ao sacerdócio ou já sa­
cerdote ou irmão. Exige-se . um pouco de interioridade e de convivência 
com ele para . não mascarar o essencial - a chama do espírito - em pro­
veito do secundário e irrelevante: as aparências. A verdade está sempre 
no âmago das pessoas e das coisas. E nós vivemos, por estranhos fluidos, 
o bailado entre o ser e ·o parecer. Daí o impasse para se pôr em evidência 
d que é verdadeiramente importante. 

DimensiOnada, então, assim, minha pergunta ... 

Admitida esta diferenciação analógica sobre realidades situadas em 
pólos opostos - o visível. e o' invisível - e aceita a certeza de que nestas 
páginas não há afirmaçõesapodíticas e certezas viscerais e imutáveis, pois 
toda a tendência ao enfoque exclusivista torna-se bari:eira à credibilidade, 
arrisco indicar como notas características do ' Salesiano de Dom Bosco as 
seguintes: 

• 
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1. A inspiração nnificadora. No leque imenso, em delta, das atividades 
do Salesiano, o núcleo energético orgânico que tudo unifica é a caridade de 
Cristo, o zelo, o fervor, DEUS. Para além do horizonte peregrino, a inti­
midade das coisas eternas. Este é o foco irradiador inicial. :É a preo­
cupação primacia!. Dai-me almas. Salvar almas. Esta é a inspiração que 
deve autenticar qualquer iniciativa da Congregação e de seus membros. 
Aliás, para o religiosO, o centro de gravidade da vida não está simples­
mente nas coisas a fazer, mas em DEUS. O homo faber não esgota a plena 
medida do homem. S6 Deus tem o domínio real da vida e da morte. S6 
Ele pode plenificar o coração humano. Tudo o mais se mantém de guarda, 
à espera de seus desígnios. 

2. Familiaridade nas atitudes. Ser útil mais do que ser brilhante. Riso 
fácil, comunicativo e forte tempero de simpatia. Grandeza de· coração e 
simplicidade de trato. Nunca o argumento final será o big stick, isto é, a 
força. O Salesiano sabe, ou precisa saber, que não basta amar, em pro· 
fundidade. Urge revelar-se amável sempre, porém, no resguardo de que 
suas aparências não podem compor uma farsa. Entre amar e revelar-se 
amável a diferença pode ser pequena, contudo, de incomensurável valor. 
A familiaridade é quase sinônimo de bondade inclinada a descobrir no 
homem e nas coisas não o defeito fácil, que está na vista de todos, mas 
a qualidade escondida, que está por baixo de todos os defeitos. fl pela 
bondade que o homem se aprimora. Esta familiaridade de atitudes toma 
mais fácil viver aconchegados, quase em enxames, como fazem asabe· 
lhas, . com sobriedade e discrição, sem disfarces, de alma aberta ao enten­
dimento. O que gera o hábito de ·dizer francamente o que lle pensa, pois 
a verdade só não se usa em cortesia. Este diálogo franco e isento tonifica 
as divergências e o caráter plural no convívio de pessoas sérias e respon· 
sáveis e cria aquela ·atmosfera em que se perde o medo de conversar por· 
que se respeita a verdade alheia. 

3 . . Perspéctiva otimista da vida. O Salesiano considera, com realismo, 
o grande peso do mal moral, em nível de pessoa e em .dimensão social. 
Mas aposta obstinadamente no homem e nos seus recursos naturais 'e so· 
brenaturais. Vive, portanto, ou tenta viver, numa perspectiva de esperan­
ça. A morte de Cristo não pode falhar. É o bem que vai triunfar no ho­
mem. Este otimismo produz a alegria, esta levitação de todo peso que · os 
obstáculos de viver plenamente nos impõe com o cotidiano da vida. Ê 
certo que o otimismo requer indispensável reserva de paciência que pre· 
cede sempre a manifestação do poder de Deus em sua criatura. Requer 
certa capacidade de olhar um pouco acima e um pouco além das contin· 
gências imediatas. 

4. Incansabilidade. Uma prodigiosa atividade coletiva e individual. 
O Salesiano não espera sentado. Pelo contrário, dá a volta por cima. ·Ptila 
a derrota. Assume os riscos. O trabalho é para ele ascese enquanto renún· 
cia de si. Seu exemplo é estímulo à capacidade de luta que pode; momen­
taneamente, estar adormecida. Contrasta com a vocação do Salesiano "ser 
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merôobseivadol' à distância. A civilização moderna" que se procura cons­
truir, é cada vez mais - ao contrário do que dizem os teóricos do lazer , 
- a sociedade do trabalho e da competência. 

: 5'. 'Maleabilidade de ação_ Por outro lado, o Salesiano não se apro­
pria de funções e papéis vitalícios. Passa, com insuspeitável lhaneza, de 
figura exponencial ao anonimato. E reconhece, de forma vital, ' que esta 
maleabilidade tem eminente , função catártica, pois a longa , permanência 
na f\lrição conduz ao imobilismo, gera perda de criatividade e fadiga sis-
temática. ' ( , 

6. Corajosa e concreta catolicidade. Algo mais do que uma bonita 
idéia. Fé ousada', sem extremismos. Fé perceptível. Adesão prática à Igreja. 
Docilidade ao magistério do Papa. Entre considerações, forçadas e até 
plausíveis, fica-se com a palavra de Roma. Unidade é bem essencial. A 
unidade ,é sempre possível pela superação nunca pela supressão recíproca. 
Frente a posiçoes polêmicas, claras e fortes, munieia-se de aptidão para 
um diálogo produtivo como método de compor divergências, estabelecer 
o eqúilíbrio e a medida. , 

Creio que são notas que delineiam a estrutura do perfil moral, hu­
mano e crilltão, do Salesiauu de Dom Bosco. Dissociar estes traços é, cer­

' lamente; desfigurá-lo. Subestimá-los, sobqu,alquel' pretexto, é instaurar uma 
crise de identidade. Suprimi-los é atirar-se na direção do passado pensando 
que é o futuro. Tudo fica mais confuso quando se olha o futuro pelo es­
pelho retrovisor. Não é o ponto de observação adequado. 

, , 

, 

Dom BQsco era um homem preocupado com política? 

, 'pe que será feita a vida de um homem que não chegou a tomar cons­
'ciênCia do sério e do dramático na vida de seu semelhante? Ningúém que 
pretende seguir JESUS CRISTO pode ser indiferente às injustiças que es­
magam a pessoa e ameaçam a sociedade. A igualdade dos direitos é pres­
SllPos,tO inalienável da menfalidade de quem votou pautar-se pelo evange­
lho. Formado muito na base de ideais, o religioso corre o perigo de viver 
Hum mundo imaginário, de belas abstrações anódinas. Dom Bosco foi 11m 
homem preocupado com política, entendida como o PóLO DOS V ALO­
RES E' DOS FINS que definem o bem comum numa visão global da so­
ciedade civil. Nada mais ambíguo, nebuloso e impreciso do que falar de 
apoliticismo de Dom Bosco. Seria um erro grave considerá-lo um sacerdote 
desencarnado. Dom Bosco foi um homem criativo, incansável, profético, 
lutador, propectivo, de clara visão social e histórica. Visão histórica equi­
vale aqui· à profundidade de visão. Se se entende, porém, por política o 
póLO DOS MEIOS', DOS M~TODOS E DAS PRIORIDADES que de­
vem guiar a eficácia do ,poder para o conseguimento prático de uma ade­

'qulida convivência social, a resposta deve ser negativa" Dom Bosco quis, 
conscientemente, não fazer política, assim entendida. Dom Bosco foi, de­
claradamente, inapetente para a política partidária. E deixou, como, patri-
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1l1ônio espiritual aos Salesianos, não fazê-la · também. O Salesiano, por sua 
:missão, precisa estar acima do território movediço ."da política. 

o que significa . não fazer . política para Dom Bosco e para o 
Salésiano? 

Não fazer política significa: não se imiscuir em tudo o que está ligado 
a uma intervenção no Governo de 11m país, à visão do exercício do poder 
no Estado, aos postulados ideológicos que .egem os órgãos de imprensa, 
de grupos de pressão, dos movimentos dos partidos com referência ao · tipo 
de · regime a organizar e ao tipo de independência e unidade ' nacional a 
realizar. Não se intrometer nestes meandros é sinônimo de não fazer po­
lítica. Uma boa política, como arte e como prática, que todo Salesiano 
precisa promover será atrair colaboradores, persuadir adversários e, antes 
de tudo, manter amigos no plano alto da cooperação e realização do bem 
comum. 

Como engajar-se na política e não fazer política? Isto . não é um 
jogo de palavras? 

Não. Não é jogo de palavras. O Salesiano busca uma· sociedade nova, 
'mais justa e mais .fraterna, uma civilização mais humana, para cuja cons­
trução se requer muita política. A política e os políticos têm urgente ne­
cessidade de cultura. A cultura se fundamenta de religião e de fé. Nenhu­
ma sociedade se constrói nem supera suas crises sem honradez e probi­
dade. Honradez, seriedade, probidade se forjam com fé e religião. Crise 
social ou ' econômica que assume caráter de ausência de credibilidade éti­
ca; crise sbcial ou econômica, fruto de barganhas e compensações subal­
ternas e de acordos de bastidores, sobre ser insuperáveis, são, sobretudo, 
trágicas porque inviabilizam, de todo, a sociedade. Uma queda patológica 
experimentada pelo senso ético é inquietante. Gera uma visão desesperan­
çada. Sem slibmissão à ética nenhuma solução se torna duradoura e fecunda. 
A Igreja a religião e a fé é insubstituível como anunciadora de prin­
cípios e defensora do território ético. Como se vê, na construção de uma 
sociedade urgein outros empenhos indispensáveis e primordiais que oao 
os políticos e que garantem uma boa e eficiente política. As exigências 
éticas estão ligadas, de forma indissolúvel, a todo projeto social. . . 

E, então, quer dizer que . .. 
. . 

O compromisso do Salesiano e compromisso de seu destino histórico 
na Igreja está exatamente neste setor dos fundamentos religiosos e sócio­
culturais. ~ incontornável a dimensão ética e moral dos problemas. Exis­
tem nesta área um vazio e o vazio ' atrai furacões . uma superfici!l­

·!idade e um anacronismo impressionantes. Hábil em balanços das mais 
. dive.rsas espécies, a nossa ' época preCisa realizar também ' o · seu . balanço 
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moraL Pr.ecisa somar .as · perdas resultantes de um sentimento de afasta­
mento de qualquer código de ética. Precis!l somar os efeitos de pregações 
insistentes na direção da violência. ~ aí que o Salesiano deve empenhar-se 
ilimitadamente na· política. Toda educaçao necessarillmente é . política. Sim­
plesmente é e nao pode deixar de ser. Independe de nossa ·vontade. Não 
se pode preferir a fantasia à realidlide sem conseqüências inevitáveis. A 
curto prazo, a fantasia é agradável. A longo prazo, só a realidade preva­
lece inexoravelmente: A realidade é impiedosa com as ilusões. 

, 
Em política, quais seriam os desvios inaceitáveis para o Salesiano? 

. Aponto dois desvios opostos. Duas atitudes inaceitáveis .. Duas toma­
das de posição desequilibradas: o apoliticismo. irresponsável e ingênuo e 
a radicillizaçao política. Duplo erro: e1'1'O de leitura e erro de postura. 

o que é, praticamente, apolilicismo irresponsável e ingênuo? 

Indico três atitudes apolíticas irresponsavelmente ingênuas. Primeira: 
A superficialidade e o desinteresse pelas exigências dos sinais ·dos tempos . 
Ação divorciada da ·realidade. li uma atitude que mata a criatividade apos­
tólica. Cada colégio, cada comunidade converte-se em gueto. ~ uma atitu­
de estática, antípoda do dinamismo inventivo de Dom Bosco. A superfi­
cialidade e o desinteresse são a gera triz infalível do aburguesamento que 
cor.rói . o modelo e o projeto salesiano de educação na construção de uma 
nova sociedade. O momento em que se vive, seja lá qual for, exige sempre 
a descoberta instintiva para onde sopram os ventos. E, com presteza, sa­
ber mudar a posição das pás do próprio moinho. Segunda atitude: O fácil 
refúgio nos ANTI. li o ímpeto de sair pela tangente. li a atitude de quem 
delega: a cômodos esquemas de rótulos ideológicos a solução das dificul­
dades e a difícil educação das consciências. Revela preguiça mental, lIen­
tido acrítico, mitologia de preconceitos. A era da: ingenuidade está encer­
rada. A fé é fermento que leveda o dinamismo da história. Terceira: atitu­
de: Espiritualismo pseudomístico. Suspeita-se sempre do temporal e· de 
seus valores. Crê-se, apenas, numa visão individualista da virtude e do 
bem. Só esta dimensão não basta·, embora indispensável. Antes, se verda­
deira; ela nos compromete empuHando-nos para as causas ·mais profun­
das, o domínio das matrizes estruturais da maldade aparente . . 

o que seria a radicalização política? 

Vou -tentar mostrar alguma face desta fenomenologia. O primado da 
revolução, como transformação brusca: e violenta, como opção por . uma 
olasse em luta contra determinado ·sistema ·sócio-econômico. :e uma esco­
lha drástica. Ou vai ou racha, é a opção de alguém que não vai. li a afir­
mação do temporal como salto qualitativo da sociedade e critério herine­
nêutico de tudo. Este desvio está em radica~ . dissonância com tudo quanto 
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Dom Bosco legou aos seus Salesianos como herança espiritual. A luta do 
Salesiano é pela fraternidade e pela justiça e nao por um ajuste de contas. 
Uma pseudopastoral de denúncia. Na formação das consciências, o anún­
cio de Cristo e de seu mistério ocupam o segundo lugar. Não há clima' para 
o amor. Há fermento 'abundante para a tentação do ódio. A' evangelização 
se confunde com libertação social. Há mais comprometimento com a ideo­
logia reinante do que empenho em testemunhar a· fé e seus postulados. 
Sofre-se de irrealismo. Faz-se o jogo da provocação. Dissenso prático ecle­
sial. Prescinde-se da orientação do magistério. Ama-se o sociologismo na 
interpretação do mistério da Igreja. Tenta-se a ideologização da teologia 
com a negação dos postulados epistêmicos e, sobretudo, do seu caráter 
de discurso da fé. O modismo sempre foi mais atraente que a rigidez da 
ortodoxia. Esquece-se da natureza ambivalente da Igreja, ao mesmo tempo, 
temporal e intemporal, social e sobrenatural. São algumas faces de uma 
mesma fenomenologia de colocação bastante vulnerável, pois revelam o 
envolvimento direto, consciente ou nao, do liberalismo teológico no equa-
cionamento de questões sociais. . 

Quais seriam os critérios para o Salesiano agir no campo da política? 

Quero ser sincero, mesmo se errar. Reconheço ser uma temeridade 
e, até, uma impostura de minha parte. Vou responder, entretanto, de for­
ma precária, indicando alguns pressupostos, a paror dos quais o Salesiano 
poderá agir sem receios. Creio que estes pressupostos não configuram im­
pressoes subjetivas e, por isso, efêmeras. 1. Adesão inarredável à Igreja 
e à opção da Igreja. Opção por CRISTO, o Senhor, sentido da missão . e 
fonte, única de credibilidade. Opção de ontem, de hoje e de sempre. E . a 
opção histórica do mOD:lento: O HOMEM, preferencialmente, o pobre; .1': 
a denotação, que não conota exclusivismos, da: Igreja Latino-Americana. 
Da. Igreja no Brasil, portanto. 2. Lucidez participativa no atendimento à 
orientação do pastor na Igreja local. 3. Fidelidade ao realismo .d.e S!Ill 

. missão. O Salesiano é apóstolo dos jovens, "principalmente", dos jovens 
pobres, e das classes populares. Este é o advérbio de Dom Bosco. Esta é 
. a vanguarda do êxodo, marcha ou caminhada, rumo a uma nova socie­
dade. Nossa presença no mundo 5ócio-cultural de hoje deve privilegiar. o 
mundo dos pobres e dos pequenos. 4. Aceitação das exigências de con­
versão. Conversão pessoal. E conversão institucional. :s humildade. basilar. 
Sinal inequívoco de autenticidade. Consciência da própria responsabilida­
de nas injustiças. Não há justiça sem homens justos. 5. Dedicação intensa 
à educação, em qualquer contexto e nível. " 

Qual a resposta dos Salesianos â situação 
de injustiça institucionalizada? 

Ninguém nega: a conjuntura ' atual é difícil. Ansiedades e preocupações 
fazem volta ao mundo; ' Párece que se chegou a um point of no· rettiin. 
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CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL (CRB) 
Rua Alc indo Guanabara, 24 - 4? andar I 20031 Rio de Janei ro, RJ 

Prezado Ass inante: Rio de Janeiro , RJ 
1 de novem bro de 1983 

. Você já recebeu seu exemplar de CONVERCENCIA do mês de outubro e , tam · 
bém , meu convite para renovar sua assinatura para o ano de 1984. A revist a de 
dezembro estará em suas mãos ainda neste mês de novembro . Terá, então , com 
pontualidade, o conjunto compl eto das dez revist as do ano de 1983 . Se m e per­
mite , gostaria de tecer duas considerações . 

PREÇOS. A pr imeira vista , os preços cobrados podem parecer altos. M as não 
o são . Pense nisto . CONVERCENCIA deve ser uma revista ass inada pe la e para a 
co munidade . E todas as comunidades deveriam assiná-Ia. Me~mo na hipótese de 
se destinar a uma determinada pessoa, o pagamento é feito , sempre , pela insti­
tui ção ou comunidade , como tal. Deste ponto de vista , os valores cobrados para 
1984 deixam de ser altos . Assinada pela e para a comunidade , a importância paga 
se divide aritmet icamente entre os seus membros. O benefício aportado pe la 
leitura de Convergência supera, ilimitadamente, este va lor monetário . A par desta 
justa re lat ivização face ao total numéri co abso luto , faça , ai nda, o cá lculo re feren­
te ao percentual da inflação rea l e o compare com os montantes cobrados . Irá 
hipotecar, in totum , seu lúc ido apoio à renovação imediata de sua ass inatura e 
recompor sua primeira impressão . 

ENCADERNAÇÃO. Toda revista de estudos, com o CONVERGENCIA, e, por­
tanto , de va lor permanente e, ao mesmo tempo , de circulação periódica, corre o 
ri sco certo de se extraviar I inutili zando ou , ao menos , desfalcando a co leção 
anual. O·meio técnico para se evitar o riséo é a encadern ação . Convergência en­
cadernada anualmente torna-se ponto de referência obrigatório, pessoal e co­
munitário . para conferências, retiros, pregações, encontros, etc . E difici lmente 
desaparece. Encaderne Convergência anualmente . se ainda não o faz . Irão ben­
dizer sua ini ciativa os atuais e, sobretudo , os futuros membrps de sua comunidade 
porque encontrarão nela a continuidade daquilo a que já se haviam habituado na 
comunidade donde vieram . Encadernar Convergência anualmente é mais do que 
corri gir monetariamente o que Você pagou pela assinatura . 

Meu convi te para renovar sua ass inatura de CONVERG~NCIA precisa receber 
sua decisão PRONTA E FAVOR AVE L. Uma dec isão pensada e ali cerçada . Convic­
ta . Nada de sério , como a Vida Religiosa , res iste ao improv iso irresponsável. As­
sine, pois, Convergência. E assine LOGO . Renove , AGORA , sua assinatura para 
1984 . 

A qualidade da Vida Religiosa sua e de sua comunidade é seu projeto primeiro 
e permanente, em meio a todas as preocupações . Sendo ass im , CONVERC~NClA 
será de importância vital porque se compromete, mensalmente , com aqueles 
valores que propiciam soluções duradouras. Ler Convergência é si ntoni zar a fre­
qüência de Deus. f: gerar anticorpos para se defender da indecisão . É habituar-se 
aos novos tempos . E uma experiência salutar . 

Desejando-lhe toda paz e todo bem , subscrevo-me, 

u 
. MARCOS DE LIMA, SOS 

Redator-Responsáve l 
e Publ icações CRB 
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